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OS CASMOfíRRS DK MANDATOS QUE FURRAM PRI/) WVO> MANUrRfKTARAM.se PF40 RF^OUgO EMANAI* REMUNERADO? FOR ÜM DJON0 iA«
urio mínimo, quanoo sapkmo* ot»» r df fome, df misfria a situação pos larfs rRQi,gTARio& pas classes pesprotkqjdas? di«
ZSM-SB DEFENSORES RA FAMII.IA. MAS QUR FERRAM RO ABONO DR NATAL RM 1W6 R 1947? APROVARAM AUOUMA JUSTA kil OR PROTEÇÃO
A FAMÍLIA fcSSRS ÇAS8AOORES OR MANDATOS QUR SR DWRM ORFRNSORRS OA FAMÍLIA? R O PROJETO DR AUMENTO DOS VRNCIMRNTOS DOS
MILITARES? OIZEM.SR DEFENSORES DA PROPRIRDADR. MAS NÁO CONTINUA A POLÍTICA DR RESTRIÇÃO DR CRÉDITOS, O FRCHAMRNTO DR FA.
BRICAS, AORAVANDO A SITUAÇÃO DO PROLETARIADO. MATANDO NOSSA INDÚSTRIA? DIZBM-SE DRFRNSORRS DA PROPRIRDADR, MAS NAO SÂO
SRRVJÇAIS DO ORUPO FASCISTA, QUR ASSALTA A GLORIOSA «TRIBUNA POPULAR". PATRIMÔNIO DO POVO? (00 DISCURSO 00 DEPUTADO DIO-
GENES DE ARRUDA CÂMARA. ONTEM, NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DA CÂMARA FEDZ™,\L (Leia ua 2,* página)
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Demonstrou ontem a ditadura, com o aparato bélico realizado, a sua sede de
sangue — Choques da odiosa Polícia Especial e um verdadeiro enxame de "tiras"

postaram-sena tarde de ontem nos pontos em que seriam realizados comícios de
regosijo pela passagem da data das eleições á Constituinte — A imprensa "sadia

preparou o ambiente para o massacre do povo
O POVO E OS TRABALHADOR1"' CARIOCAS SABERÃO ENCONTRA"*. NOVAf FORMAS
DE RESISTÊNCIA. EM SUA LUTA ptio RESPEITO A CONSTITUIÇÃO — AS FORÇAS
niTMrVRÀTir-A.S Si O MAIS FORTES QUE A DITADURA E, 1INID\S. LEVARÃO A DER

ROTA m^n» rr o»; 1TA«;CJSTAS OUE O CFRCVf
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Ao *tni|»le* anuori» «!»*** «»»»• }|,trn*«, aatlla" tbmt n«e «lw»lr. U ambiente iiit«»4rlo ** p»o«w-|ttám»ra.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III — N. 780 — QUARTA-FEIRA. 3 DE DEZEMBRO DE 1947

Nãs Mãos Do Povo a Defesa
Dos Mandatos Que Cante
MOTORISTAS. FUN-
CIONÁRIOS DO SER-
VIÇO DE MALÁRIA.
SERVIDORES DA AE-
RONÁUTICA. NAU-
FRAGOS DE GUER-
RA, GUARDA-CIVIS,
MILITARES E OU-
TROS PROFISSIO-
NAIS BENEFICIA-
DOS PELOS PROJE-
TOS DO DEPUTADO
MAURÍCIO GRABOIS.
DEVEM EXPRESSAR
A CÂMARA SEU RE-
PÚDIO CONTRA O IN-
DECOROSO PROJE-

TO DE CASSAÇÃO DO
MANDATO DESTE

PARLAMENTAR

:ii!tn.i» , »r*|«rtltm»* "**tlío*"*.
• .,\f iv |>i.m. H*% li.'ti* tia ir j.

i,lia tttmlia* >!•• !•:. íniti» r >te m-
, :-,<.,! ¦ r,|>j'<-n!n|r* .!.-i,_rj i
tant-M- |*rla ritulf. pi»t»íai««|i
> -I» »«it« tir •• .|ii.» r aili>
Itarl»«l«<K-* vtb «• prrttat" de (•*•
-at.ítfSíi, <lc |wn!i ilf aroiav, t.\n
It.imr tlnranio o tüa »lr 'ínl^m
- !• (¦: i tir i, lii,t,.ttt.i.,.fr na cM.t.
,'„ c '.* ilirrltui mal* rlrmeota-
er» •!-. I"... Ii.iam »l-»l»t|«>\ t

Kossa Edição
De Ontem

ctptti,,' i,|.t prta* crupnt v-A|*n>
U% 4« "llra%M f'»»"» na ma para
tiiiianqnillrar a populafto t At-
r ••-'• >< na (»'¦•.» iju<- para »
i \!tun <|o ar, Dutra nl» riitto
a (taittt 4> li

r»»»,jr a« 13 rora* qao oa *o-
Mb marrai}»* para o rvalliac&o
Oi» -,-l!r,l,.-r : ,--,..:¦.¦.,¦, , fo.
rttn n^upido» |or ItHf» IWOP»*
4e ; , i»ii * ot rhoqora tia edi ¦
•a Policia i '-- «i atoralaram
w i ri», ü-.f ' .;*ri. BO ci: •-¦•'

intuito .ir atamorlrar o povo «
-,'Vl '!¦:' II.! -,M(, BO < 1 V

rido 4t um dlrtito <;¦ •<¦ a Con*.
tltOlciO »•"£->. l-l" ii . -f*
.•• ouvir »f.:« Irglllmoa '-;••»
•rnlanlra na (Unara l < '•'• ¦'¦¦ e
no I '.-,-'•.¦ > 4a .Mi!' c man'-
fratar o aro rtpüillo à mooitrno.

(Condut na S.a pig.)

DEFENDO li CONSTiíU^Q
FaZEHBO RESPEITAR OS
DIREITOS QUE IU NZl»&&

ART. 141

i ••• — P*» iwatíao de (on*itt.ío religlofa, fí»
lOtofiO 0U p«lití€4. n.n.-u. m :r t, ,.,i. i J,. .!. n.-nl.L»..,
doi mui diir iot. i-i... $9 a ..,..>.,, ,.,,, w «tímjr de
ebtisaoo enCai£o «u fervifo impotto pela' lei aot
tiniiicit ji em i <ii eu lecuiar o% que ela nni.,-1 - ,
em iuiin.ru.o. -i.ii. '¦-. .'..,.: 4 lim de atender
ewuia dc íonteu-neta,

DIRCITO DC REUNIÃO
', 11 Tode» podem teunirte, tem âfma». nSo

intervindo a poltcia «nâo para atiegurar a ordem
put.i <i Com «-»-..- intuito, poderá a policia J. •.,. . -.
o local para a reunião, contanto que. mim proceden*
do, nio a fruttre ou impoftibilite.

A CASA E' INVIOLÁVEL

I 15 — A cata e o atilo inviolável do Indivíduo,
Ninguém poderá nela penetrar a noite, tem contonH*
mento do morador, a náo ter para acudir a vitima*
de crimo ou detattro» nem durante o dia, fora dot
catei e pela forma que a lei ettabclecer.

PRISÃO E "HABEAS CORPUS"
I 20 — Ninguém terá preto tenáo em fia-

grante delito ou. por ordem eterita da autoridade
competente, not eatoi asprettot cm lei.

§ 21 —- Ninguém terá levado a prítáo ou nela
detido to prettar liança permitida em lei,

§ 22 — A j-1• -. io ou detençáo de qualquer pettoa
terá imediatamente comunicada ao juis competente,
que a relatará, to nio fór legal, e, not caio» previt-
tot em lei. promoverá a respeitabilidade d» autori*
dade coatora.

§ 23 — Oar-tc-á "habeat-eorput" icmpre que
algucm tolrcr ou ie achar ameaçado dc tofrer vio-
lencia ou coacáo cm tua liberdade dc locomoção, por
ilegalidade ou abuto dc poder. N \ trantgrott&et dif
ciplinarct. nao cil>. o "habeat-corput".
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llm eon<.rt)ttfnt'in dn nasal-
• to pnliclnl dr tjttr fui vitima
In tto^üa ofkfnn. seeumln-rrirn
»últimr. a no**.» etllçãe» de i\\.
|lrm \iu-!C cra:>t!rnicr.* * prr-
Ijutllcada. Nntt nos tendo sido
; r«H twl rottnr a trmpo de ríe-

tuar a distribuição pnra os di-
Ttisca npntcs da cidade, colo-
canoa hoje. tm tmlr.s as Han-
cas. exemplares daquela l 'i-

ção onde tt% n^itaos Irltores
cncentrsrSo a versão real do j c|j,„(ntiwt íis«t.-«!í*i faiclst.i efeltir.dn
pela poliria ás oficinas da '"'"'" «,0 pr«*imo »rm talvez

r TI.AU". ! "nda coiiMequíat<emos do* pai-

ERA AUMENTA
O PREÇO DO P
Em suas declarações, o sr. Mano Gomes, da C.C.P..

confirma a gravidade da situação

no
jClKmJ

NEGOCIADA COM A ARGENTINA A REMESSA DE 400.000 TONELADAS DE TRIGO —
ISTO DARÁ APENAS PARA 4 MESES — O AUMENTO SERÁ DE MAIS DE 30 POR CENTO

Quando hn lompo.', em di
versas reportagens, dizíamos
que o fornecimento do trigo
para o consumo tio noanas po-
pulnçAos iria Mifrcr nm dc-

que a partir d<* ja-

ncn fornecedores, houve quem
duvidasse de nossas afirma-
ções, nloRando que o Govôrno
eslava tomando os provid^n-
cias. Denunciamos ao mesmo
lumpo que essa situarão se-
ria a primeira conseqüência
dn aplicação do Plano Mar-

shnll, de "auxilio" aos povos
europeus. Embora nnda te-
nhamoa com i"'sse plano, con-
tudo, o que é certo 6 quo dc-
pois de dezembro não teremos
mais trigo, e. conseqüente-
monte, nem pão. So alguma
quantidade fór adquirida na

Argentina será por um proçc
verdadeiramente espantoso, is*
to è, a mais dc SO pesos, qua-
se tltins vezes mais do que n
que pagávamos até.agora, quo
era 15 pesos por quintal (100
quilos). Assim, so chegar

(Conclui na 2.a pâg.)

ALISMO PO
UM CIDADÃO EXIBE NO RECINTO DA CÂMARA AS EQUIMOSES DE BÁRBARO ESPANCAMENTO

03 DZPUTADCS FICARAM ESTARRECIDOS DIANTE DO ESPETÁCULO DIGNO DA ALEMANHA NAZISTA —
EM AGITADOS D2B/.TES MOSTRA 0 SR. MARIGHELLA PORQUE QUALIFICA DE SICÁRIOS E BANDIDOS OS
E3PANCADORES DE OPERÁRIOS — SOB PROTESTOS GERAIS, O SR. ALTAMIRANDO OUSA LIMITAR A LI-

O infame projeto Ivo de
Aquino, que pretende cassiir
mandatos, não o apenas um ins-
trumento dc degradação do re-
gimo democrático, mas nm ata-
que direto aos interesses do
povo. São justamente aqueles
que mais se batem contra a ca-
réstia da vida, contra a expio-
ração do povo pelos «tubarões»,

contra as violências da policia,
na defesa das reivindicações do
proletariado, aqueles cuja vida
tem sido toda uma lula pelas
causas da nação, são esses os
homens que o projeto de cassa-
ção quer arrancar do Congres'
so. Exemplifiquemos hoje com
o caso do deputado Mauricio
Grabols, cujo mandato amea-

çado cabe especialmente ao
povo carioca defender.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS
Mauricio Grnbois nasceu na

Bahia em 1911.'. Aos 'JO anos
ingressou nn Juventude Comu-
nista. Ém 1931. era encarrego-
do nacional dc agitação e pro-
pngandn da Federação da Ju-

(Conclui na 6.' pág.i

BERDADE DE TRIBUNA PARLAMENTAR-
REACIONÁRIO CONTRA A DEMOCRACIA,

A Câmara dos Deputados
ngitou-sc, durante a sessão

- DENUNCIA O SR. LINO MACHADO O DESEJO DE UM GOLPE
COMBATENDO UMA "VARIA" DO "JORNAL DO COMÉRCIO"

cie ontem, por duna vezej.
Primeiro, quando o Sr. Alta-
mirando Requião ousou cassar
a palavra ao Sr. Carlos Ma-
righella, por criticar cm ter-
mos insubstituíveis a policia
que acomete diariamente con-
Ira cidadãos brasileiros. 0
segundo vice-presidente da-
inicia casn do Congresso, aue
ocupa Bsso posto como repre
sontnnto de uma bancada o

que nao mais pertence, está
querendo mostrar dedicação
ao Calote, c para Is.so vem
Bitbalterniznndo a função, com
prejuízo da dignidade do Par-
lamento. 0 outro motivo de
agitação foi dado pelo Sr.
Juntei Magalhães, que volta a
procurar pretextos os mais
fúteis para investir contra os
comunistas o desse modo en-
cobrir seu compromisso com
a ditadura do general Dutra,
a que so passou com armas e

Ainda Presos Sois Funcionários Da «lon Popu ar»
COMPLETAMENTE DESMORALIZADA A RIDÍCULA FARSA DA APREENSÃO DE ARMAS DE GUERRA EM NOSSA
OFICINA -p OS SUPOSTOS ELEMENTOS DA "BRIGADA DE CHOQUE" NEM AO MENOS FORAM OUVIDOS SOBRE
SUAS PROPALADAS "ATIVIDADES BÉLICAS" — RENÉ BASTOS MIRANDA E FLAMÍNIO ALENCASTRO, ESPAN-

CADOS E FERIDOS. ESTÃO NUM A CELA DA POLÍCIA CENTRAL célàs separadas eé possível que
Foram postos em liberdade,

somente ontem ás 19 horas, 11
dos funcionários da TRIBUNA
POPULAR violentamente oro-
sos em nossa oficina, invanida
pelos beleguins do st*. Lima Cã-
mara.

Os dois restantes, René Bas-
tos Miranda e Flaminio Gemes
de Alencastro. permanecem na
Gestapo da Rua dn Relaçáo.
Espancados p. feridos como ,-e

encontram, (o primeiro a bar-
ra de ferro na testai a policia
provavelmente, de acordo com a
técnica da casa, espera que de-
snpareçam os indícios da vio-
lencia praticada.

R o ehabeas-corpus» impe-
trado pelo dr. Heitor Rocha Fa-
ria ? R as demarebes feitas pelo
presidente da A.B.I.? Serão no-

vos desrespeitos ã lei. Serão
novos desacatos ã imprensa,
que não alteram muito a situa-
ção da ditadura do sr. Outra
aos olhos do povo.

Os gráficos dn TRIBUNA
POPULAR estiveram metidos
num cubículo onde. eram forr
Çfidos, pela falta dc espaço, n
fic-ir rie pé, como num trem de

subúrbio, desde ante-ontem de
manhã, até-ontem, quando fo-
ram para a sala dos detidos.

Rena o Flaminio, feridos, per-
mitneceram desde o inicio em

estejam ainda submetidos a
torturas.

Os homens que aparecem cm
fotografias distribuídas nos jor-
nals como terríveis componen-

(Conclui na 2.3 pág.)

bagagens, mandando ás urti-
gas o.s '•princípios'' com quo
há dois anos retornava a are-
na política, á sombra do bri-
gadeiro Eduardo Gomes.

TERROR POLICIAL-
FASCISTA

Depois do Sr. Beni Carva-
lho, que se ocupou da carac-
terização da ofensa ao pudor
em nosso Código Penal, e do
Sr- Ruclide.s Figueiredo, re-
clamando andamento mais ra-
pido para o projeto que sus-
pende a consignação em fo-
lha de funcionários civis e
militares, subiu á tribuna o
Sr, Carlos Marighella. Ex-
pôs á Câmara os aconteci-
mentos de São Paulo, assina-
lando que o governo do Sr.
Ademar de Barros, no cum-
primento de ordens emanadas
• lo ministro da Justiça o do
grupo fascista do Catete, con-
tinua a desconhecer a Consti-
tuição da República no capi-
tulo dos direitos c garantias
dos cidadãos. Citou o que
aconteceu na escadaria da pró-

prin Assembléia Legislativa
daquele Estado. O povo de
São Paulo, na sua ânsia de
protestar contra o indecoroso
projeto de cassação dc man-
datns. depoi.t de reunir cento-
nas de milhares de asslnatu-
ras num documento dirigido
a seus representantes, roaol-
veu organizar grande comis-
são que o levaria á Câmara
Estadual. A policia do Sr.
Ademar, entretanto, apesar dc
várias demarches do presi-
denle da Assembléia, no sen-
tido de que se garantisse ao
povo o direito de representa-
ção, tomou posição para cum-
prir as ordens da ditadura c
impedir a manifestação. A

Leia na 5." págin;

AMANIFESTAÇÕES
ÁRABES CONTRA
A PARTILHA D A

PALESTINA

massa que se formava nas
imediações do Palácio das
Indústrias foi agredida a cas-
se-têtes, a bombas de gás la-
crimogêneo e a bala. Ao mes-
mo tempo era permitido que
um caminhão repleto de de-
sor dei ros permanecesse dc-
fronte daquela casa do Parla-
monto paulista insultando seus
representantes e em parti.-ular
o deputado Milton Caires de
Brito. Contra esses provoca
dores a nolicía náo tomou a
menor providência, embora o
presidente da Assembléia. Sr.
Vnlentim Gentil, houvesse so-
licitado pessoalmente á Serre-
taria de Segurança as medi-
das devidas ao respeito do
Poder Legislativo do Estado.

Verberando a brutalidade
da polícia paulista, que leiiu
e prendeu inúmeros cidadãos,
o Sr. .Marighella relacionou
os fatos narrados com o aue
ocorre aqui na Capital da Ro-
pública e em outros pontos do
pais, responsabilizando a di-

alui na. 2.a pár/.)

Resista Os Trabaíhadores Trancesês mmsi
Prossegue a bancada comunLia na Assembléia Nacional na sua luta he-
róica em defesa da República -— A cadeira du deputado Calas esta coberta
por uma bandeira tricolor — Apresentada uma moqao dispondo que jie-
nhuma lei poderá infringir o direito Je greve do,i operários — bisicndc-sc

o movime
PAUIS, 2 (U.P.) — A prim.l-

ra seçfio dos pn.íctos anti-grcvls-
tas de Robert Srhuman, dando
ao governo norieres paia convo-
ear sfi opa rejervistas e tis..-Ior.
r.omo força d>: policia, tornou-ío
Ifi ao Ecr publicada pelo diSrio
efielal. A Ifi, apriirnda depois dc

lio parzd'.iía a onze departamentos
dois dlns dc vej istencln rnmti-
nlsta, põe as tropns às ordens do
Ministério da Cuc-rra, mas o Mi-
nisterio do Interior lera priovi-
dade im seu eniprógi;, O Miiín-
lírio da .fustle.i .-innnnou iiur

nlsta "Ce Soir" suli « alcgaçíu
de ''difundir ;i-didas falsas".

IIICIUUOT JUSTIFICA-SE.'..
PARIS, 2 (U.P.) - Quando k

Asiembljéla S"ai lonal se reuniu
í>s Ires horas da tard<\ ns depu.

foram nbertos ioqiiérilos com n!,-j lados, unuiinir.la., colocaram um.,
tas a processar <. jornal comii-l (Conclui na 2.* po£.> lento cai gr.

NUMERAÇÃO INCORRETA
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fi»»,« K f. 11 m caèthHMMt a i«»!»m# 4*

, . ,: fmwjtftk*- i*m **. B4 í»«n04»i<»,
to!*** 1 walaaM a ,V*í*« p»l'« flr*ji«N

... ,i, í.i.I «*.-..4r;,M ,1* itiiaiiuta. va v#f.- - ,-,-.« Indff@r««s e IssmMI*
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i § um e-dfa 4« bh»ií«» in» 1%»-
!» tt sv^LumiiitM, «pi »ji'«v»ç<»» *ri a

[!.»>-***»! 4aanw*lta^t» 4» fütrt-Mntuatta:- » ma»r}w i >• a ilianm * a
ní» »-.. . ju» ¦-'.¦*: Nus» ps«swiiw e«««

i

f lUlrt

,«li."r I

'Vandalismo Policiai
ICMtt

leduni «*u e«> -I I»
- » > . f»sí?S

.,.{..* a s .* -ifii i ¦- **«» !*'r-
-,r:, - Mar!?
«.,:<», A- r.aa l.nha ir de «*
t«e •*¦** t * i-i*vf ". -•'•• f< ¦"
¦ ei sr. StsrWielta tílríifw-i'

Al.

O ir. J

üsta ílaro ílen*
nwními efjwn»

*»< n»~»víi «*«« h.*«i'
„.»,.•.,'r-.-"í—ir.

^. g y, r'tttr*ani<* r*~-rai? —

*!•'.i *.**•»• nw*it(*H) •fttehwr*

O «r *f-rl'»li'',.i rir^"!»)1"
^.., r-.*, f.. r, pr*"nfr'ra vrj; ntie

fr. ,?""">»*' l**" f!*-*!i ef-si n*'"!**'
—i r^''"'-!. r*rj re o rr*!r''i

~~"/> r-n r>-?r sin !Tnorn*!e'?i ¦?"
-t!f> rs lentas ,",,o *!'> outros
í>r rrtfidres ou^ se'iin o* f1'-
'•ot, <*^ ,.»..--, fj—r'— fi, n«io c-"
•*****cf:"*^ <>.*!"*!''!-«r^!<'<^ «nti<*
lhe pcrr.i!t'ram prender e r^

•in
RAí\fD ^r^^R ifrt'**! 1*1

."ênj ¦ 'Tnf>'"~'-*rn tHwrsI^^^fr

.íjffrí/u .Ti' tr:,l-"in o Sr, i.iTltMcl
M.M^^fllíhí^C/i.v.T^íi-',^^ m .r,tv**í*",ir.'*-"
fct)it!r"iTa?, .'.''-i--"'-! fnlmn o dl
«.strrjtjí! ,'qiip..,«rf)nirõ1nrn •?'¦¦' cr

MW.tflpê cantra a llterrff
«r"*Hfc <Jr-.fi lirttiüfí

-fc <la snrtli» iít> «swa r*!'*-*
at<? ^íieArfrh* r bsnrllilw.
4* UMA-OKKA l»ATÍTSCJ
." Na presitivncla. « t?r
fitmirircío irve e, peluii
4e""ch8rr*/rr a ístcüríio d
|pr, •criiendendfi qm rtSu do»
dia usar aquele* serm** j
ifôlponcfco-llít» o Sr Man-"burila ijup nár» «e aubmel»"» a j
cçigHM/finlí-rejtimciiiri» nsf» i

•Ml«va nó exercício dr» asuj
ifltandato: EnlÈo o preílornltej•éeaíirnaj quis caír.-i-ih» aj
[iáiftVrn. Ao.h protcjti» rio j
.íof^lor juntaram-ie, ent td-j
•irurito, o »le mtiiírts depus.-dr»
•*»«r» os quâfs ti (k*iei-'ivam !e%rt
'fcr^SCw. 'Lfnii"-Mnchado, doh -Va m nr-írn irtr^
$£..«GcWrCoàin; dr. P.S.rr " ",-':•-*¦; "^L^ 

S"
iMl^ç; P*vn!do Utr.*. dnl^f^'" ^ tatenTnlar;:í-
-."P^Sb. de Pernambuco, nj ?* n t-,mni!«ln Nrtton Cir-
-"bartradn—comunista c-yárit» J t-etra. ¦"c.**- nr~^ eor«"^ i""**t
•Tnémbrc.i; d.«s irn?pt|.% traba-i*Uffn: O Sr. Alie-ardô Xtnia "^wnT^ 

d— «r
. do P.T.B., protMtftvn tío ro- ^r^mbí-i wtw por •~*'>,"
••cimo neutra lermfa: . n<«in*i<t « '* T'"-«"'
'"•*".'*"¦ Todo? t?tn qup aor jra ! . r <-"r!" "tffi f-'"",!V,•"*''"

f^Cttiisí-ls! Todos lim que ser
.^uú-isin. sob pena dc expul-;
i.aóo da • CAnarn!
•'••'•O Sr Lino Machado 'Iteini
•71110,0 Parlamento se suit-itla-j
.ya,'>e os ^overnlstos se «cum i
I-JlHsUavam. c^m a violência e
•!os::oposicíonistr.s sò dc nome
-íè-acovfifdavam e" traiam as
I.WiímQSEas de defesa da Cons-~tüy}"i\a 

c da Democracia.
Em rp.elo eo tunittltõ o Sr.

. .A^f-nirnndo sumcnfifj n srn-
s?o" m/t! o sr MsríRhe)''* pro--

^)5J{Hií.u na tribuna. verheranr'i
,xoti todn ener"'1! a cnn-itfa di
..Jixisn. Desceu,-para. o recinto
^fjffiotestnndp. serrnre. r!>>i:!o
Vou? r<~-,n hawvlti Ce «er a con-
*¦$$? '''"' ,"'*"!n-,*"i rrprf^cntin
..ios.rloii trJibalhDdorcs e f'o nivr*
./"/jt^nto I1—- rrt'a-*e lim alc-i-
Alo^. nó ro— '-•>•(? n'itm (tov-i'r">
j^la- tralho nas 'ntrr—i1---! nr",!o.
frM?Ã-?. r'"'' ,<p n'5n ^»"e"7Íim nn"
.•íimn sft vnr nvtnr!7-"ut em stt^
Áhí?*'x nf) OHrlfirionto.
,,?.IV'r-3r. •'-.«-fTplo foi t-.f-.r"'tt?i-

i!(> ri" ^"'nfn i,vvt or!r'-'~To t---
^arproent" 'nvV-i.^o na no"'"
..w*.'-*rior r-'i not'ola-t'M r>~~-'>-
.-Eivi .o-cid».dSó, Orloa Cmla

f-TVT"^0' .* vP."! Vfuvii T-nrer-
Ãf" 5, om To*-Torro. ;T'nr"t um

^olhp. fnt-tpfiitlo, o ro^p inrh•,•
.flOç-.OTSifob^Hva irrnvo* r-t!'
bTCQif"* nr'''o com*» o nuo'xávn-!.r
.^dPJí-^T-T 's'fln f?ip"ipon^O ro-~
j.rfijv»; fír> .l->---.-npho. c-ti'-f< i\ nor-
l,4H 1^0 R""!' fl^n. PPr llf>lr"ii'-'c•..(jpjrttaftia- Rolnçãò. O-s* rlr-ri-
•Iffflití'^ nrt"nátOit*ri n"'o lir""vi o
.(drríoindo-se 'ao -plorArlo, tlccln-
iiollí '-.' •
. -¦—o- T^,'; TTOt'^ 'tti-O p-"->-~ rln

A-ál,Pi^'!VlU'*.''n*'oc'-*rt r,f*"'n'^n ti*^ ÍM*ft»'

^gUõ^/).- fit.<(> f*)tl n nmn'.-|\f!.!o
«4t»--i constitulf-ão. votada por
.y.< t ¦¦¦¦¦

-*ç.T 'i-*ni'V-.p.-1o por rtrnnt.idos r<
rv>lçrni?H»*a?, - ¦
.;....0 ?Í1 -.TTrf.Apt F.1V1 ACAO.
./,.T/-'ln ? ^'""-«-t.pitiva n^t-.ir-
/•rpcidf!.- • N-nTn^ni, Tn^^^o nn

, «Aiip/^ít?!.» p*--rír' n ,hrtpn . 0^*1 d1"'»"?

-r?-!i ¦rtíip-«ii»»i*i

ifmara canltetía a iw»ooràb.li4a*
de d*. BratJor, O* tn, .SVsnf-l*
tm KaleAa Oiario Tuiuil e Ruianta*, rsi «spnitíK-a rrente
iitiiea. líslefam-líte inlmat, f;*> *r Jurstri dírlnrmi.tv Mit*ti-;>
ta ttj}% a <:.-í!sr.it.''ni do ar. Pe*

i nar.
CONTRA UMA «VARIA»

O ar. IJon ?.!*rVn*fo le« Ire-
liá* dt* uma «vária» do «Jor*
ai do G;«*éfr=o* «n qv*? aqwJe

?i o Sr. JursH íwsi* irnSo r-nçíirtír"» atrridt» e»iu*
n*»ií!r"-,»f!'«* n Cotvtrrao Naei'»*

- lifreirta RsíeSc tsalp p*2e «tm eolo». Sallei.*" «sr, içu <?,«*• o «l^lor dr» *orn!»!
i»r*r Inttnmenla di Copa e

Cosinha do Catoir. St* o rarit*
mer»'». cerco if'/ o ed^or'!!!. n*«*itmp-?n lnte*ratm«ile <wu de«
«rr. fo' no n*o dcnunr»nr <wn•'.ia forca it ncsodocSo da

-err-n ifo pnv1'o »!o #iornal do
Cín-^íTla», quo heneffrlou no-r. Jvlfítano Cardlm. nlíí* um;,a* ijt'o maiores pmvrnfo* Hrn*
ram do* lemtjín (In «ln-ftnn
ra*srr,nu a ««fonc^o da Comamo fa ptft njsra n ameaça tio «nl*"" c\'f fnt um dn lornai* do
mo í;w»tiv-» iio Ca*e»o. Com-'••*«r a »'!»i«"i«»a — conduta —

«»-v«"*' «ti» fo-»o« o* «i<>moern»níi
?t«t. cí'<* asstm. o nüo por nalo.
•»•>* Iwmi^miwnfc*. px-lpr**"-Vw,,riWlf pfy y^ft*^ Vlt*l flf*"»íl.
»**"'•» «o refjiiiio e «ua pcrfólla

n «- ttp~**r"n T.tma d«*«iimou
<>-«—i cfn <-<t,,-"!ufo nn Onwiti.
+%*% #»»o. p-w-fííetVtí^ f» ,Tl1«tf'*fl

!*,„-. «..r^, TfnU»r>o, Foi no*r».
<•*••»/• iim vo?-» »!e. coa'n¦.^^••'•'•
"fii*" l*"1;! p;,'-!*'>"pr«1 do 110''
•>•*»***—*"*l*lft <-^/»| if**»1A#a»*!í% T>í*f?»ví

H O sr. Mora'* do Andrn*,r
f»in'i ípont'*! o nr"'c'o dc vóll<J^fSo f*o^ n'"*"a cm «-""alai !'•
wra. Ao ser anunciada a vo-

jy.r,n ,in primeira mn'-*'r!a da*?,!»*** do «''-i. o-ecJcrce Ama*

lando ctto f""*om f'iamado< a
olep^r-o os «nembrea da Co-
"it--!'n «te ConsflttilcSo Como

, f*iv«;'''-,*f(* pro-odesse íi v'~'-
fre^o «c** a prefoocn dneno-
,n<t depulado*. o sr. Osvaldo Po.
•'-"ro l*"—mi r",i nrntorto.

•o: I- tos pr
<t|p-o!es »*'v*t ¦"'-•'•'a poütica,

Chciou o or-''or r.o ponto**tr!c'*""*l dc rcu d'sct!r»o.' Ou-
•'m d'wr oue1 o sr P<*'"rn Po
mír. falando na Comissüo ^c
'•*—«!?••<-•-, n .l!isílça. rohclo-
«ara a twsic-o dele. Jurar' nc
orno"*"!.'n*o oue Rr"i i—Vir-o K"f>-'
rrr ríaBnH's"i catava fazedo

"oris-"'i d'"! P-.í.-.dos Unido"
•«ora monf-* uma d'.*Hl' -'a do
••otrrlco. o gr Pr"'ro P->o->nr
rpvt**fi\i rnír-'!ca"'on'o. fn—*n-

•?o ver <\\',n o sr. .Tttrnol htt-oo-
<••, t>*'l'," um nro'»"*T nara lut-

'Cl*1 V'**^ f.->,'l*-*-t*s||n"-i (^o'c;i pi
"lima. Vitiv-fin «if] r)"optr-"-rin
Jf\ |«iwa*!a1!a^o, íílT^flC ^**^ W*'
<-o r"!<! 'n^Vara, r'—i, o írr1*"-'
'^O r". Tprc.ci Con*n fitrdador '""
rtrtttf.il«Ít<,.f<| f^iifa. t.-^f*in-i\t'i fíí^ni.
<-lar7"n!o »o r-----, do Tnppr-
'íi-**o e T-soortanilo.

Ai o -sr. Prnr,o K<»llv Inter-
"oio i*i"**o <V Rttos tiradas <-o-
'm"<>. "para 

snrfcntar oue a Cft-

h.j.«í«t.» ?.*«» •* n*«a 4' «-«o
|K" ¦* "-«u-s, «M»a 4I**«F* <* a*

t,«».-^!ii.'«* rflwiiijnUla* Ií-ij,
»*•** ali. aa *rt» 4* c »mit** i,
f«r 4lt*iiw* 4mb<*.*ií»j'*. |>s
Im Hl»i4*4ft* *m«(mm4** m
e««MÍ!0H»M 4« Rti^hl1**,

114a *è*f a »»• tia ft iii-*m.. asa
MPM aa«* 4» e*tta*«*»«i«*MV
an Hlf», a<-* «àrr*r** chHs*, â*
i;,ltBi[*>. fettil*tt4*4e<* a «»•••
IUIS» BíMfas»!*!**, O IMVO
¦!«*». a jmv-» t*ü» I(l»#i4»4e
i ^* i -' >r r f nn» • -wn...-
(£«*À- » •¦ H-* «4 - ¦! " ' ' I" **•
iisfi«tii-<.>« a «*a* t»..'*»;i*. Tr»«
r=.va-*«. t-.iu.Mo 4* am r»-*.
« rnln dwisi»,.. 4* um .. mM
It um pedira 4»*i4#r p««r at»
¦uni •..•¦..*. »}i«* jr.-iip.,.t 4- !»^,
IB«.*»,i, .«, ti»í.-t p»«»!» rVa
litchea d<» m*i<ife*i« A N*^w
Ur^«4<i |wr UiU Gari'»* i¦>¦ »
«** o putlt líder do pmm,
A l«'a p»l* IlUerdsde enche at
r4ein.*« 4a »»»*a httfArta. 4#*>
d» a lM««»*o»Unfl»: n» R»nõ.
l«|jfít, a luta anlI-fBí^lila d-».
i«inle o lt»!ado Novo. a lula
*•< ifi»»i it» prn, m |ni» d» Io.
d»* o* dw*"***»*!* e p»'f|«»»»
» ««mim**¦•„ R«*o»da o marlfT*e
d<** m #»fiH9i* d» r»;» 4 Si.
»*¦• dntant* a an«rra.

Fn v#rd»d». areoi^a o d»r i-
lado - Diaceo*-* d» Arruda, o
rm-frnr» d* Dulra tem e Inlnl*
to d» rliminar a Itodicá. çl<»"
rtoM ¦?.- ----« lula*, d» tliuid*'
eom Irdi* a* ll!x>rdüde«. A If*
»-•.;••¦-¦ de impienia * o nu» «
ve; HMa reeord»r «a admito*
r*frM*« *• * jornais «O ..*•
menl«e, «Voa da Powi e *
«TRinifNA nnpm«AR». n»**
foft» t*|t«-ií4o* alenladft*. )or-
r-l feita com o dlahrltfl do po*
w». KSo há 1il»erds1e *'nil««1:
a CTR wntlnáa fechad*. Mim
nao há dávlda nue a CTR. *v
m« Indo* "» «Ind^lo*. leráo
*«a pttetdade de' hinel inam»*>-
lo eamaMda para 

"o fa»uro. H»
nemn forma wm» fá o t|va*
ram im» psasado. R« lod»* a*
elafMa |»«l*m retinlr^*». a**à>
eterna, por nu* rio **o wm*»;
ü<|o* e*J** direito* á ela**» ope-
tárta? A e!a«s« operar!» le^
eon*e!-'f ¦•¦ dos .!!¦"• qua a
Ccm«iltu!i*io lhe aaseirora. *.
por Imo. luta p»1«* mrtmo».

nO orador obsona que a rea*
lidado 6 osla: o governo Du-
ira atentando continuadamen*
te contra a democracia. At
estilo, para excmolo. aa car-
nlficinas do Largo da Carioca,
da Küplanada do Cn.*te*o. o
terrorismo do Vale do Anhan-
irnbau. O irovêrno do Dutra
é uni povírno que tem as máos
(intas do sa^rue, do «anjroe
iToncroso do povo.
SINTOMAS EVIDENTES

DE CRISE
0 deputado Dfojrcnc* io At-

rrda fala longamente sftb-e o
situarão econômica do pais
"uc já não 6 apenas «travo •
lui ain*om."s dc criso cconô-
mien. Todos os orçamentos
cstflo estourando. O orça-
mento da Republica levo equi-
llbrio, mos arenas aparente.

|»»m!í», fdr #«iew|í». wr'i*«i e
"édltíV d« um ytiio d* rr<'
leiroa. Or*. «• todo orçanion»
ta rewtwntA uma pÜMIiifs
t-n-.x, di:ía t s.:¦¦:¦'.. isio tP>

im> s íiíá«í«?;a »ffals«slsâ.
feia Já ni9"í« 8-*^ «ni «s*ti«
ettU*aoe«, mu «n erse, B?f»m-
pie? a úHitv UW*& ds eça*
línes de íâo |»4u!e, em f*n?3
Alldlé. fal fwliads, O t^ln-
Rífnsa ds fxbtiees em o, rau»
Ia é d.vida. camo te safe*

«»t <* ««w4'*":
¦* 
*^i»# *f »'• ¦- * *'

':»> * ífi-»w

p^Mi 4fs*d* •** 4»# 4«#* 4# pm»'
ln»»-í% t**l|«l* «f nw «*•* ** 4íi'
tu"*** f#»«!fl|*4>tl i«« |W|4l»#*
I Ml «f d*l II»!-»* ffr«#i.r»li»»
i«^si«Kf)|# (*n *»r»|i«,

' , »«! «»!4« tf> lí»»l»*'ja«-»*it-
t*tv*>-->**t M> fMt'f|!Ít>« 4W* *••«¦-••-*
fiami»»*, 4a -*et--*fa 4* *»I«*pi'*!
«fli RíaínH í«*itíiiri|s»f 4*
,¦¦¦-., n.it»» * ' r* «»« f"««*» •*-
> ,f«,3ílr f>* **MI•». atllHí>«.t<J»
««a #»if-i* ti* »«»»«•»» e* ^ -'

]rff*#r*m a 
'¦'•« !»»•¦» «W'4r-

lH» »^r| fiwa*

R,|».*- *• ||**f«<4 ¦••s#l#**» 's,ji,í« f*rl.t.»« K» ?•*«<-»

•»«!*»*•'« t;» r; ¦»' „ 
ni*l»AfíTAMl!NTftí<

vela qua * tfíenieçftj gwor- Mníoíresiría dei len^^r»* ?e mMieae** e i

mr<n. o sr. Altamtrnndn Re*
nuífio desculpou-se, a'er;ando
nfio tor molos pnrn comiv"r
uma comls-5o a suspender ns
trabalhos o dc.-.-cr ao recinto
rimo d"rrmina o r,lirr'i
O t. Hc-bcrt 1-cvl falou por
fim, repetirão nrcu"-'",'o|! con-
tr-. a rornmnaçüo da Süo Paulo

Va Pailwav.

namental á •..••* erftatMjio
liplramenie r*JM»|. Rm 8S*-
Pauto, vet»*a» fabuNaa **
deatleada* A rWrutaria de Rt>
euranç» PaWíra. tato é, A i*>.
IfelA twfidelraiiie. O roa»"»»,
eirie 8r. FreRaa e Caatro,
que vetou t '* r-.-4 4- de*
mandato*, dis que a Sátiras.
$a Publlra e multe importan-
te ria atualidade, multo lm<
pertante para a earanlia da
ontem... O deputado Pl*»í?t*«
ne* dé Arruda n>*romfe, fa-
tendo-o talar, oue é multo Im*
pertante, um. para o* reado*
rárlo*. para o prupo fa«el*la.
Inlmiffo* do pevo, da dem»*
rracla. da* liberdade* pobll-
ca», e que, quanto A de f**a da
ordem — aivumrnto de nu*
*e it«?r»Tm ot fascl*-!** — tam-
H*m IIHfer proclamnra aua
"Nova Onlem"... O orador
eentlnua dlrendo que a eltua-
Cflo financeira doa Estado* •'
de tal modo. que em atmtn*
dfle* o funelonallamo públle».
'i nle A pano eu, quando o
A, recebe oa vencimento* eom
atraso. A vida está cada Tez
mal» cara, o* pre"» eôkrir,
wrtlelnonamente. Em 19-13. o
índice dn.e!evnr*.i do* preço»
dos freneros necessArlos A ali'
-•<••¦..-. •"o era de 250 por cento:
hoje, dá-se o pior:, o povo já
nfio pode nllmontar-se. pois os
salários n5o dá'para nada. nâo
acompanham o cos*o da vida.
Scmoa um pala de. salátrioe
baixes. A respeito, observe
oae a maioria dos salíHosi In-
dustrlai». no Distrito Federal,-
segundo recenseamento feito
em 1044, varia entre 400 a
B00 cfuzelrcs,' sendo que ar»e-
nas 11.000 operários conse-,
irulram jronhar 700. A* fome
invadiu todos os lares, npe-
sar de o Sr» Dameso Rocba
ter declarado, do tribuna da
Câmara,.oue. no.Brasil, «"fo*
me era tabu".
o domínio no piperia

iismo .iaxque.
O .-Icputr.:.» - Dios?ri(a .ir

Arruda demon;'rn. cam ar t-
mento» irrefutáveis, a expb
raeáo de qv é vitima o pa'ne!o lmpwa1'gmo nortç-ar*r
rlceno. Notwn denandencía
c~*nótníca dos Estados Uni-

dos nos trará, forcosarante.
cortse^uerclra os -~i»ls ft»~*.v3-
tas. A crise econômica fi«*..a-
nroxima nas -estados Unl4-)5
p, se náo mudnrmos «assac.!*
ontar?.o pcMtlco-e-anômlca.
seremos, como em 1029. uma
das sues grandes vitimas. A
sUuaçio do café será catastro-"-o; e faz-tal advertência- -
mo repre ..tknrs, oua 6...'\3
Ptodo de Sào Pr.ulo, do povo
paulista.

Que será do Hr" sil nuando
v'cr a cri-o clclVa no» Est" *)s
Unídor? E' calamitosa, tam-
bím. a -."«v.~"5o do. t "TQd.Vo
drvido & sabotanem orcahizá-
da !.clc; arentes dos "trjtsti
nr-o;-'canos. Na r-:tor indus'rl-
r'. qua "imo;? Aí c-'* o Rpn*<v

Wail itrfn. que sf$!m «irui-
fiam a ctasíanda tírasileira
Qual a ti»í44 i*3i a a Indüntria
pausais, para a imiAftr a bra
a!4ni? m. üfna polieie* de
amplo enflita* a b*|st«* jurí»
A cs*.e Rünio, o orador an?»í«
sa o qu« if ;:j |?=io o Haura do
Orail; ía!a das c«rtí*"»e4?,i.
que temas ftMUt, na •^,-, «'u
rapeito'a barreirai ast^nti»'
áaiia*. setuinilíi a p«-li'.ra ce-periss abífio*- — a lai uon-
Ij de merecei tn» o elrsiade
Mr. 8nvd?r, ';v3.and3u p.'i
Prefíl de bmeai dedos ca*n
o aitrtMiifp d* jrtMtrtda, >

Df?l»ARTA?1P.STOí*
0* difífrate* o!»rárie« ro»

püiK.síe* eaieederam a o 4em
de greve feral e eutn* m.**
de^artamaritea, perem eera
»>$ff»io d» Níf* e Marrelha,
a yrmns. está k-nee, atA srora.
de §er geral. Em Mar*#!Há.
r* trevf'*ei drMruíram nm
petta»-íleUl«viraram»mea»
nlnhAo, ante» de ««rem di*pep

a«» .J»n*«il- f«(M« »¦* •||i**adli*""
H#«|a*»ft»:9*ff4 I* ¦ - «l*t»«»»*rfa «*a

»» « f*., p.'«.*'l: I »«Wtf* - ««-» lí*

moita; •.«•.M^itaoí** **• ida
fimiiíK** aa ?»• lt'r»l«l • *•"
•rateie*-*!** *'*"* ""•«to *^r "-**•
íi-»»a *e*wi*s* »• Ulw|**í*4''* l"

divtfM*1-'*' *
ia»í-.*a «'¦»**-„« ai**otnflo,rMi|*e
o« «ate* da HaarãAa eoman'*!»-

p»!!!*,, ? 'IVí. I«irt'ti f.f''-*
rftrrt-tft-Píli'**-* dr V, ,1*-* • <***-
*m?w% »'*fffH**»»* d» I*' p;
lal-an»»*'*-'* nn* •¦ "teple, i«'"' •
tm * *-"'""'* t dbffíAf* »o,-*nt
i»% «!» p»»«d* »#í"*a*l pira ¦- *•

ri» »j-,«ritl,|s a nrdfOt ,,5t '"--í=5
nsi*", fV f«f«n»M»d* •-*•*

#»!,. trnr** Irt *»a írUMBfi!** *¦

tcrvte^ **'*'« ** m'l resen-tttp*
ns>r* frf.íf-"*r a ft\kf» » ¦ P*»f'

ptaUU«le"Í^ÜlÍ e^rtó.*' -I O» *rrr*ri«* um njlna» e»»*a.
.idvntt* \i llfiuidaú a'líiel-i't** d# ferra » M>nrV«* e«;«*

f,f«* pf«i!nSi i'pirar. re(a'fl*»»
.idvrile — llfjuidaií a*lncl
oíenie. Indu-tna rtaclong.'
Ma*, n&a íw. A d;:asttosa
pinica econômica,e imaii»'-
ra di eu íja» náo parau i»
Pel mal. lanse praüando um
«rdadcii». t-fim* de Icispa*
lr"at tw ido*! nei»f' ialdtf**.
i»uro n? r^.raRSfirt», qur eerv».
siain, estre outras coteas, pa-
ra reeaalpar, Immuiióriàr nsu-
sas ln.;a*ir'at-. A m »ria Cai*
tetra de «mr ntaçao e Ctn,-?-
sa-io do Bar.co do Um :l lá
declarou que nto l m» pt^s
saldc*-ouro no euranfj-fo
Esia é -a V.íusvâo a que o go*
..-:¦ da sr. Dutra eotlduslii
. pais.
OlA QUCaTAO POLÍTICA

Arsos anali«r, nos «eus vá-
rios aspecloi. a jtíluatâo c:u
nòalca e flnancflra tío vJ$,
o dmtttodOjPtogCTC» de Arru-
Ja dc que, díar.ie de tais p:o*
c!c;.uis, o govíeno, que nade
rerclre, open.". conf-tsua tm
poülíca do ontl-eomunUmo
sissemáUco. visando Uquldar
o rcsln:e áe'moarAU?o. Mas os
caicatlarcs dc mar.datcs nrs»j*
mem, ..o;e, a mesma rcspiut-
satllidade qae cm 1537 ai-u*
miram perante o povo" e a ífa-
cio. os que aprovaram o Plano
Cohcn. Os.caaadotes de man*'datos. 

que .flreram pjlo povo?
Manlicstaism-se j«!o repotuo
semanal. remunerado? Por um
diçtno salário minlma qjmnrj i
sabemos que ó de fome. dc
mlsíría a sltuntáo dos lareí
proletários. • das clasics des-
protesidas? Dlscm-sc defen-
sores da íamltia. m?» que fl-
zerata do o^urto dc .Natal, em
11140 e 19.7? Aprovaram: ai-
numa lcj (?e pró!ceio .á. tanii'¦'¦¦i, tjssesjeasáffdorcs de man
.iates*, qiic íe d'zím dcTcrisofei
da .famr.ta? E o projeto de au-

.t íí«!*twr-r.te a ?«••affí» rm **'*
ps!pj* rillMea* de P»Hs. -I *¦*
H4.I» de '»•»«'« *«i'.lefraeía '">-*
«» e»t* m »''»<«*»='? r » dl*"»!
iiílrSo de r«r'e»i*ondMri« mro-

tR*^so~*f'"*t" veneimênto* d»w
rcÜltrfnj? pi¦"•*,•» (|efra*n»
;*.. ,«^ ,.«,...;, ' •,.. n««s n^a
ranilnua n imütiía de rettrt-
e"o d» rredltot, o fecbamcn'o
de fabricas, eít^vondo n d-
!!ir.-*.,> do proletariado, roa-
tãndo nona Industria? D *
san*M díísasorea da prosrte-
dade, mas n&o sao scrviçaia
do sru^e ta*.**. , « '. aso *-\
a curiosa -TRlRlRfA T3PU-
LAtt", pálrtmunío do povo?

A qucitâo C-f mar.:i5t^.
eontij.ua o orador, e una
mtcs.Ao política. Os ,quc vo*
tara pela ít«-.'**&3 revivem j
pap;j «i» Calabar, enquanto
pés, o*-, democratas, lutamos
pila indcpenienela de nossa
nuand > v; !tr,rmo:, vltoriSjKi, -»
çta «• fe«,h!tíad dc no.»í<».»»-
vo. Querent llftuldar cs nn*,-.:-
••'•'.as. l"-f. quando o Parti-
do Comunista saiu da ilesall-
dade, e:n 1015. fnha apenas
ccíía 'dF4*JKK> membrds! aft «?r
Cfíeado o »e;i registro, '?hs
nilsd^s ascendiam a 203.503
<*"ar.do voltarmos, vitorlcias a
democraria, para este Parla*
. ento. en'.".a nossa bancr.da.
não rxrá a mesma: mas vá*
rias vezes o número dc deirtt*
lados oue hoje temos na Ca*
tr.ara. Vi'taremos roulfpllca-
dos. . .. .

— O comunismo é a •iu^en*
lude do.munx*o. O conun.'-mo
s a Juventude det' Rrail.l -
cone*!1'!! réu dlsrur.«o o rt^n1!-
tado' Dloscncs -de- Arruda. Ca-
maro.

*5d«a pela poliria, im r*
laeih de Umoge* ei pol-efsj*
d?*alo?Bram o* jffirt-iâlas que
« hsvlam= apoderado da mee»
ra. Kfio obstante, a maior
d»mortetraeAo de força do fo-
v9rna «vrífiroii-ae» ns* recíce»
laineira* do n*»rte da França,
fnde ?•piquetesl•• irrevluta* fo»

ra desalojado* de *ua« Uar-
riesílaa A entrada do» poço*
»lt» trinta e quatro mlnaa.

Vt«m o pr»»t*Ãsl!o de dlflcul»
»«r ca debate* nAbre a lei anti-
prevista de Sehuman. «a eo-
miniUna inielaram uma »erle
do debate* pe**oal« até què,
a* |S hora*, a A*«embtéla ra-
fteJwu, pei" *lfll voit» contra
UA Iniciar imHiatamento o
eiltido do projeto.

O* comunistas Intervieram
novamente, apresentando uma
me-So dispondo que "nfio se
pcderA nr*»por nenhuma' lei
\m Infrlnja o direito de rto-

ve dos trabalhadore*".
Relnlelaram-se os deha*e§

sobro* íste tema e, ao che«rà«
rem As sete horas da noite,
o presidente llerrlot.detanpl-
nou um prrtodo de repouso
para o jantar, convocando os
tlepiftndos Para recomeçar a
scsfAo ás 21 horas.
N'AO HA' INDÍCIOS DB

FRAQUEZA DOS
.'„ JP ABA LHA DORES ..

PAr.'S, 2 ÍU.P.) — O
eovêrno intensificou a sua
campanha, mas nfto há indl-
cias dc í*u<* os operários eo-
mcçcm a fraquejar Em Li-
mof-eti, a policia lançou bom-
bas de gás lacrimof-inio para
expulsar os grevistas'da esta-
çfo ferroviária central, .más
lal oçSo trouxe apenas maior
número de paredlstas á cena
c o tráfego ficou inteiramen-
te paralisado.

Si Fitllll íi 'ri;.;;. .líííftlM ¦ *a

sexé Aumentado o Preço Do Pão

j^ípt-itrir-' ... pí'*"r*?ivn
¦^*»«n ' fíMf^ncin *nAs«

/.¦t'J.'rrAvr, . nrtt^s.- T7, co^fra"» ,n
(Tf***;-1 l*l,r ' VPnOTÍfl, nt»r\r»in*~•^Tn

.»..-3<'SV-'ir- • a. rr-'.,ii«—' ¦> r1-

^.rn^-í? itiarTiO" ¦

;.,os tcVn)p!r;. ¦-)* -"t,»'1^. nttp

t,Vían...toTrorlo nttfn^o rm rlofo-
..Ka.-.rlft. clI^.^Mnr'" . ri*i nftmnva. r?

»-fjfíjCrr^-o^tnr.' A .«¦ncnir, firn to**1
, ,r|o.. .cr'*',;1!ln, n-nn.-'o" r-uo '"

.iltatçit^ós flos ,r'-r.-,*'-on!.i,tit'"! rir*

v/,l>p".-"y o •*!¦''"-''>-n itjnrtp. <*
.JniiijlJíTarltí-.elJa, frisando mtp ')

¦ '.áflti.-ia' ionsei"iii ^^^ ma^^nto*

ONDE VOCÊ ¦ PO^
rr-^r-TSTTPAI? O SETT
CONVITE PARA O
OPANDE CT-*"TTRRAS-

CO PS r\Mpo
.'GRANDE-

Rua ""o .Tntó P3 - sob"-:1o.
r.-.ra ^o Onvírter HO — f,i-

vrarla '""•' Clím^lo,
Rh^ Gustavo '.íi-""''* in -

-oÍ-t^o 'Redação da "Tribuna
r-n«'ar").

Rua Ao I.'--.radio 87.'
Rtta -n^jlia !íl — Marc-

clial Iíormcs.
Rua Ta 174 — Rocha

Miranda.
E NO LOCA!; OA.KRSTA EM

CAMPO GR-ANiDE'.

AINDA PRESOS.'. . 
'',"

(Cnitrlititnn ria !.a pá;}:)
tes c'e uma brigada dè rlioqüo
iirin no monos foram rriterròga*
c'os púbro as supostos hfmas da
irtic.ra íts qurilsp'ministro dn
Ttntlçn r.nn vacilou em so rofe*.
vir perante o nrfsidikite tia Ss-
soclaqáp BrasPâirá de Im-
prsnsa, '
Trr:a-sc, conv se vc, de-uma

fíij-?n, do uma pròyoça?3o prós-,;cirn. moldada. co'ii o concurso
Ia' tóadla^.'np voljio cslllo oa-
srístij de Filinto Müllor. A or-tá-
i>rovoòaoãP sò Pc"nclòu', rrn-.to'-
saniente, o sr. Atirôaldo 'Mes-

JÕJSJ! 
-Çt-xari:. et)*ft"-oce't-so. Rti.n I otilta, npesar.de stte:s''declara-

^Vtw*'' tr>,-r«o''-ro. !""'*! r-fr:'?""'.- I r-res rroetites. •fc-Vin^h" tis nimls
Tnfr^ln^o, ní .i-cii nti"'-"i n nn/l-j rnrnn rnjnlsiro. fnHn resoe'tar

Al/itecraí/nta «Düorlo Ttiiuü e o religiosamonto a Constituirão,

(Conclusão ila 1." mfj-'
tripo hrgentirió será por 820
cruzeiros ou mais. O pao te-
t'á.- naturalmente! um aumen-'
to do mais de 30-por cento

Aporá, não há quem duvlrie
tía gravidade da situaçftp..
Todos rs Jornais já estão co-
montando o assunto e as pers*
pectivas nfio pilo notjn promis*
sorns; Artigos assinados, re-
porfnpcns, trtpleos e outras
matGrias'; publicadas na Im-
pi'bn'sa confirmam n justeza
rio norsns afirmações, o atè n
Sr. Mário Gomes, da C.C V..
cm sua entrevista de ontem.
aos .tornais.

VOLTOU COM AS MÃOS
ABANANDO

A crise-:que, se' avizinha sfit
r/i das mais grnves, tanto qne
o Sr. Dutra resolveu mannar
tim 'emissário,- o Sr. Mário
Gomes, vice-presidente .da-
CG P. para conterenciar.
r^m o Governo de Porón. 0
C;r. Mário Gomes falou on-'
tom A imprensa sõhre os rc-
sultados.do rua viapem. Sua
missão nT.o teve sucesso, por
uma razfio-muito-simples: a
safra cia Aígeútína . para o
príteimo .ano nfio 6 grande.
sendo mesmo consideraria a
monor' nos últiir-.os 15 anos.
Ds fato, do acordo com os daí
dos-•estatísticos; oficiais dá-1 já foi.proposto ao Congresso
qüèlt! Kcpúblicai .a' áíea au- americano', como medida In-,
meada para a safra'47-48. é' dispensável ao piano Trumán,
17 por cento monor do que a que conceda autorização ao
tle- 46-47A Nestas'-condiçbes, j goVêmU pura 'comprar toda a
como .a 'safra ' ai-genfiná' de safra deti-igo (m-uito embora
104.7 deu um total - exportável; os ''magnatas ianques 'compa-
de 2.GOO-.OOO'toneladas e co-, tam a intervenção dp Estado
mo só'para o nosso pais de--1 na -'economia)-. O Sr. Gari

sibJÜdade de adquirirmos tri- precisa de disror de podere,-
go argentino*; para se tornr.r o comprador

Há ainda outro motivo cxclu.sivd'da safra". Tamnam
agravante: segundo telepra-
mas publicados, provenientes
dos listados Unidos, o Govèr-
tio americano está em nej?o-
ciaeõcs para comprar toda a
safra exportável argentina.
para remeter aos pais.es da
Kuropa, "auxiliados" pelo
Plano Marshall. Esta política
também está sendo executada
para impedir que países, como
a França, entrem cm entendi-
mcntos.com a U.R.S.S- para
neproeiara aquisiçfio de tri-
ro. Por essas razões é que
para 1.948. o presidente da
C.C,P. ¦ conseguiu somente
400.000 toneladas. Nosso con-
sumo mensal é de 100.000 to-
neladas,
PODEREMOS IMPORTAR
DOS-ESTADOS UNIDOS?

Alguns comentaristas já es-
tão insinuando .qaie .o.Gover-
no brasileiro deve procurar
adquirir trigo, americano e
aceitar a..proposta do embai-
xador Pawley. feita, aliás, ha-
bilmonte, para- que voltasse-
mos.ao C.I.A.E. .(Conselho
Internacional 'Alimentar de
Emerg6ncia>.- No entanto,
parece :diiyido'só que os Está-
dos Unidos'possam hòs' man-
dar trigo.. Prova disto',-e que

veria mandar (o qtiepão fêz.'
devido a um ..acordo,firmado
com o n':;--.io governo peinSr.-
Miranda', representante de
Porón), 1.200.000 toneladas;
ê m,-'is do que claro qne em
1948 muito menor será-a-pos-

Jarrington,.: da Divisão . de
Produção p:- Mercado, dó De-
partamenfcoi de.-.. Agricultura
dèfèridèndtWéãíá proposta de-
clarou. no, Comitê . Econômico
do. Senado,- que'.para "êníren-
tar o problema,, .g presidente

o Sr- Mr.rion Rhodes, cio Mi
nistério da Agricultura, afir-
mou que ó "necessário ti con-
tinuação dos controles do ex-
porlaçflo por mais dois anos.
além <iR fevereiro próximo!'.

.Ai está demonstrado que
não temos nenhuma possiiii-
lidado de conseguir trigo
americano. Trurrian e Mãr-
shall estão fazendo o possi-
vel- para mandar o que podem
aos países europeus, comprai!-
do inclusive trigo argentino
a panadenso. utilizando da
produção americana, sem dü-
vida com grandes pfejuizoa
também para o povo ameri-
cano, que com a queda da piv-
dução do milho sofrerá bns-
tante, com a diminuição da
carne, do leite, da'manteiga,
do pão e aumentos de. preços,
logicamente. 

Em linhas gerais a situação
é essa. Nfio' tomos quem nós
forneça trigo para o próximo
ano. O pão desaparecerá, vol
rar/ío as "broas" e os preços
forão ps mais altos.' Somente
alguns poucos' priyiIc.o;vod,A
poderão nlimcntar-sc.de pão
de' trigo puro, pagando- uma
fortuna por um quilo. O pó-
vo, agora já senr, carne, sem
leito, sem feijão, '.sem arroz,
sem tantas outras cojs.as;.náo
terá mais nem pão.- A isso a
ditadura está levando q p."ís

De qualquer maneira;' po-
edm, .o coronel :Má;u'o-Gomü.s
foi -ímuicol:, .''o-.povo. terá .qne
.agüentar o aumento do preço
do pão", como, n'o entanto," fo-
ram negociadas' nfonas 400
mi! .toneladas, isto. é,.,a quan-
tidade necessííria para at?n-
der o consumo de quatro'me-
ses, érri nada modificou a si-
tuação. 0- aumento virá, imãs
não haverá pão!

(ConclmRo rln 1.a piftf.'
•in itiiitlta^So q'l» se picp.ira (it'u-
vis «Io pr«ijcli- Ivu tl'.\f|iitno.

VIOLÊNCIAS m i.Altho OX'•'¦ r:\rtior.;\ ,
Np Largo da,'Çafjncn rCtlixír-

«c-l?'o pr|ncl:>il.conilcfi/ ilç f*
mcmoraçün <i > data que ónlcm
l.rarucorrrti. Noíjc "ritcctlnj" fi;
InVIa c, verei.l.ir Áloljlo Nclyn
Filho. Círc.1 Af lfiin JiS a rílsfi
fle.a praça estr.y;, virtualmente
«•ciipnil*. pelos irlcfilins •!'». »¦
I !mn (.Sm:ira. tin-pos dé "tira*",

que variavam cttrr sris.e quln/e
licrrorriatii. as «rilvjnl.is OtitH.s
e^laclntiavnni no iilirii;<\ deh"»'
ile.s ile Santa Ts"ifa. no TjSliiilri
ro'iia llaiana, '.'ali-rln ''Iriin-iro,

rsqiifnás «!;,¦*. * ••*.& «w ilS" nc.c..->
ao. l.a.fio..ejprclclrnenlc rjms I
le Maio e Sri.i(i(l!V .Üii^lps 

'.Jc.-ti

tosnmtnte os f.elécVllris'liarfovám
os IrnnsfJintcs,- Jowmtln.iij., les
viar:im .se*-para eiimlhlins dlver-
sos.. Imp/trlllOtVlfiU lM'PuLar,es iine
"afa.va.tn. para r.'..nijirar.. iiO.iIqv.''
rnísa aos yehiifVIprcs' i*,n*b(il i*
les .Carios iio cyatri.iiiln. t).lí S..I',
passavnrn.cm ip^iihâ lenja Üei.
perlanilo.u átejtf.iin ,!p Intjos' o
o-arnto policiai, flora Intervalo*
ile. meia hora rl-t^nram a ilereer
do Mrjrro de Sinto Aritpnio .enrr
c!;i»|itc.» (In IVir-aFfpec.hl, eii'
cspctác.lilar ent-eda ra pruea

.Nosso rcpo|-làfíetá tiúilc oliN.-r-
vnr a obordqitctji 'lé |im "Mrn" n
lirn cavallieii-1 que a|iir;nr.os
i-h-maj-sc O-*i>.-.i!«!«• Ililiciro ,I.i-a
c que .ralaclnti.na, junto no ajirl-
po f!c bondes, ndriujrndo liol.lí
t.nM etn sçnuid.v.nlfiun.s, investi
(jatlores siil.tqrnu* ile .tltn. nulo pa
ra iic.rgii.Ptai'-lhe:. 

"Vpeí.í ,c«vtiii
rir,t.i?." ErribOra n s.tia.,reç-insl:,
fosse 

'nífinilvo, 
fnj.p s'r.'.'HII>clrj

r.irna vlolen.t.-mr i.le esmurraü >
àfâsúndo-sd do.local com. os U\-
lilos n tani:i--\r.

,Iií. por volta tlaç ,18 lioros um
jiornjilejro yen.lia. . a.. '•í'I'i'ÍIiih--i

Popular" nn Tatu jeiro dn Unia"--
(iratitíe nrincro dc .pessoa.s crtm-
pravam esta fuílií .finando. Iivcr-
5ns poíhiats. nnnados. nUndiiani
innpínptlamrplp o jorna!ciio,_'ifr*
r.-incnndn-lhe liruliitmcntc o t-.',!-
Innte do mnvp i!c.folliiis^que..'Cv^.
vn. pa.i-.-i nl.ir.'i l:is /.o çliã'\.. p.i''-.";-
do-ns..Sin-.içro!in^ pppirtfir.çs neft
rarani-se do loi-rl, jirnlçslni1}'"
éhefgicnwiontb.çjpjra a V-joler^.-lti
f|tte prcsenr'ti'-im. scntlo' rccòlil-
dns pcltís "tlr:is"-'de- arma "cni

punhd. ' '¦••¦••¦

NÓ .r.IÒ ÇÓitPhTDO. 
';.,.

Jío L?rí;ci_ _dn Uio Cutn.-irldi,
por volta <iis' 

'Í'ó,zS,' 
uni fjfrtípo

do populares, etitjt'0 os tiúnls li.V-
vl,i -grarda • nt'ir-,cj.o do pioç.-,.-
rói ossallado pclós^ tiras. Quo-
riam sabor1 onde''Cstft".'a'.4i--*e!->
missão promotora» .do. .oorni,
olc\

Dez populares, 
"sêni 

fttóiliitni
motivo,_ i;uç;'iqi;api . P.idctn ._ tía.
prisão. 

' Protcb-tni-um: tstífjigtcá.-'
ímerite/- hiàs. ds '¦ bcUípuías'.'.IaVíi-
ram-nos no» trombolhões ató
uma rua vizinha, .dosei';» Ali
alguna foj'am ,-. agredidos coiir-
ensBOtc-tCi • dtr bí)i-.|-a,i-_lta;--P^ida, «.
atitude 

'firme 
dns populares, a.

Iiolicia nío consoftultt ;ovi!-r'
prosa a maior parto,.-Uns ai-
Btins foram^.parreydós,' piitrfi,
estes os si-Sr-.íáconSòmútd "Bon"-'
der e Antenor Marques; '¦'

APARATO PbtYcTAL NO 
'

LAhnr."'-r'o kA<?-ttAi:>il ¦ ¦
¦. Eatfcyè c.ni . r^isFA-'. j-c;.í?^ão.'.'fi'

•* Comissão do Catcto de Defo-

sn dos Mandatos.Pupulu.es, u
fl.ii da denunciar, mais uii'ti a.-
ultra.Itdade.. da Policia d.- s.**
nlivr l.lnui Cá:iiara'.-*Havla nquo-
In Ccnilsiáo planejado, pjnt on*
tem, às 19 horas, a realize-
çiio do um cotniclo n-.i, i?i u<;b
Duque de Caxias,. nuandi. d<5-
veriam, fa|ar 'o. dr, Franck. u
Ctiçimont e' o 'deputado Cl-.<u*
d.r.o Jueó. da S.ivU; uoitíctcn-
do nos.díapuajúvos" constaun^u-
nuts,, çoiouiiicuiul' sua ..'iii-ti, to
telcgiàftOamcnle, ao Chefe de
iuIJ.j, cum quatio d.ui dc Uã-
icteddncía. Lnt.ii.iii.u, u .-.<.-
ntior Lini;i Címum veto a n i-
ülícu 'dèclái-àl 

qae a Poiiciu n,.u
lúia notlfleuda' súbie. nciihiuii
comício. Ao aproxiiiiar-sG. a it--
r'a„ marcaua para o . inicio ua-
queUi leun.uo pqblica, uni eu-
.amo du ,«ti..Ú3- cumi..,uu a t-i

inur.poalçôea nu.llu.igu du wa
eliadu. CaiiuD. du âucoriru *->'-'-
gento pasuavam paia baixo e
para cima, dj-pc-jando. oi» poli-
ciais da tua da Kclai;no. iám
vltta dòsjê .'upiuatü e dtJUBOc;.!.-
ir.a- do vtúlénoiã, reaolveu n
Oór.ilsaâo odiar o comielu Frl
sarar.i, no entanto, os seu:,
cor.]puncte3 quo continuarão' i,a
luta cm dcíc;a d2 nosan Ca:;a
Ma;:na. Pretendem lmpetiar
mandato de segurança o, soo
sua proteção mobilizar, o pi.vo
do Catcto, nuir.a pfctlvu d-
monsl.ução do iepul:a ao in-
ú^coioso projeto Ivo d'AquiHJ.

TODAS A3 PRAÇAS
OCUPADA!)

Em todas os demais locam
marcadoa. para a reallzac-Su d .a
comicioa, na .Ponte do Tóbuan,
no Largo Humaltá, ¦ na l'ni;a
ÍJcr^cdolo Corria, Traça da
Bandolra, Campo do Eão Cr..-.-
tovão, Praçiii Marechal Hurm«n.
r.o bairro da Saúde, e Prurj
Barão-da-Tcffé, no Sun to Cri.--
to, fatos somelhanícs so repto.

.duzlram-sob- o -mesmo ambiente
iio terror policiaI e do coaçf.u.s
dc tCda a eDp';cie, multo . em-
hora .fosco., reduzido o nítmoro
da pnpularca 'que, em v,'rtude
da -chuva renitente quo rião
cosaava, so ngrupaVa pulas inif-
díaçfieSi na osperança de,- podo-
rem. ouv.tr ,os oradores omt-i-
ciados o. manifestar-se ontra
a Indrícarosa manobra da cas-
Eação • doa mandatos... .

Na Praça, da -Bandeira n oo
Campo de São .Crlatovüo a noa-
,oa reportogom- podo .localizar
^l;:u]i3. choques da pollfllu. dis-
simu!adosj .nos muros do? ba-
cos o..dns ruas faturais,.menos
movimentadas, prontos n'. .ie
.lançarem*tralr-ijelratn.onte, sô'ire
o povo,_comp .lá fizeram no o o
2-3 da- Maio no Largo d r. <¦
ríoco- e- há-, ¦ pouco, em jgosto
diV-.tt! afioi na Esplanada dc Cas-
teK ¦-

, Acontecimentos..-. copio, os ,;o
ontéin, quando 

' sucedem' em
plena- vigência de ¦ uma Consti-
iniííãh -cXitoS-.-.aOtoi-eS, .oS- con---
tltp.lntes de -1?, ainda perni»-
necera cm-sua-maioria no Por-
.lí.n)eptoi JinjPStram.í elarawente
-.-;i|p 'a união, paiu-.a. rc.i«tónt-:.A
à ditadura Y"urn"impér«itívò cta
.-jobr.cVivèricia 'dr, regime demo
crât.có cm nosa P.átrb. Ese-i n
õnp.ipi-cenrào que ànímou cia pro-
niOtorçs. das ntanifestaçõrs de
ontem,, qué, anima o. çoyo ca-
ríoeá ' è "Vúvá• no' 'tleíscnofo oh
vis', scrviduíes da ditadura Dü-
tra, :¦

"•

Quando vendiam a TUIBU»
NA POPULAR nn est.içAo cio
D. Pedro II foram pr->«(}8 \t-
hltrarlamcnte José Pulmundo
Gonçalves Leite, Fausto dc AI-
cintara Barros e ' Aníbal Til-
xcJra t ¦•¦¦*, .funcionário* çú
Prefeitura. ' .

KO MEISR E EM JACA,
PEPAGUA'

N"o Milcr c Jacarcpapua, as
violências- policiais se revelv
iam, coaio scr.ipie,' tlplcnmcr.tfj
nazl-tas. O operário do cor.s-
truçüo civil. Vicente 3.ip.tos,
estevo cm nosaa redação e re-
tatuu os fatos qua ée segue'-.:

Até Ú3 19,r.0 huras..o Jur-
dtm d.i Méicr estava torhndo Io

pjtlclaij. Fui atiavoss'i-'to c. w
go, quatro investlgi.diin-u.' me.
Rarearam, oxislndo*me lli-'s
apresentasse minha, cai-t«'-ia de
;j»:-.;itíade. Quando viiaiii p-.la
mccr.ia, que eu era. trabalnad.,r
da construçab civil, dei-im-o.e
\\.z do p.iLão o r.ie condiirln'M-
paia unia camloiv.le, que ,'<ll *P
•chava postada Fui èóuJüzdo
d:'.>aI::o do' socos c péícoçõqj,

| qut) me atingiram o ri>'to. c
'.uo me quclitaram dcntii. IX •

no da camloneto permanM-i 10
minutos, s-ndo depois n.oy»
mais um popular e conduz.ü.i
tombam' para o intenoi ca
mor;i-.-ia. - Esan popular foi.'l>!:ti-
tanto" 03pancado. A •ramii.nctn

partiu e rumou, pura- Jãt-i-.e-
paguá. Próximo do Cascado-a,
03. p.vüciois mnr.daiam o; p;p i-
lar tír.r.rer. dôranvHia trjnien-
da surra do horrncha «-, pjr
tim, o. largarapi. . ¦ •

AJIEACAS AO POVO . .
Viccnto Santos contiinui.:. .

A camionolo teve i idbns
da-proseegulr viagem e, ali mes*
mo, oa pollolals doram-me, nov.os
secca no rosto. Chegá.-i.o» á
Prc;íu.osla, o os, InyestUrudurvs,
paltanda da camionetc, aispar-
saiam os populares quo so en-
contravam, t.anqutianienU-.. «os
caféa u pontos dó bonde. Foi-am
disiioraados a cassetetes, jnumn,
furld. ; vurdadelraraonto nuryii
Era virivol a indifrnaçno .lo.tioyo..
Fxllo iPtt-, '«. eamlonoto rumou
para o largo do Pechinchai 

"SíS-

persondn 
'da- mesma íorn^a ' -s

populares que por ali se..tncun-
trovam, ameaçando li 'c ido o
mando do espancamentos bnr-
haroB. Após algum tenipo,_ che-
notam uo largo "do PeeVtlnc1-,a
mais ur.ia-camionotó-e.'.ii.Vn íui-
Ijr.iovcl, chci.ri3..dè policiais.- Rtt..
i.námos, a • seguir, pãni Epn«'J-
cesEO, e. .durante, toda, ã ,,.:rapóm
os 'policiais üstiviim ¦ d.e--bar'a
llngúàgon)', -do insiiltüs fti-Os-;
seiros contra o."povo.- ¦.•.,¦:.- i,*¦

No decorrer da viagem,. 'i'jv

rani. em i-aminho dois pdltclbíí
ntó quo a camionete chegoil-a
Bon sucesso'. -PeiliiámíiiU1 .hüNSiv
menfo a Our.tolro . Piwti.s jiofja!>
Ipmcindo dados. s6l.-ie..-mín.ifl li.-
Ilação, otç. KiV.eram-pih" 

'',A.i.^_-i

perguntas, erii caráter av-:n-
v^.-.tlgáeâo, 

'sólíro mlfihas' "ÚM&

vicçõos-. pôliti.cua,.8.t) era.'..;." oíco
comunista. 1,-Respònd.Wbòs íHjm
durnnto , a 

'legíil.dhâp-, 'ffnnn 
si-

iio mc.iilij-o' dd' 1 'ni tido-', i-ÁV.r-Ai'.
tiístá. Mar,'!r.ram-mo •ómtiorttCíi
üo;;uir, e a.<iul estou rvlat-nnof
o que £0 passou. _ .. ...;¦

E, por fim, disse-nos^ 
' 

;' 
"T

— Dentro Ui•• càmionVtc'. -io

ser-eu-posto em liliPidád.t fiíifíi
um operário, de nortie jj'loys*
vai E'ernande»- ---.'.• .i1-



Hfc 3—12. *mi tribuna poruuAR FífWH

NOTAS E TÓPICOS
ifJtmiM d* MÍM* * vaaym**** j «?«*••*»+•»*•»• a**,t**t »• »***
4o «níUn*»*» ÍW*fW W«f* M*l**» *l H**«*i¥ma>, *y** *
rk# j*,m*^imiem, *» UMN • I ****** ** *•**'"'*• !•¦ •'",**'
..••.'.ií.. n--..!5* *» a,!'..:*.*» Al

• *S*-r - ¦ -»»•• »¦ - «i "!::'.'... !••> :¦'.;. *h. ......
'» »-< -».,»' *-« .*. j». i y ,-íí . • u ..!•'-• i í- |» |«:*

ALARES DA
COOPERAÇÃO u.* a««
í».fci..fi... «•-»«. t »iW*wi;e!«*t*4a emtt* »» daiw 4»»<M rn****** PM ONMMI

i.-*.ít e ' fc.'J«->t «• ***»•»¦*»••
t opilHinl»! »•_»»»->•»» A

,. 4e u-.i..*¦¦¦-*! qi** a *W f*~- l**'**** •»'* ••«*•**•*• M *»*¦
mrtas*m **** «j««*l**e*w •»•»•» #«*•*-#»««- •»» t #¦?•»'"¦•»¦"•-•._ 

_-..-:..* Mi**!-** .•-. *m Jt #•«¦*%• *• í>.H« «*•»•
if. .».-.->. g*HR.ef*14n p*m ...» u*.ii »t »«»»-*»•• M •*-'
.,'--*-¦* »r a »»»»:¦¦ ••:"-'

••? .*»» !»¦!(•:»¦**» ¦'-• um
'-.rc»! P e*w «SUMI fWHM*

tn pi<u*
|tl««H «M f-i » » A:.-»» #
«vi. M«#» l*'9 9» *»» *«*»«
<*tii*t*. i* au «*#»*• • **•
§>»** >: ¦<•' '¦»•

tii.it.*. «t »•»» •»• MttNM
,--<« « i-t. St - * tt**»
a* ntt '«>' - • e.rr*»». M *-

wm» et ,»!..!.• • M «*»'|<-« shmaí"»* AM «WMI*»»'*»
%<_•« Mire .«.ui a .--<-. na »*o «. ,. _. _ !,*:...- !:»**-¦ < >*--
fml* 9a Oi'"»».». IM AM •*» I Jl«Wfa|l>» ..¦.»***.•*..*• I*' I .»>*V»
f-tii.aa,* una p«tji»t«» "»M **¦ I»~«<*tr*««,p «•»•«» t»».»!»****»
»¦•« « i,w.i;ií. OS PSO «!*>• HI F«* n!#«J»wi dir-*, íh.8 a *r

M*r"*'« i*"r"*. t"*"f» «•ir* i".1**-
•*«*•>» m *m i*™1* tfif+r* **
=™*fr»»!a m-iam em ********> *•*•'§»
•wía» an ««•"••'ar a *»•*»*-=**» r^>
mtqtfO «wIV»! ••* !••-"•*• *
..-',i,i ?***«•••*» a #*»»«•* n i*1-

mm**e*i% **¦*.***,*>-•¦'>* «*ila i»a|i'í"*
,,i* «m, ,nn t*»»! t'»»-...'".-***» ir»

«•<«r»n a •**•»• • e*^ I VM*
»„ <**í»m>m'»*.. i»t»«»

Al «W* A if*» ti;** "í»<«"1» !*"*»
a..»-»» , *• mm> »*.a • -» a»
Kta*» <•»».»¦» «•.• vwíi • d
*'ea% itn ns*** •* cw !*?
'.»*#-»«.. mu» * »•í^'!i«••', ••»* •*
i«m«*«»»j »*«• %«ÍV» nmtea t\9 «•f*»!
»«»*<tp i»« I!»»»«¦•»! r**»*»A ptol*
p»imi n f»»i"«| fy^ir"'*!

Vm.» h»»m»'« *•!»• «Wiitr*^, liWP
•*f#-»r»A M e***t>~**r*o dn* *!'«
n**-. wm a i-hj w^'*» ca'"
* H*a»",»*,i f*r*mi'* i*-«v**.«i am
m*mm Af-a ***** 9 V********** '**•
r»-**»««av<»l i|a V RaHeHA \U*
rinho * *fi« eav»io* d* réÇ*.

OM|:«* # .H.J». • ww*' O»
MlfCI» Oa,i»U

l«M »t .. _ic,...*_l'i«- m»it
««IMI • ti. a-t a.» etM,-t 0t t «
maattM da* émaraa* »•'<<«»!

» «lata» «emifianta a» m«i j»
ia aa (ua.irem num a* *ima-

Ia ptf*m lilMlJimn-M »»
tilmtfilt fA| .t„:.a_ai |i* t tt
»tt mtia<n»a p»'i.i.i tiUa aa
••«nuo. tatfa **t •"*¦* m •><!*
im d* wm to******i*n «"W
•ta.

Ait.m é i-'. t«4ua"<*i ai oa
mana do PftO «.* * * i * am (•-)*«
•««io • p«'.t«' Oteeitcio. êqra
«a**a « eriM udcnuta «ila an*
nat no Oittríia ft*ara\, a»*e
jta*"*- •• eriiui oa m*m*ro*
éa Comltaia Itacutiva a * v
Adauto Cardoio. mat ** *'*
fi» tii«t- »o AMionai de i" < ¦
am lata da renuncia do tr. - >*•-
Américo.

Ho mala dt um mtt o tr
«tangabalra. -<*¦<¦•' •'«¦¦' da c«*
»fat.í-3_. abandonou »•-.. notto

de çovtmadar da Bahia, anirjj LADRÕ|?S A SOLTA
fltnda-ta dt eirwi a alma atl *"_**'"„ __..-_.____,__.I
mltltrlotat manahrat dt bafl*. 6»U ^J2T£
dorea cam o tr. Dulra e ot malt da verdadeira taUm.-udt oó*
«ra/u.dat mtmbra. da Cana A blira a MbcrdJdt eom qu^pm
dtCaiInha. Bnlrtlania * oua». ot Udrdtt em Itda a OWadO.
etrto qut ao rtoretaar ihuOi awallot aucf-tem-ta am o'*-
talado o lluttra coordenador na lut do dia. 4 

^Wgi.1 ptdtrá aortKnUr um atoac. "** ~»» «»• •"¦¦f mav'™,1" *
ta alcançado na oeouan. ooara*! B » «^'«-^ •*»•**• •*'!."*''"'
Oo elnlr-lea a nut ta tubme*' tatrira na malt comple-a hny
teu. eurand-at- *a mMMIIa t*m, i punid-id.. ot ¦"•»"*»• và» ¦* |
..ni.m. de falia dt lodo noj nhando maior audácia,
orgtnltmo. E nada malt foi *jmM pn-aitiia turno natural* |

mcntai nua fa» a no»ela tm
tuiio lato 7 Per qut «tta num».
ro»i cernora-**» mitltntada com
n dlnHeiro do novo. aa rave'"*
Uo dttaítroaamtnle Ineao-*»
para a***"urar a p^oltcâo II
*.-¦•• a*>t btnt det earl9eat*

Oatla eirrtr ot o'*"» P»'*>»:

. aii **Aii*t a** m'«» »»t» *#
i»iu»i hí» »i.it dt a<at lf
a i .» t tam t«-»a a"r*»a»t.'
|pi ••*¦•»*» ^« P»'»»»» #r*
> t#»»«» dt f*"M«*a da i**»*»*
im na *«a ****** *»*•"»**
ta 9tm* *m ****** 9*i\ am *A
<xm> imtt Cam* *->»»*:
»n»i» •«! ft» *¦* . ^»-*a •»

•Irta tr», f .tf i ' í*t
»"

PARU 4»f»*»i>- <Ma *#f»«
»= lalff»Pft»i*-3fV i *..«....• t I #»a»41
B ||*|*r-*.t • «r .1^-» frt*r««.H
lnAVal! í4* »• ft*»»» alitlal**

;r«-mn am ***** iam**» •» jw

e*»iru.»Ma •»•»*>
itt»» ttrta dt aim'**.'- mt 9
*'¦¦* dt t-r'»*'*"»»», ti •*4r#^l
tf<l» » m»a «*0 M dAt-ra
•» _ I t :, i **. " » -• •UM 1 *ém*¦ > Mri in * 'tir»r« t *»
MM i i * • - * ("¦'-» f1
fi» «ttft "*«» dl • t ¦ t »•»•» In.
*t*'ii>»* (-.•¦* a i"i.' •«>¦'«
rittirx i* Ot itd»?M a«t»a»
t«t« tm **.i» •-'» fMinarat da
• . da f •*»*'» '• *« * a .íi-**¦'« '»»:*» # «wt nj» nado «r»«
tir(»ar <.»-v.u • r*^t a*juitt

HOMENAGEM AO»
DRPUTAPOS EX-

COMBATENTES
Na .a. *\* tm1*****iu

á» A II t » T • »**»f* MW**
titfi. di* » 4* â»t*mmt*\ ***'
t*»feif», t» s« hm* m •*
r_«..t.«Uí-!.a pr«-4l*r*fl »Jp*»*

tmim me^***sm m m*
r.a.f-.i*sKr:r. . .te. -i*.: -. M»'

;..r itt.MC .-= < i.-t:» 0#H

• Cr». tt:.» I» .«t» d* A; r < e *.

tmzfa fr!t»t»Mrt t*^'»?1'* W*1
»|» f.twi tm * Im «1*

nbtlaria í»^ *mm br**'í# !... >f <.*-»*-• ,.»f*'»,t«»- *%.
*^Vfáff da OíiP«^»<ri»

Per*. i«í» ii»?* M"««:
•wet. a «*í»Jí*4« 4# M^W

\|í«-¦•_, j.i«ata Jt>_ifi**.'iai
**BVf»?|i I !«**• «d ««««lfbl
Itsir* 4# ttrri. «sr # ir. •»•
*9P*l|ira 9 * . *. ». rm í"»'

A CÜÍJISÍAO: ?• lanwi!*
d<% V.ri'f,ã Üi.':.:--» M«liM
Mc'- tu•»_...... C Aranh*
í*«<«rf«pei»4«iio *:* fdtrr»
JmI Silveira; «•pri»p»ir<»|.Aih»tHtda *mi dt tlara ••Mtt**.
•aritmo da Marinha OrwiviH** r»*»^ **** at *rli»t<*»e *. «v
Um. mm l i-.. _x.m_.rint.i_*. |»»'t«,'ím«» l>nh*m tida romeni*.l*x* ú* lima. «.marwi.e.r* 4#, ^ ^ M,r m mfmn

Venanfio Júnior o aiauuadn|a 4tmrM, a .-t,,.,.*!. di Oa

Êmer-cana11 Concorrência
Representa o Maior Perigo fará a França

IMPORTANTES DECLARAÇÕES UE OEÕROfe v»^»tR* PRKIDENTR DO CONSELHO
NACIONAL DOS EMPREGADORES FRANCESES - PROCUROU A IMPRENSA IMPERIA-

USTA APRANHAR OU DETURPAR A EN PREVISTA DO LÍDER DO PATRONATO

IMf", ui.-*».. «n» »-«¦»•.*.••.
•. » .. »,*«.!. a -« «

r_»«r« VllilTI». |itf4Íti»TA|t d*
r«A«t*' «..il.» .1 • » »aa. ,.,.,

'.( »».»,»..- At «.--ti »•.'¦¦¦
.» ¦ nrfi«<« «i t a *«it ir '

«itla rn* a ^tt^a trt» n*** «*
»<«a.l». | » ,*»,»<..«,,'. .» » ft
I..-..1 I- * , a, »»,.r,'»

t »»t h«N*t a«.'t ttrdt, ?» r*ni
it r«x,.n»« da fAnwit.-» |m
*laan*Ma4*tM. «MftllMMiHt tt*m
»-«»t í»»»»|n t-.«>...j an i¦•••*• *
I ..aa»./á».» . **|,f »(.-*» am*

¦artftnio Mraei PdJfet* t«ll»a« VtrlAntl

1 í QUE HS Cl MU ÜniMU?

9*>tilv.l contegulr.

-GANGSTERS"
DA PENA

Entre todo* ot órgSo» «Ja
«imprenta tadla» vem-te desta*
rawto na aluai emersenc,a i o»»w ^mr .. .... -
rceno d* coaiume. peta tua con*' ««•«•¦Ia nara taber a r' r*-

Por ILYA EI1RENBURQ
(PamoM tMritor o rttMncr tovlético)

llya Ehrenburg
'*» d* portai» da todaaaa a policia nio n* porgu. «r«»j 

0 „. Hantaaa tomeii d» pv——— 'lavra na C&mara da Cem4t»rJo
da cidadã d. SeatUa. thiranu

I a guerra o tr. Harriman foi
embaixador ¦: * -.liada» Uci*

| dot em Motcou. Púda contia»
tar a bravura com qua o not*
to povo tabla enfrentar a
adversidade. O tr. Harrima.1
«aba multo b,*m que, ia r.-i
vencemet a guerra. Itto acon-

O portuário Viosnte Rodrigues fala à reportagem
do entusiasmo reinante entro os portuários pele
f0.'*.--ín ft-, S„mfa  1\f pmn f-t-.-vm um r»'—»T

Grande Interesse EmTorno
Da Festa De Campa Crande

tão discutido como êsse de domingo próximo
Nunca houvo uma feita Uo

•lisputada .- tAo oaperadat como
a -íuí* o M.A 1T. reallzurÁ d»>
mlngo, 7 do corrente, am Cam
po Grande. Oi preparattvia 'o*
vadot a efeito peln Cim-v'.,.
Central do Mnvlmentn d" Al"
da, o ln:cr.y¦ u daa co: :•!.••» j
e dot ajudtataa no tanildo de j
dar o maior brilho áquel». t.** ,
ia, tudo Isso Indica qua .-. ebiir*
rasco de Campo Orando nruir*
rari época na luta po.. re-
ronstniçao da «TRIBUNA PO
PULAR-..

Nnasa reportaRem. a fiu de
Irazor para nonnos leitor»* f»»n
melhor Impressão do qu. ml
ser o churrasco da Grania i.>a
Garças, procurou, ntem, oa-
vir a pnlnvra do portuáilo VI
rente Rodrlcucs. en^irrocndr.
Junto ao M.A I P. pelo Servido
do Instalação de hnrrri.-i» •*
momhro ativo da cnnlu&áo 1«>
njuda dos portuários & Cn-n-
panha de Reconstrução d. jor-
n*J da povo.

SEPETIBA VAT FICAR
ATRA*!

Ouvido polo repórter, qi.nnd-.
tia entrecava ao c.urnpilripn^i
das tarefas quo lhe fon:i cni
fiada» para a Festa de ..|.nni
rírande, Vicente Rodrlp;i»i>f d.*i

Vai ser um (eitâo. S,.r.*tl!.'i
vai ficar atrás, porque a Fcr*ii
de Campo de Grande vai «***
n maior destes últimos tem
pos...

Dcpos nos mostrando uma
lista enorme de podldus * ns
«•rlções para Instalarão do bar-
raças:

Estás vendo Isto aqui ?
Fão Inscrições de comissões de
«rnprèia que querem lavant-ii
barracas na festa. Olha aqui
n«»a. Ê da comissâi doj fun-
«•ionárlos públicos. Tem tar»,-
b«m outro ped'do d3S come*--
«¦lárlos... Tem tanta gent.. meti
-plh;...

OS PORTUÁRIOS IR.'»0
M'MA GRANDE CARAVANA

¦o) a sol te entregam & rude
tarefa do seu trahalho. como
todos os trahalhadorr* carlv
cas. anselam um dia da ate-
cria t da dlvertao Por Um
iles dosdt*. li, Imitlnam o qllf
lhes será dc !>*-—* a d» agi".-
dávcl um passeio a Camin
Grande, um domingo de«pr'.>-
i**U|Mdo, cheio de música a de
rlso^

Vicente r*-drl*n"*s ds Cf*-
ta dltse di» aniled' de do» seut
AA.xnTitmhmiTos portuários. *iu.*n
da n* i oe«everou!

Nós iremos para a festa
numa grande car*»**ann. Pede
'altar entra rol—» nn p»»»o-|l
nods fi*"ar páo cm cana falUr
tudo, »maa sobra nn gene en-
tusiasmo pela reeonatru*r9o re
•TRTOUNA PO^tT» \R». Aln-*»
mala quando si» piSdc ajudar o
nosso l">rn**1. iroaindo um do-
¦-ilnrro d . f.-sta.

E finalizando:
Quando fui entregnr os

convites ao pessoal, foi pre
ciso voltar para Ir buscar -nai»
Todos queriam logo o seu Ou-
tros diziam para mim: .."or**.
o. Vicente v..l me dMx.ar s«m
convlte'?i E uma coisa do adml-
rar. Tar*a a'-*grla e entotiit-*)*
no. Tudii Indica que a Fes*a
de Campn Grande vai su.* uma
grande feria, uma festa qu»
tl"'"ará saudades...

teceu apenas porquo *>n>oe o
povo qut mata ama a pa* a qce
odeia a guerra.

Eis, i'..r.-m. que o ir. II..*
riman declara na Câmara c«
Comíicio dt uma cidade qi.a
ta enriqueceu grai;at à everra
qua a «Unilo Soviética conv
titui um perigo para a ,--- uni*
vetsal « que os Estados Uni
dos devem lutar entra o rr..
panslonlsmo soviético a qut a
Am*rlca tem uma retorça de
bombas ttómicas.

Os propa, .adore.» de pjtrra
propõem qut seja dado um fun-
d . i reserva das bom**as atV
miras, porque o nosso rsgim*
nin agrad» a alguns amerloi-
nos. Nio deselamos discutir is
gostos dot» americanos a mui-
to mcnr.*> o gosto dos senho-
res que empunham armoi., no
Invf^» de ar.*rumentos.

Certamente náo somos entii-
«lasta» do regime social dn
Amírica. Disse mod:. somos de
parece- que os leis sobro a il-
vlsâo das raças o a escravatj-
ra que prospera nos E«itad<"**
do Sul, constituem um» ofen«a
á dignidade humant»* nem p'ir
isso, porem, achemi.s aue o
flsslsslpl ou a Geórgia deve-
rilo ser submetidos à aefio de
armas aperfeiçoadas.

O GRITO DO I-ADRAO

.NTRA INSINUA-" rçVOLAS

i. nr"
\ .\ <•
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»«..•* I'l
rn**:*i
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Entre os portuArlos o en'...'-
Hasmo é o maior pela ríalli*»-
çâo do festival da Grania das
Garças. Aqueles trabalhadores
que durante toda a semana, de j

Solidariedade dos mora-
dores de Senador

Camará
Por motivo da prisão de

iue foram vitimas no exer-
eício da profissão, e dos ve-
xames e brutalidades que so-
freram nas rfãos dos bele-
sruins do Sr. Lima Câmara,
os nossos companheiros de
redação Aylton Quintiliano e
Hélio Franco acabam de re-
eeber, dirigida á nossa reda-
çâo; uma carta dos moradores
de Senador Camará, que la-
vram o seu protesto contra o
brutal atentado á Liberdade
de Imprensa e á própria
Constituição. Assinam essa
carta os Srs. Isaias Nunes —-
José Coelho — José Poce —
Augusto Vacari — Augusto
Brito — Manoel .Ribeiro —
Reinaido Morgado — José
Monteiro — .Marcolino Sah-
toe — 'NprjnTèãb Ribeiro —
Inácio -A o Carvalho e
w<lton Si.....

MOSCO!
r].*)" rir. llfirlnll fitn ¦ '*:.il»:i*¦»• -ttI ¦
tovl#|li*n H. .•"••' -..'•!*.i . r"'***.'"ll
fi»rr^fl'rn"^*p «*¦ flttt "»*• IrrafHn

Sliviíllcn, feMnt p."'o r..i|lo «'"Y'.'
*\«i rt*f-,i "f\n** *rfiir.'nrf*»t*^, prl-íHva*
nir-me nus a'nr('ns Cf>m«|rel»,,S
«iie^o-russoSi fn»i;.m nrnrlam*».'"
ritic ti* nooptlos t*r\o "itirnm"*iM

\'vls cn"*» *"¦* rMncrtips rinf?*»f..« "ii
Ire ot rlol.. Pisl.lflos vi7.in*T>_",

O "Prflvd.l" r*".*lKrou n:nna .nr
npi sliecn ,e r.omc í5. -\nriirs
.-ui-ai.-.-.r'.. ,ic!rn renhores nur •
íifr^Hcfíti05t L'r'av.'i tcntandit dos
fnrer ,'.< ficoHtia romçrclsls. r* ¦
i|i.-"*le alc"..MV". de c.casrseí; ile
rnmiiiistlvets, mrtier.lais e mS--*
Hr olira.

O "Pravd.." I ,.,liém írilirou ,1
Inrnrl sueco "'.Jajjens Vyheler"
por ter piihliarin um ile*-»in-1|
..niini-l.inrio quo n rniü" Sn.-l>-i
.-a p'nno.iavn nr.i cxpuriír, Hos 11
flercs c riosi"''•"ir,is, liem rr.mn
11 ori«..nlz..ç_n ile uma ferlcrniínfl ra: dunlamente perigoso #
ilanuhinna n.i Fif-npa Oricn'al.

Durante a gucra, os norte-
americanos afirmaram cor mui-
ta.-. veiei oue todos os povos
tím o direito de viver. Dep-fs
da vitória, no entanto, modlf.'-
ca ram liTelrsmenie esta sui»
afi-r'aça^

A Europa tem fome. Os nor-
te-americnnr"< vèm em teu iu-
vi*'n. O» grego» recebróo em
'•«iir-i^cia cartuchos, nroJcte's

n b-.r>.has: na Franen c nu tta-
!'a <*s norte-atncrieanos dcclu-
rarams - «Po n^i ex"»iil»nrd'*s
"•. c^^unir^TR d*** çrovArno n?to
|."-c! ••n-la wm irlTo nem cr-
•'n*>. F. assln* f-.-a-.do in n *ll-
"ros norte-americanos t'*m a
"••^'•anrío de afirmar nue é n
Únifln Sovintlca oue tem o ha-
Mio de lml*-eiilr-sn nos neíóci'.»
do. nutro*, paises.

{. a velha hhtórlo d" '¦•'d™'.o

¦-i"! rrrlta: — ..Pera ladrão !*.
Dir.em eo norto-ame-Vano

p»'d'o nue êle está «sem de!>-
raa, r"antc dos russos, des Iu-
rt.rs1o.voff ou dns n.l^an6«(*n Xn
rp-,iM*,_-_ todavia, èle e«tá se-n
rt"fe*.a 6 contra o" «".anüiters*.
da pena. E dizendo Isto. ner.=o
menos na irruinidade •,.: que
rrozam nos Pastados Unidos os
nrovoradores nolíficos, do aue
na lr»*»o«ri',>,IMade do amurlca*
no mM'o de d-seobrir s,'b f * i-
-ps redundanto., !>s mais des-
"'idnradas mentiras.

Ouain.jer Imperialismo repre-
<enta um perito para a "liltn*

fondüm tt~Pt***o ItadM ccm»
pnatm tiumaiM.

Já.*-.»!« ntcutl a imporiAixia
da itenlta. Quanto • mim. i-'
Mtmplo. cotio muito do coa*
fone t daa belaa celta»: tel
ao talam»*, multo bem qut* um
aspirador etttitco * aptftaa um
d.iattia tm ootMi «da. vto *•
podo julgar da cultura dt um
paia f'-<' ndmtro da atua «u*
lomivtlt. pata fatar tato. I
,*..*£• t. (alar com o motirlita
9stua autamovtta.

Admltimot com muito Ha
contado qut ot --. *t*'.»' * aut<*
•.-.*.•¦¦¦¦* nortoHtmtrtcanot qut
»»;•¦'-.: para lavai roupa ai<>
«alhortt do qut ot eortwt: ro*
.*¦_»•-.;-¦--.i-t. por4m. <•¦¦»¦•- ¦>:'.'-.

mtott. a dtlflcar asm •*- *. **•
r>, automitlea. a adorar o ro»
frtgtrador tUtrico ou pn-**
.<-:- -••--.: dlaato da uma ptaa
itUlofriftra ultramodtrn*.
Achamot qua aquilo t\na ta >*•
::*.-¦' com a poea •:•'.:..-.i:.-%
i muito mala Importania do
tua a pana titilogrtUlca ; -
pr^mtato dita.

Somos bojo oo dtftotor.*a
axala deelslvoa a mata detlnte*
rttsadot da cultura auropéU.
(*ara oa buiTuesea llummadtt
:quo vio to tornando .-»<;_, v*r
.•no'a rarot) a cultura é um fu>
do do museu; parente, ala d uma
.-ivlficaata f(/nto dt inspirttf&o.

Nio apenas retptIUmoa a
cultura como a perpatuiunet
Itto nio quer dl:cr qu*/ tenhs*
mos suptrado todo o munJo ¦¦•¦'>
nio Importa qut domínio á,s
ciências ou daa artes. Isto qjitT
ipenaa dizer qut superamos o
mundo todo, no que ile * m <!e
r.sir. Impo. .ente na cdíflcaçAo
de uma nova tocledad.!, ua
erlaçfto do homem novo.

£ls o motivo por que, restes
últimos :r. .-.. nos países oclden-
tais, todos os livros, toJos os
quaiiiwS a todos os filmes de
slgum valor rio a obra exetu-
tiva de :.-.'-•< qut se erguera
sontra a burguesia.

Eis porque temos ao not. o
'.ado tudo que é realmente vi*
vo, realmente grande, r*f.im«n-
:.- novo ai im Uu nossas ín.n-
tolrnai os povos da Euroja. no
quo élcs tím de mais ref.nnd...
us grandes tilostfos, os »*er>;a-
d Iros artistas, os »iccritor»a
cu-èntlco-.

QUEM DESEJA A GUE URA ?

Quem 6 contra noj ? '':n nl-
v_y-.ni quo propôs qu.- íos-e
lançcda uma buLii.a at.ji.ilei
contra o v.ih. munUo.

Os cuiupcu*. dcvui.i Uf-sde »
ficar sabendo quciu, dsseju üc-
trulr os íeus jaidina, ts ^uu-
antlgulcades, cs seus filho.s u s»
su-, cuUura.

A pitaima gutrm vtm ala.
RtctnitmcBia mi <'<'•.»>»

um lento percuno dt s "*•
qullteneirec atravit dt r•¦•»«--»
rtgitea dtvattadaa. Cm ioda a
parto i« iratiallvava t#m «!-.-
¦asM, fabfteavam*M pontta •
•¦-¦--'.-*. ttbia o aldtlaa ínitinu,
Taivta qua o« cétleot *¦• « ra*
pi-oratatm um excessivo wtlmtt*
¦a

Nte. i it:». vemot a amrt*
:». vemoo oa malucot *,-.- p«r*
deram a eabtça t o »¦¦•'.•»
humano a qua otUo pioniot a
tncbtr rlot dt aangut para
multiplicar ot dlvtdtndts.

Vemot também oa s •*«-•
do bte voatada. Vemot uma
Europa mirtlr. esfomeada. a*>*
sustada qut vi tm nte ta dt*
.tutores da ; * Vomoa tu pto-
pria América : -.¦¦*¦•» • ¦¦smw
qua odtlam ot provoc-tdorsa
preflttiocalf.

••.¦.::.¦ - '.-.v ot otliBlttaa
porquo trilbamoa uma Ma **•
trada. (tebemoa quo a causa da
pas t*U tm boaa mio*. T*m-»«*
M do triunfo da - -•-• no irl-
unfo dA cultura, no trluofo do
homem.

f 4m** *-•••> • • ¦» '¦••¦' • f<
ataal.t,.. pM|#|#| fc I-f! ». a*:
aim-amtIM***, i4**9 a *n**tl* a*
em »«»,- »ai-n»»»-»»it e*m a a**
amit* é* értflrtmif t» êaA* *
fHe* Am *t * l*:¦'» ft it d* "(tt*-
¦ »«»' H». *i \V*$, tm******
*.**** rl»'«t>»<l f»-»» V»i|-»»t, «<•»
«4 mrtM* tt*t». t fl**! *!••
.ft at üllhN tStft» 4* ******
«iti» t,,'t, lll* |»f*vi_f*«Mt."
-:»•*»'-¦¦*'•'« *l»'t"4»» • tO*»
tm*Htfl4m mt* énXmtmf**** «»l

-•.•» «u »,, -¦. tr v •-•::.. e»
'ft *.ail"

O •*|alrõilt:*>««ii ****** **•*****'
«..,», lll.... .«_••..•»«-•«¦•'«• O **m

• >,.'. dt ****** e, ****** N»r*t
•tti* ttrdt, rttVw » *»t NlflH
4i foltrvitlt d* »r VtlMw*» 1«»
*.*» ter »'*' **** em i<-ii» At

•** da «'•' *¦* ¦ '•¦'' • '-'**

ÈàmtU

ti; of nrisuo
f...' «. diirt qu» flwrtt VH

liffT. •¦¦««'*• t*tf* ** **•
^•««• * "• 9 WCOflttt* f'»'"**
tt», nma verJ«lt«M cwtni* •»»
aaialUi qut iiwiítle na ànt**
,t» »..-•»..«"• "•»¦-*» t, •"'-

rultrmrfltt dt 1'tddttrt ffto'«.=
ta. roalra t ft»fr>*rr«»rit t»lr»»«
trlra t ttwr»alm«ilt rorir» a
rvcnlutl rAm«tn«<la dt In.iu**
tHa priadt tl»mí. rc*«a»irti»t»
**4> ot a«pkl«»t dm F.tl»d»* Vai
dA»,

Foi ai* a l»rt<»« dt VllUtr»
na*. »i d«l* mr»et pjm*»1«»» o
i *.»»:• •- dt Pw|»regtd«it« ts»l
i»ou uir arArdo {'•m a (At. «¦¦'¦ >
r*'**ta„o um tumrnt.. gí»*l J'
tattrlo». ao »-¦¦•• tempo qu* a
t*.|«bíliit(io *m prrto*. O f»

?ff»» trti •« •##«»?#*, *****
tal**» t fty-rkttaf ttl ^tit*
•** tfft» aM*»<« a tt*»l»-f» d<
«IftAt m»A*tt*i,t 4* ********-*
¦-zfi.r n ¦!. .-. I..-|. ft Qf?
lt*<<w VHIi*»» » «tu» tamamata*-
*«a a #»»»••* «» v*4dm to* i
r«i.(«tii» .lf i memmlf *
•>*»j<t{t<. f»**. f t »*ii»« « tm
.»»•»•» Ittft,» »** tilii.u .;«
r*»..«f»» ttl».».."t f ** l\-r
*»*itl*ite tt-rt-at* t»r*«» r**n%
rala •*¦»» «•«*.*'*>*»»>»» tn a ¦*»
t# faa »l»«itt » to**» •»»»? nt»
afvtl 4t ei<-i< >!. ai»í» mtl» tí«
«•__••

AS DECWW»» ESC.MÔ»
Vl\t**,m

ft »í'»t ttl a tradufl-» li*-
rtt. paltvf» a»» i *h*»« Ao »rv
it Arifintt di» dwltr»t#r» dr
f ty»*aa Viltitrt. i-. i.lv»4 » *v* 'Ce

-S%o tto* ttfMdre o ftia At
im* o oatl*o um mtí* amtf»
t» »»»«»t tnd-Hira* ê a tmi-t
'•»'¦'* rsMt. etna. A *if
manht nio i<i**flllui iw»ií*a dr
eitrjutu*,* *Jt é. a »'.H"* ntiu
ulflv.lt. que » t«a piVutJn n<*

¦**>»*_ 9 9*t*ttm !«.«!»«• 4 *
.mrntmrttmti» «4'lt't*»ttlf »«fc |É|- í • (J- »»!«.,, »,, #í_^»t«4 pul|=*..fet'r«» t*a'i*-f***nat, dir»'*-
atm om **tt« *t* Mtt • lMt*
»»IA I O 99* »í«M #fl"t»t-tt. M#
ft»»*r= tm 1*4** •» »t*»*Aot «wt
i .$¦ .-¦¦» i*.it»i«itit Ktl#rtti
•« I. «i» ri,S:.*R* HH4> ttf»

H tsm *»*ii5a •»» fiim» é* tt*.
H. t «tt haiãb HtlUftP*>l

-*>».«.{•.»» f*** Um,* étttO Jff
q.Ulf»» * -»«»i *-• M a»»tt-t«ta».
-.««»!. t f*Atu*j, vtaltfta^, i -•¦..
««d* t* ft» 4# * ¦ '.* Mtt t«tv
Itm, t**tfi9-**t 4ttt*4»*fw*i

** S* qwt n di «ttt#«* ,
s»m»i» mtt4!t**s» t tultlt tt»
1'angfir*".

o V-H..ÍI nturn r o omito.
nsNO

A *"'¦¦¦ >¦••¦'¦» aam a
•ittlar_tiA d* ^laivn aa «««'Mt
át que at l '*¦{. lnltiMmrp;r,

mau» pcf«|*t • • a ««in--.
t .--- a fim d* Mtadt* **%

ut**m "a '•>**¦ da f •"-•¦
•»»*-¦'.'» pela» i. tu4,n** a;aa»
tiftfit»", * oteeuwa "iwitr po»
mau»r t r<Hluii«t<tidr. flt mult*.

am' tt)a aom*i,l»dt f*'» i»*»!* r, »*<*»» d<» ****** rqw.ptmrni»
d» |» <<"-¦< ¦*¦ -> dt ».-'*'.•-• I'
*»bvlo. tntrftot'». qur dt»t»tw
iwcbrr o «xi»** d* Ruhf. que
prtciMmn». t q*«# irl o*»* t*rti»t.
nr o íumcnm da nnt» o*A»r*
t tAdutio dt aj», »»to ? um *«m
p't» cí»a de l«»litt. t **t*.. n*
rtlltvfl qut » ttvf-A ní«#H«» dr
íertA. por cautt da fali* di tem*
1 «ativei. Iltcw* que airavrmr
o ftrno. dt oo. t w**t t<iia df*»«l*
vida t»>|» a f<»iit»a d* r'*á»ile*
msnufâiurada»*"'.

t fim dt »i-« i»itMi_MH tlíatír
a i «-ia... ¦ •-•*» •tf»»"*.

fktt ?* Iti cm vmi» qut » ««?
.««br*<AM f«*jm ftiltt *o toa»
•-.-*¦ •.« cm o*f o tovlrao dt IU*
madítr «lava trido. tbtrtt •
inttMcnttmM.e. tcuttdo dt *t*
l«ttar t rr-m-ri* frtarttt. t«pt»
«-isImiTlt a IpJ«»trit pwtd» t
fim dt < *l'<* ¦'¦* intnrtmtnlt *o*>
a <-..Mt-.tr Be^t-amtrlttM. * •
rtMfidcrar t»'a como a di»ln
ia Ida.

FS9erroA "Cortina De
De Fato, Nos Estsdos

Existe,
Unidos

Recusa a embaixada americana um pedido de visto do Itamarati para o

possoporto do jornalista Samuel Wainer — Pretexto: comunismo; motivo
real-, uma sério de reportagens com industriais brasileiros sobre o Plano
Marshall Farta ianque a "liberdad e de acesso às fontes de inlornvscões'*

No» mrio» jornalístico» t poli* O PLANO VAH5IIAI.L E A dt i»l» col .mal ou tem»<olo.
AURflirA LATINA

Renúncia de ministros
cubanos

HAVANA. 2 (ü. P.i — t J-
ran rnu .' "*s oítcalmcntc
as renuncias do d.. Ca;.:3
Pri. .carras, M^-lstro do
"^abalho, c Ccrnan Mvr i
Fuentes. Ministro da Agrl-
cultura, os quais se:'-*- eandi-
datos à f..','...!nela nas p.5-
..Inns eleições.

Desastre com um avião
transporte americano
p.xnis, ? — (U.P.) - A A"P

tico» dt»ia caoila'. ctti tendo »t
vamrnlr comeniei*a a nolH» dc
que o repórter Pamuel Waln-i
•Io» -Olarlo» A»»*Teltdo»". n.*»
(.«.(.•• !•: Ah!»r da ímbalsr*1-»
amcrmna o etre«»4rlo *'*l» nn
seu p»»»apor's para o» K•ilBd'*^
foliln». onde •'rterle fsicr u*n»
sírlc de reporl.-.S'ns sAbre o PI»
no Marshall.

PosllIva*se. assim, a caitlín
ria de uma .cnladelra "cortl»*»
de ferro" cm lt.n.0 dn» Rtisd-«
1'nld'i» de Truman. cuia polll'
r» folonlrado*^ t guerreira, con
.«.Hilda de «cArdo com nrtodot
f.nclítss. Ji »*» pode msls to
lersr qualquer ativldsde Jnrns
Hs'ics que is!cja em desacordo
com o» padrSei d» su» prop.*--
¦|anda.

,\ mcillila qu. tf vio succilenilo
essos lilínllcat em todo o mus*
do, fies fDrt.>mit.le dcmonslr.i-
do que o pal»vrA*lo dc pollllccs
c cjlu.ftt.as Ijnque» sAhre a "II*
herdade de atrevo is fonles ».•
InformuçSo", nc< mnsnhRilo -l!
atnnucs enfurecido» h 1'nlSo So*
vlíllca e it .fmecraclt* d» En

níal".
REPORTAGEM PROIBIDA
V.-.t-.i declarJcCct de persor-a*

I:_jjUc* oliaincr.t. ;¦:-.r.w.cii
obttx-cram Kiuiáe rcpercussüt
cqul e no exterior, tentlo a pro*
pisato. a rc\*u:a «Time» dedi*
tado unui reportaneta «o íctja-
der n- Simotucn. No In-
luilo de ¦¦•¦' avante a sua «en-
»,!;£*.c». diretamente Junto ás
fontes norte-americanas, o sr.
Samuel Wainer íol Incumbídc
t*e!a stui mortui Jornalística
tio vinjnr para os Esiados Uni*
dos. i.a duas semanas, o «O
Jornal» noticiou essa viacem.
mencionando no titulo que a
mesma se relacionava com o
Flano Marshall.

O jornalista, dc posse de um

A vtseem do |o*^i»litla» <-•».
mutl Wainer ao» rtlsttn» I*».»
do» prrndr.te a nma t/rir «l*
rntrrrlsta» qi-c rr^l!r«n e«n «*'»
lacsdst perf»"ialWt*te« »'» inrlii»
• r!» e do co*»-M*i« brssllrlmt *A
hre t psri'f,paf'»'> d» AmeHea
I.elln» n« PI mo >!sr»b*»ll.

O »r. \Va'nef eilrevitlon !«••
e'a!menle o tr I obcilA S-moi»
f»n. colas crIMcs» iqt*«le PI»»»"
li havl-m lírio cr»r.-!e retyr
eiisíSn, O ttrr»»t psuilsl» tf«r>
mou que n nian-. Msrtbs" nu»
Icvarls a c»ni*ndlr no$t*i» allvl-
dsdes e*«trsll*~»s. aerlco'a* c m»-
neradorss. com a contrlhn-c^"
de matérias rr'n-as e pmdulo*
coloniais, cm de»ilmen!'> d» -n*
di.strls nacl»-al Nio i po»»'-
vel, disse o sr. Slmontvn qi*c 'j-asspporte especial, apresentou*

anunciou de Uttrssliurro que cm
ívISo lr*»nsp«.rit americano scjrona Oriental, nín paMi de um
espaffou deu oir!.">mrlro»i «o Mil -(nlc cxpcdltnK P«rn octiH..*
dc mtche. no Deparlamenlo <l« » scnfilo real ile nollllca expnn
Moscla. perto dc Le Hcrg. Isionista dc Washlnclon.

Os Mais Eminentes Juristas
Nacionais Condenam Como ;?r;

constitucional o Projeto
ivo De A quino

"uma parle do mundo sela o"!.i
nlrada i cu»'a da ilcsorfunlff.
<-*n i\n oulra parle"' O P'am.
Marshall. co-'lt:K>. Mpn."erl cio.
i.u.lr ft msl» ampla dc«lriilc*»o
... e provoci*r um» enorme 'le*
sartlculacSo dJ n*.ssa cconom,i>"

Na me«ma «'-lf «ie entrevi»
tas. que lenlo Irritaram ot "liov

ses" do P-"iartnmcnlo A» F.sia-
do, o »r. .lofto Ha» d' de 01'vc're.
presidente da *»..<.claeílo romer
r'el declarous "A snlicrrrn «!o
Plano Marshall poderá cai'-ir ft
cslmtrra cconAmlca do Rrat*;
rorsrq.icnrlat al*aner*tr oreiu
il^lals*. Ií a sr loío Cleofa>*

Pl-no \'»r»-l-a!l sl-nifica»-.!

_í> na embaixada americana
cim urr*a carta do nosso minis*
tcrlo das P.o!a<;fics Exteriore*i
soliclicndo o visto. Em casos
torma'- nessas circunstancias,

a npos!ç5o do visto 6 Imediatal
Entretanto, cm flagrante

dcaco- siderarão ao pedido do
:•-.-.-¦: a embaixada adiou

a concfisSo do viíto. comunl*
r*ir*5o-«e com o Dcnartamcnto
*.e Esf-lo. E depois de toda

Imperialismo daqueles que con-

ESCOLA DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6.° And. — SALA 61"

CURSO DE FILOSOFIA
Prof. DR. LETELBA R. DE BniTTO

St-rá flada hoje materia nova de grande importância; por
esta raz3o solicila-se aos alunos Inscritos no referido curso, a
presença no horário de costume.

DESENHO DE ARQUITETURA
DarSo as aulas deste curso os professores OSCAR NIE*

MEYER E EDUARDO CORONA.

TAQUICRAFIA
Nova turma a ter inicio dentro de poucos dias.

CURSO DE CORTE E COSTURA ,
Para todos os cursos acima citados ainda dispomos de algu-

mas vagas. Inscrições na secretaria desta Escola das 14 ;is 2U
íoras.

TODOS OS CURSOS SAO INTEIRAMENTE GRÁTIS
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^uo;a. i_._i r.a^tuu soo o Blfno
UOwvwJ ^laitcta'. i'J.áU .**V'J .»* _ . . -

uO, ujaUJ pa.avia. cciiiuu-ui
.e.ii_j a uj.._ uiVisa, úuraaie
vJ itiiuii i» uui_ii lepuoUca vtm
UUlO»aUa_»lUJ ai __.U-ti UQ pB.il, plí"
uiIíuj iiüb uat-i'0_i juaUKiuâ qa(?
_.j uw.a.ui(-„i, tNutlUÜ Iu.d.41 pa*
a-ut^u-j peitij uv-ssos jjrnaiis
_j,i_iuJ cjiiC.UlllLJ a^it-òao.
^ü.iiauu oj tasc.au-ia Inyauiran»
u UuSag pais, niusuamou ciarai-
alento CoüIu us puvos pujincus
tuo caj.-izi.-.i au lazer ^ur.i que
ws áglüStyvoi dccidrada- engu-
.ara pu u mai_ nau poüe.r.

uepois da vltor»a, cuniinui-
mus sendu Impertorritos deter.-
sores üa paa. Was organizações
mtei nacionais us nossus repre-
áentantes üeíendem nau ape-
nas as crianças da .Mu-Ci», du
Bulgária, etc, mas tamb.m as
de Nova Vork e da Montreal
.bic.. defendera as máes do
mundo inteiro, cs musfis da
fciuropa, as pontes e os .Mntei-
ros de Krev, da Paris a do São
Franciscoi

A NOSSA FS
Faz um ano, vi na França ns

destroços de uma ponto que
unia duas aldeias ribeirinhas
do Loira. Quando p*>ri.untui
porquo não S8 reconstruía aqu<;-
ia ponte, um cético me respon-
deu: — «Por que reconstruir '!

Quer tropas para acabar
com o romance

Uma senhora i-íl.ia solicitou do
governo mexiiau.'.» o envio Ue
tropas para libertar a sua filha,
prisione.ra, nus montanhas, de
um Jovem í*n_ deseja casa.-se
com a i-aptada. A jovem é .Maria
Jesus .olunda Kcobar, heideira
de um milhão dc pesos, e a J3ãe
tão consente o cataiucnto»

Damos Uaixo :rechos incisivos de alguns dos mais ilustres
mi-Mi-os do direito em nosso pais. concluindo pelo caráter incons-
titUa.ici.nl do projeto Ivo d'Aquino, qu? viso a cassação dos man-
Ua los conferidos nelo _.jvo:

HOMERO PIRES - «No dia em que o legislador ordinário

puder, a ...u . rbilrio, sem obedecer a um ar..go claro e inüu-
divel 'i.i Constituição, ct.- ar ou extinguir mandatos de repre-
sontantes d • po\L, nesse dia pode dcclara*u--se morto o poder le-

gislativo, entregue indefeso ao vcíldaval das paixões políticas, que
nur. '.-i cor.heccraim limites ao ~í.u des\*ário».

EDUARDO ESPINOLA — «Curei de aprofundar o estudo
tio problema e de conírontar o projeto, no ponto considerado, com
os tern.os e co:.i o espirito da Constituição de 194G:

--Direi, em síntese, as razões que me lavaram a opinar dc
modo diverso, concluindo por julgar que infringe a Constituição
o mesmo projeto...»

SOBRAL PINTO — «Parece-me, consoante o meu modesto

ponto de vista, que nSo está de acordo com a nossa Constituição

politica o projeto n.n 24, de 1917, do Senado, que dispõe sobre
a extinção de mandatos, no ponto em que determina quo — o
mandato dos membros dos Corpos Legislativos, eleitos ou não
.ob legendas partidárias, se extingue «pela cissaçáo do registro
do re-pectivo partido, quando incidir no § 13 do art. 141 da mes-
ma Constituição (art. I.1, letra e)».

LUIZ CARPENTÉR — «O projeto é Inconstitucional, é im
compatível com o art. 1." da Constituição que diz que — «tode

o poder emana do povo e em seu nome será exercidot-.

período de >*">n:-'ç?o e in-l.ih
lldr.lc. prc|ii 1'cl.il ft nosjn cc»-
nomn e é um» que precisamos
cvllar".

BUGIGANGAS AMP.RICANAS

».orte de delonsas e protela*
**r-'s, foi devolvido o passapor*
te ao jamnrsta.

O Pr.ETEXTn DO COMU-
NISMO

Ex!.-a-of*c'alrr.ente, informou»
.. n/s o .it-cni.. de ti~. no»o _. co sr wainer que o Dep.ir-

tcn-.cnto de Estado o conside»
r.-.va comunista. Isto. porém,
náo impedira que esse mesmo
r.-por.cr t'vcsse obtido durante1
a rverra credenciais de corres-
.rr.t-cnto de guerra do exér*

rito americano. A acusaçlio de
-omun'smo. que as próprias-i''o**'(*iidc*- nmerlearas sabem
rrr f.-.!:a, serviu no caso exclu-
-lvnmcnte para evitar que o
público brasileiro soubesse mais
cl^uma coi!--.i dos bastidores do"'lano Marshall, pois esse mes-
-:0 repórter <comunlsta> teve
!-.¦_ pinei ma's do um ano, per-
míss/o rara entrar na Espa-
!*.'-a do Franco.

A recusa rio visto americano
io sr, Wníner, nas circunstan-
ras en que ocorreu, mostra

vc o imr.crlnlismo está feroz-

Mais caleci'i**lei.
acncral Annpla ft**
no .lornallsl.i
contlm.ar nn*

ainili» foi o
cs. qne dlatc

"Nio rpiercmis
it pnhroccnrin **n«

da vez mais cm Icncfl-io >le t*«>*
vos que dcsci.iherein um psdrâi*
tle vido ISo i*a*xo cuan*o o n^*-
>o... Nüo p.ulenios fichai (le
i.-alern.ir o ,|..«,s^ rcscnlimcnl',
cm fnre do ralumcnlo que ""•
*.cm sendo ;li»pe:ir.*"io no setor
crnní.niicn c 'I lariclrn pelo* no.
sus Rri'ndes uliaiios, os Ef.tail.i-*
I n ilo.»".

E, finalmerrc, sSo do Rcncral I
/.napio r.nm-s ésias palavai —ont.- empenhado em evitar a
que repetem qiu>5c lextuslm»! U(—r-r qt'ilr»iior resistência dos
ic o que disse Luiz Clarins rv.s ---(^os laüno-nmericnnos em
tes, cm 22'.ie maio rie li-'. |',-iC.0 _.c*s seus planos de coloni

h's''>rico discurso 'ii o seu
Vasco dn Gamai

"Equnnto ciu*on'i"amos toHas at
f_cillr!.iflcs pa-.i importar pelit-
pois, meias ,->\lon, pcchlslicqucs
fo sen.idor "'•Cf es disr.c h-.ivi
!.2n.f;as'. de tniin espécie, criam-
nns totlii sort.. de embaraços na
imporia.5o di Uns fundnmon
Ias de produ.*5f tais como mi
q-.iinas para iv»ndi*rnlzacIio e _t
plificnção .le n >ss parque e me-
canizaçao da no.ns lavoura.
\!Sr podemos i.cciinr a condlçúo

Sâo Todos Traidores
Criminosos De Guerra
ESCLARECIMENTOS DO MINISTRO DA NORUEGA SOBRE: OS

NOVE "QUISLINGS" — IMFÕS-SE A EXTRADIÇÃO IMEDIATA
O encarregado de negíclos da

Niruega, sr. Ivar Melhuur, oni
declarações prestadas à lmprei-
sa, esclarece definitivamente i
situação dos nove «rqulsling-,»
noruegueres que da3en.harcM.-
ram em Recife no navio «Sol-
bris».

Há poucos dias, esses indi-
viduos dirigiram-se ao sr. Du-
tra, invocando a sua condição
do pioneiros na luta antl-c.>-
munista, e portanto aliados na
mesma crur-ada fascista que õ
ditador empreende no Brasil.
Diziam os «quislings», cínica.-
mente, qus era uma Incoerèr.-
cia mantè-los presos, com *
sua folha de serviços ao ias.-
cismo.'

Os nova «quislings» qus cha-
garam clandestinamente ao
Brasil — informa o encarrega--
do de negócis da Noruega —
-_lo traidores • criminosos d*

IMFOE
guerra. Durante a ocupação na-
zista, serviram de muitas ma-
neiras ao inimigo comum. Par<
tendam ao partido de Quislln...
e assim ingressaram auto*ru-
ticamente nas tropas do chu-
que armadas sob a direção na-
zista (*IIirden>v).

As informações já .-omuni-
cadas à policia brasileira, de-
clara o sr. Ivar Melhuur, m»s
tram que esses homens toma*
ram parte em ações da polida
de Qulsllng contra patriotas
noruegueses e membros da Ro-
sistência. Eles delataram, pren-
deram, torturaram e roubaram
compatriotas seus.

Cinco dos detidos ji foram
condenados pelos tribunais n->-
ruegueses, após minucioso pni-
cesso, em que ¦ lhes foi plena*
mente assegurado o direito de
defesa. As penas vão de trás
anos • tres meses a dez anos

do
na

de prisão. Contra os outros qu-.-
tro e.:i3tem libelos acu.a-õrios
baseados cm provas flagrantes.

O ministro faz questão de
frisar que esses fatos cão do
conhecimento das autoridades
brasileiras, segundo os autos

que lhe foram comunicados
pela Legaçaão da Noruoga. Í5
falso, conclui, que as famílias
dos dotid03 estejam passa
fome, conformo disseram
carta ao sr. Dutra.

Em face das categóricas in-
formações do ropresntanle da
Noruega, o governo brasil dro
não pode mais retardar . de-
volução destes criminosos de

guerra, a fim de que ccceba.n
o justo castigo no seu pais de
origem. Qualquer outra atitude
eauivale a cumplicidade com is
«quislings» a traidores do povo
nofuãgues,

zaçao. co-substanciados no Pia-
no Mirshall. A ncusacSo de
-omun'-"!-.-> rão passa ai de uma
"arra Irnobil, no"'i na realidade
n «cortina do ferro» ianque

"uer at*n*.ir a própria posição
(.os industriais nacionais, nu?
-o vcem na iminência de se-
rem eÉmatados pela concurr^n-
e«a amcr'ca*ià e comeram a for-
•-,i'i.*r, embora n'nda tímida*
nente, o seu rir.itesto. Foi por
rc-olhèr a oo!n'ão desses ho-
rnens, e r.".o rolais opiniões po-
1't'cas qtie pnssa ter pessail-
metp, oue .1 jorn?"sta em
nufa-üo Incorreu no desagr-sdo
»p V/r)' P*reet » dos se».s agen-
(ei *-a ri:r)ln*-nacia.

o eoir.odío revela, ao rr^r
—o t—ipo. o^ mt.tod.os da *• -
Hor*''^,a de Truman. que de-
-nt^aa^en f-issoiramente- a um
r.^.-.Mr) rio T*"imarti. A' medid.i
pi-ir-r-o tit^bêm sr—i dúvida, a
rr.-'-! a i-^ni-en .& brasileira, de
oin*n enfdn^e ofcial; a A.B It,
r- »0r--.i!-ta-( esperam um pro-
tr-.to h altura.

P—-ve. '-"-ímente. o caso do
,r c--!^-! ^Vftipor nira desmus-

r*»rrr cs eeitmias e prnvoeaef.es-.-i-i.--.*7ir.t:»-<; flu imprep^a
,-.ri-fT.'/"iTia a «erv^io dos j+riis-
t-- p rnonon-M'-.*!, ctHos joimaliS"
.-,-; r„r,o-ir,lj?ri(.0a, pra-, rner>t'ras
i-i—.rem a e>mressSo *co**tina

fr.a•a">^, horr^arln do renego-
r'fi do dr. Goebbeli. A vwda-
-1-:*-a «co*-*1*1.! de ferfi*. existe
i--.-e nos Estados Unidos, onde
****•. tem entrada qualqu»r íor-
-Alista, comunista ou nSo co-
r-.iini .ta. e-ini.7 de levantar uma
nor ia do véu oue encobre os
mpraptos dos provoeadores de
•fiierra e dos banqueiros. quí
ros deteiam reduzir à condição

'cie colônia.
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Os Sindicatos Da Light Alheios A'sfls Trabalhadores Esn Pani.icaçâo
Reivindicações Dos Trabalhadores "*¦ ****ttM-,m * *****

MEMORIAL BNTRKOUB AO DRPUTAPO SAMUEL DlfARTE

n^ttoMtiitadtadorail CONDUTORES SÃO ESPANCADOS PELA POLICIA SECRETA DA j****** ** &nm<to Jsmmt^mmmSmWS
ü UiM M DMrito l'*4*r*t i EMPRESA E OS DIRETORES DO SINDICATO DA CARRIS NENHU- }"""£. tmtmil„ nbtu ,«a^M_f^:ffB
^Jf^l^írtS MA PROVIDENCIA TOMAM - FECHADA A COOPERATIVA , ^ SiS fftlátf fSfcuS
££ **£****& W-ST- OROANI SMO SINDICA- ?2JS, «Wj^, *«. J..4;."^1" JS-MÍ
«« Rei»4Wir#4 j*n»-l-rw«,i# ihàR!r> fre&iè a« mtlItlfQ d»| «|a Dait}tia« d* ('«i* — «*rJ sentido «I» «*JHtap «Is* mili> j 4« 8ltwtif»i» a rampanha pré* o. cam»*» i* Rfj-««*4«-, . *

.a»»«i«-«rr«- UIUnh ?!*> ^#rl»»M e*P~nf»» i fi«U4*>* mi-MiilM a «rtíft. ftttHo iw»«mi-i»I fim im»_m£•!•*_<*• »;•*•**"-fg
'ris 

4««i* erssHjíiH mftittnieSr»»* a «» <t» smwíniU»! ^^'é, -¦ p*Maw«-«iiiahUMdM Cairia, i,¦. r » «
r .-«•*;» filai rira.

IjRf «i afwve « -*«---«. om-..»
»?*».-«». «n n«»M> pai*. <?»»«*
d* • •':'¦».:¦« !¦¦ -'- •¦ -•¦ •- t**»*
«.<• «ua Hitif*. •¦*' '-'íii".
»:nd* «ti» 4* n«n»íra pi***»
ria, a iiu-r.i»«t- »in.liral. «•*
•.adi -< ¦ -- 4» Ufto **» avtil< j ruj« it-al«?»t,ao *_ r*v**.ií_ «I. j i»refim4a repulsa r»e* l«w»l* dafflot ainila enurflfrtir «m»Ir»
taram- ít.i «•..«-•»- *« guap-l irai», aa í rt m >?-» • foi, A; 4« IraUalbn- IWwrH* adían- j faiu» que ttnetarii a i«ãiç«o.

A WTÜAÇAO IHJ SINDICA- I Bttnif. |#r p*rl«* «i«« ««*«!*
TO IM.J- CAI! «18 terraiai 4» *wj»r«>«», » «s 4í»

Xa $*,i»4,as" àm »*i » ' «;ír.s«*i «if-ie «Imlftato Re»
em4« a r****» miiiístetisU***! b»...m- inuvíilêttd» t-«m«ro.
ta fã» sentir aw w-wi-r wt«t> j K* tumcflitiilo fri-.tr aqui.
•"Une qttf Ro* t»*t«s <*-*' que a a|W*i,a úH\e eonda»
i.¦.-!¦-.-. a Altim» jMweroWéía. «... vem «watitla a mai*

pr»< *nr#ta4»* j*M MM ü" J iiliima H»ra, im|tf4iiti p*l«
eaciaitot A» ajmJ» * P-K 0. ministro 4o TrabalhA, K a
t 4a »!..»¦-- »(»-'-¦• a rara» f.-.. 4it#luría. alem 4e um
r«nha 4a f"i«n»iil«i«ie. »•'»» (iv.ii fronsu, R#Rlnima
n»nv<»ram mmimeiilo-i rei*ln»I |«rtni4#«da Iürh»*í \mu «t**»
«íit»''rí>-. 'i ¦* unais »«• 4eata< jurar a eítUnclo 4r»ia ¦¦¦¦>¦ i -^ —^

Tabela 4a VHArla, Uiaa 4e«»ri« «er 4l*rutí4a o?***** ^f ** **

i-. *_i.-.t.i;_

f*« ilefa), qw a Ueii wm! epnil a> «aWH»i par» itM*
líisüirü.ií. abertamente, 4##«l«« j wrparaf»».
aljsam ttmpo e qu»1 «*» rfesliuii; f
á vnlia 4a t»tRijaRha 4« lm^! ?•* B. — Km r^** prA.ima
i,r..l.!.ai|p. r.íi.â.- ..ii'.iii,ii,itni«» a

Afim th que ciiames, &»> | analisar a atuação 4o» ato»
.»...-'.¦- «Ia U^Rl, f-vsüíati
4a (» síiuifraio» 4a Tele»
fállir» i 4»
irira.

lar mwmo qne já «e e»lie*;4J remHlif» peU»* «lirigente* 4«
iri gran4e movimento, no | **inili«ri»i» <Jm CarrU »«w in» \

•Mile. -•#!»- «n;«M t «'-
Iajte4atc- na :---«'-'*«. «te i •
•iifüraçl*» 4o Ri» d» J*b*I-'*

B£»l~u* d» ' ?"• «»*« ***!'
H-íti* »lr-U fias* p._» «<t*'- 4-*s»
| .. ir; *i .«.ilí., mi: «f.'# .-.Ml»

\ a- nu - .- !*:. »|tf« .;.»;--'-
» .. . aa mi>«-.-- i.h.|...» - ri»-i

i a »¥c #**«, »>»t» ní» »* 4-is*«•*¦¦¦-»,; • M#» | i,d, jr i, ;»* «» .. ».s«» qi*e
3 f.iam «« inata e «iwana •». >•

4®f*a q#* u» Mi»» «'«íis.^j §

*-.' *j e ** naMai oi«-u, m.»
, ..*uíhír4«- »* -íí«-.íj Ufkf
jjut q^a «*"'- «ití.«vo,i*-« a
l.o*fr» l\ K»!!!^;, i . í-.-j «|^« Ifuif
4» »»»¦* atias . lo-iiím

Aifiu »r». 4»f^<- --* a fft
liH» *»l* A »;«»» a C*a»M~»
4» f?»*»tiiai?A- * Jw*SK«t »*
;i.:.í.~ .«^ BMíè^ai «#*<«»»$*» m
tnn.j.1. «. c- ,r»<iM-á|Uí o« *f*
aaáa,

Ai»ih»« *«* 4efHi<s4eei n>»
4«i*ri» IJici *# piall^i,. ÍR -|« «
q«e *# fr» *i«» i-if ••*•»• a rea»
»m.-«U|i4»4. 4* *<'. *-«**¦ f"
laaie •» ?"-»*• • m-n»» f««««4*

!«t»M » qu» 4te*4*r« r>*««»M
• ¦-»«-» 4»< 4e*Mte »»*>¦•« Ü
'• >-i*i*f fffa # !-..•?«:»fi q^a
VFs e«* i -tt«H 44» %-«iia-
.-¦••* *. t mima d«e* 4a 4m#.
duri, IpÓM 4» Mw**»ne>. M<-

fff», |V|. - - - « M |»lNlfc»
d*r** é*<<» an w#»a l«4«, sar.
-,;»» k»í. í* t^"""» tal r.ts»
areaiefa »w INI t* «insm»
|mi1», que »•¦- esse f<f/*,«*««
>n*Ujf a qt|» m "-I «ie>.«1.»
d. r*»*» flíeiaa» K~* **•»»»«•
eleita»! |.>iui««a»4 int.íit»'
(enumr^* mtê e fia». «-•- q-«
a«i» ¦-•-•.» «. nossa re#»
í ¦ • \ Mio «riitareeae» t»

Acusado 'Bico Doce" Em Um Processo
Começou Como Acusador

Í-|«. «.n.l* I¦. :« H. i-mHi N *«¦'» ( « i»v í *üV.ÍBI » B. "e»-f»»*l»
|» l)r MU» rlH.t ljiif«-l - HS - I t»C i.<*«*Ad«i««n tlBf!*«««« A-i
. h- iim 1*1 .• (#ue fiiit*** -i -• | lia 4ii»*tu«» «m r«M Ntrle
1.^1^1 .«* im ,M>. f*t» »líW* I Vlw » í*«»n*«il«ritlo * A»«is«

:«•-. mim #r»„ 4»|Hi!»fJ«»«„ I *«rtatna«am o «a-*» aVnsd» f»,• 4» h< '«. m»»' - e etlrvlto «Je | deiat. Vl*n t> B«»»U» Aa» A<»t-
rt. nw», »4a 4#is*i» 4» defei» I leno Camlq é* UM J*-*

j 4«r a r •*•* Carta M*an*, i -r
r U qi»ü BOS 4»«-*tii» »' •li"i'«
| 4» wiit..* ,i«i.. ..«¦»!»» e «»•• »

4» tl:R = f -: .•¦ »•

í'ensiiiMrionaIiia4o o país. erortto firmailo enire as 4in>» Temando processar por Ce-fün/a o verentlct Arlíi*lú Pinlto. vó Luh França m ser irmíúo à público,
»!> »pírií-ii^r»»! aiivamenich^ 4íft- alndlnla » «te 9M'| ma(l l/ma vei/i a pf0l.a ^ j,,^ ^„ um desfalque dt? quase dois ¦.-.-.¦Al-,,- de crtmiro* tKt Sindicato do
iIm Cettf reeeas Sin4Uai« 4-e i prta, a respeito 4a fl*«*alt<
ttabaihaJere» 4e»ta Capilal e
4o Rr*iit, jà ai, trom llftlra
opo*l«;io «le «niaii 4»«»•'<•« •¦>•. o»
..«vi:-.».. 4a i i • se lança»
ram na tampanha 4a Tst*>la
Coaatiluelooal. Vinham UM
4e coosagulr uma grande vi-
loria, no fim 4o ano 4e .0 «—
o abono 4e Salal — o que
animava oa seus ailo* a
rr-««.-.i:: na lula. V„ cou*
firmando »«»a espoeialtva. a
IJltht resolveu papar a» foi*
ta». embora tle forma um lan-
ft injusta-

Ris que. no entanto, o mi»
atatro 4o Trabalho •••¦-<•
desferir sério jo|j»«» na Cons»
il'.":.--. ii '-¦ '¦' 

; ¦ -ii ren>
lenas >i- sindicato*. ; •¦- fa*
io abalou o movimento nintil-
cal na üfht. O Simliralo «le
onde partiram todo» oi mt-
moráveis movimento» reivln- Jdicatúrioa dos empregado* da
emprfaa foi atingido brutal* •

Contra o vereador Arltmii<
Pinho corte um priKtüf» oa
13.* Vara Crli " - il. Acuram .*
repi rcnltxle 4. pito catit»-
ca de ter. em dJMlC-O pi*jl«-

naçáo seetela. A rorporaçAo
Iril repelir os termo» d*»to
tottrhavo e exigir da l.ltht a
extinção 4a poiieía setieta.
ilegalmente criada.
ABANDONADA A COOPE»

RATIVA
Fuiitlonava nente Sindica*

lo um. Cooperativa .«de «'IÇ^K^^ „0 ComéiCtoaaua atfoclailo* podiam «d*j„0,piHni| Luís Aujuato Ki»»
qulrir enlre «utroe, g^ten»» | ça. dera um desfalque 4o mal»

~ rio Hoteleiro — Este o caráter do* atentes ministeriatista* que a&m no meio sindical
o «r. Pinho ronclulu o • nio»¦¦-._ Intervr 4« iw ea«cl»
tíuçau MWP- IA» Cojív" , *****
locava fora «*e «l /.;••...-. o cri*
me 4e ui. .'rança, «•»•**-.-,..--.

rido na Cantar.-, MunlrP-l.luatitar o caco atê que o at»uu;u
tein:?«í. conden-ittdo aa inter* j fiea.«-«« tnteítiimeiite eulan.'
ve.'.«*oe« na» ore =¦• -••""•*•» ©pe
lana», (i«rtarado oue o ex-
;-!<-.-.'. ..'. cto '<::¦ ¦¦ ¦'. doa
BWIiml

alimealicio». » preço» mal»
:a.'.-.»•.• Atualmente, dado
o descaso da diretoria de»ta
entidade, a Cooperativa eStá
praticamente fechada.

Negou a Light o abono de
Natal m o» dfrigtnlv* •>•'•¦
orgaulsmo qui», anteriormente,
vinham tendo alitudes dtcen*
le». ae dei*caram envolvei tje-
Ia demagogia da «-nuirtoa a
aceitaram, sem protesto, a»
«nas ategaçSr*.

A FISCALIZAÇÃO
SSCRKTA

do.
O pi .esio era tKiiliko,, tal

, ,.mo aqueU ouitot aue f.i<
tr.it. letrantedot ».-!;.> o tf-
..... «r l.*u* Cail. !':« ;t*. o
deprtado Pediu v-n-.u. • u
]óitini.»ta Alui -.o Cuuio
ras.
terlu
priK-r*H) à coucilloça» pois
uel. teria a otJ.rlui'id~dc Je
drinu»- -.-: como «o e_t»n,a
o dinheiro do povo -. do. tta*
U. . .- u»j dus W
»as lidere» da «..•' •«• tipetàiia
susteiitadu. e .; »Mi~;c!t!., ,i
«•".-• do .:r,-,-- ¦-, ,i.;.- .i:

pedir o '•'•:.¦...-..:i.r:.'.0 dojO AIT8V.HI AC08A
inovim. .._ lerirlo no Brasil. I Agorr. ao compatteer nova*
KEJt.iTAOA A (-.-:..i.ia .. mente anto o luli. e ao ser Li-
çao ;«:: .mio «e. dc falo, p....rl-
Há cerca de U.ls meses, no*ra o :¦-• -4U i"«ur„ o sr.

de um milhão e setecenu
crttrelrni durante a sua ndmt*
nUttit''. Como e.í*e F-anç*.
vulgo Bico Doce, . um dos
mais n/.,,."..s e conhecidos a*•»..-•• mliUsterlJlstas c po*
llelal». o processo contra o ve-
re...»r comunista tem servido
para <••• -:.--•• -lu ;:...- uma
vex, os ; eto< de que iniiçam
mÉOK o» reaci-itatio* paia im-

que tratou do c*«« Fiança, inbta do. espwradorc- 1o*
dí-jH'U do liavrr sWo procura oneiÂitos e do povo, Tais pro
An par h«'!;i i<iMHí*»»w «te mem
bros do vinil;. >««» de que nque
te indivíduo lera i ;•¦-<!«¦;¦¦¦¦ .
e onde !¦¦¦-¦• cometido o
dosf-lquo.

Indagou o j. ae o sr. Ar*
lindo Pinho linha algo a dl- w
m em *ua defr*a lt«**jwndeu B m^n» e k f«»me
«° que lera um lelatorlo *la

•|.H»,I* O..** ¦ --. Af MlKl.iv f
Ollveiia. P*u!«» Pi« 4» «»*»»*oa| u «(«h«» I*iIIm» Aateate
OesMalrea 4» *4»««4», i~»nM«

Oih.n...*, ui denotada* .»*' ! C«in.ll» d«# J»»pl«». Ru*ll4»»
ia o nv.i.... » wel»#nie* -* *««•' J de Araufo. J«»* »t»ri» 4» Arsa-
l«» \--, o nu».*. üra*íl V,- I (.i • mala *-0 a»«li»»iur»».

eeooi — eonelulti tefenmlo****
ao 4o França dormiam naa

:.. ¦a- ilos minurteito». Com- j
prren4e*»- tal ab«ur4o. ae
consideraim#s qne o govím.
que ai está rio respeita a Itl.
a Constituição e redi«* o povo

i-i nparecer p?l primeira ve/
perante o Ju! da IM Vaia, j
sr. ArUndo ! ..lio cotuldctou
que rs fato. citados em seu-•.;¦•::.»<i se baseavam cm no-

mente. Nos dois outros —:
Carris t i ¦¦:••:• i>. j — as sua»< Vrm agora um doa seu» as
diretorias se curvaram huml* j *«>clados —• o condutor Ceral* | tlclos fidedignas da tmpre;»-

[sa cattoca. FioiHMta a ccncl-
üaráo pelo . ..-. o rapreven
tante do ; •-•• pediu prato pa-
ra .. - -i. e examinar de no-
vo o noticiário dos Jornais.

Após reexair.i iar a questão
Pôs Termo à Existência

Ingerindo forte substância
cáustica, adicionada a Guará-
ná. suicidou-se, ante-ontetn.
no quarto n.° 112. da sucur-
sal do Hotel Globo, .'« rua do
Riachuelo 1-14, o Sr. José

Exemplar dedicado à ar-
quitetura brasileira

. NOVA YORK. 2 (U.P.) —
A revista de arquitetura
"Fórum Mngaslne", cm seii
ntimcMo <le novembro, publica
um artigo «le qiinri*ii(n o selo
páginas, com Ilustrações, só-
bre o tiranil. No referido ar-
tigo a revista elogia a arqui-
tetura brasileira como nbso-
lutamente moderna, A propó-
aito, diz textualmente: -Des-
de que o edifício do Miuist.-
rio da Educação «Io 11 io foi

. fotografado, tornu-°e eviden-
te que um espetacular Josen-
volvimento arquitetônico ti-
veta lugar abaixo do Equador.

Em outro trecho do artigo
a revista anuncia que os ar-
quítetos brasileiros conside-
ram sua arte como expressão
dc maturidade cultural e náo
riqueza tecnológicas. As Nus*
trações publicadas pela revis-
ta incluem as fotografias do
hotel da praia da Tijuca, ns
novas edificações da Praia
Vermelha, o Esporte Clube
.Suburbano, de Ramos, e o
Hotel da Ouro Preto.

i, 
¦ i i.

FELICITAÇÕES A
-ANITA LEOCÁDIA

Continuam a chegar do to-
<tto»s oa portos do pais os tele-
gramas e mensagens dc feli-
ei-Bçõe» dirigidos a Anita
Leocádia Prestes i ^>r motivo
da passagem do seu nniver.«:í-
rio natalicio.

Da familia Jadiel Meira, do
Distrito Federal, por inter-
médio do nosso jornal. Anitn

; Lepoádift recebeu um carinho-
«o telegrama de parabéns.

De Lagoa Dourada, no Es-
tado de Minas, o casal Paixão
e seus filhos telegrafaram os
«eus votos de felicidades^á fi-
Ihinha do Senador do Povo.

Greve de motoristas no
Uruguai

MONTEVIDÉU, 2 (U. P.) -
Ao melo dia de hoje começou
a greve dos donos e motoi-is-tas de carros como prot:.:tDeontra algumas disposições danora regulamentação de taxis.
A greve, por tempo lndeter-
minado, afeta cerca de dois
mil operários e patrões.

Antônio Guinn i.••-,<••*. de 48
anos, casado, oficial admlnia-
tratívo lotado nn Ministério
da Educação.

Feita a perícia, encontrou-
se nos bolsos da roupa do três-
loucado homem, diversos do-
cumentos, 5.000 cruzeiros em
dinheiro e um bilhete dirigi-
do n Polícia, concebido nos
seguintes termos:

"Tomei a resolução de noa-
bar com a minha vida, por li-
vro e expontáneu vontade. A
minha situação financeira a;
isso me obrigou, em fnco das.
dificuldades de vida que dia \
a dia se me deparam. Assim.'
peço a boa vontade c conside- '
ração, para essa declaração. 5
<ine (• feita sem nenhuma con- ]
ção. ia.) José A.G. Lopes", jO cadáver foi removido pa- '
rn o necrotério do Instituto
Módico Legal-

Ante» de terminar a audi-«sâo de w Km» dcíis«.t««» anda de Julgamento, o «r. Ar*
í , íiludicaio, a lun 4«i eaa*\\\nQ0 Pinho constituiu «eu»
ttt.imr a escuta «te-»c "u:.¦¦• -..iv^mi.'» os drs. Mello Wal*

,... Concluía o tílaiorlo aflrman* jC9f„ - j«*.,; uns e Bllva.
o prvis^guimentv íio do que fallar. „. coa»|iroyaii*l__.

Icwv . ...-. >¦' ,» -i calculada :
em Cr| :-;.i.-.-. ¦'¦»-•. c que js
novo. dtitt :c do ilindlcato;
que lubst;'. .:•-. o França.
liaviai.» leglutrado um proces-
ío no Mln&tÃiO do Tmbalh». JIM.(.*MrA. »S il.Ull„UKl»
Eíét» piwesio tomuu o nume-1 ,*n' nwB
to 43 HU. de 1844. . .. .
A r.tOTfcVAO W» MINISTRO I." JUNTA! - As » hotmt.

Logo a scauir, hiterrogou o Ku»H4r» 4»Ml.io 4a Sll»a a tVe.
Juiz *e acreditava em que o ilsnl KieisM Rap. Osast 5. «»:
ptoce*sí> em cut*o no miuUU- »« IM- »»«- Ar*rlo Cstémv» 4*»
rio do Trabalho ihegarta a;S»Btu« « « . et Carris, i«i a
um resuludo qualquer. O ST.I Forca 4« rt. I: *» U~W !••-. ¦!••

tio fiam» FlUi» x VI»-ao Aére»
llrstll A. A.: ás I3.4& h». Olf»
Wi|o»«kl s • '!"<• -ii i» Anteir.0
rei CAttbs: ~s 14 I- . Heitor fill

INI). .TRIA YARAWANDA
Kaonca de Atmacdei t Arve*
fatos parr Ouarda-chnvgs •

ttombrinhas.
EuclidcA Dint Ua\

vendas por atacado — som*
brinhas. gua ida-chuvas e
sem cettenc«« Atende*»» a

pequeno» re-vrndrtorf..
RIA DA
1 mulo»

ALFÂNDEGA, ttt
- Rio da Janelee

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
h», Slsrlo M>i«d|l % ri»ni»t R.|PlamlnenMi *• II hs_ J«"* Pa»

Arhndo Pinho declarou que,«» , •"«»«»» «•¦"ri".. -í»sim. Amei üviIuu iKiréit, 0 Arllndo_ Pinho Ume que nâo.
JS" pS 

UJff-tSéS'utS =7faVto de^r^ «xpn:

Kíflrmi -ím ?Zío f»« «** *"**>• ^.^ J*» **-.«»"« * ^ »•"¦»
daa queixos e protestov ; v;
lares, n.nca deixou de aten*
der nos apelos dos trsbalha-
dores. ?ee o discurso contra
as intervenções sindicais, en

Instrumentos úe corrupçiío. oe
quais, no melo dos trabalha*
dores, se encarregam de dis-
scminnr a discórdia, a des*
confiança. Assim, facilitam 4

PORQUE
QUEREM CaóéÚAs

OS MANDATOS DOS REPRESENTANTES DO POVO ?
Bateu com a cabeça na

varanda da ponte
Quando viajava num trem

da Leopoldina, de prefixo,"II", procedente de Vitória.!
com destino a Barão de Maná.
perdeu a vida dc maneira im-
pressionante a Sra- Efígèncíáj
Sousa de Oliveira, de cor
parda, casada, dc '27 anos dc
idade, residente na ilha do
Príncipe, no Estado do Espí-
rito Santo.

No momento em que o trem
passava entre as estações de
Porto Dantas e Cascmiro dé
Abreu n inditosa passageira
foi com a cabeça de encontro
á varanda de umn )""»te r"
existente, lendo murl. mi.-
diata.

O corpo dn vítima que vin-
java em companhia do seu fi-
lho Antônio dc Oliveira, de
5 anos de idade, fpi conduzi-
do até esta capital, havendo
as autoridades policiais remo-
vido pnra o necrotério Io Ins-
fituto Médico Legal.

rS£^*f\ ^-&Ítã$ JÍ* -

\ V"T? ~*J*ívUesN w^Ay ú^'X tfl«\S^"cl A' •

'^M JÍÍ;4^éà

^__^__MaV_M_l. ^^*_^_6ss»»»ãa

FESTA DE CAMPO
GRANDE

PRESTAÇÃO DK COXTAS
DE CONVITES DISTRIBUI-

DOS
A Comissão da Festa tle Cam-

po Grnndo podo a todos .1 má-
xima urgíncíá paia a ptêslu-
qão do contas dos convites dis-
trlbúidos até agora. Estas co.
missões devem comparecer ao
M.A.T.P. para (ai fim, até o
dia 4 do corrente, inadiável-
mente. E;sa medida foi tom."»-
da no sentido de melhor de-
senvolvimento dos trabalhos.

Do Generaf-Prefeito
Em vez de abono, uma dispensa de pagamento de

consignações .- ,e não resolve

Demagogia

KÇA fíOJÍ MSMO PBLO PcTMBÕlSO

H mme . Ra»
S nrjíe , jg_ '

fM\errfiò<-' -. Usm

Esquecidos Das ãutorídailes Qs Problemas

hs.. At» I.«ih* «le C»r»«lho a
Tinttirari» r,,\ . st 1440 h».,
Olovanl ll»«no» VanUfrlfl » Ma*
tio Conllnenltl l.td».: ->• :«'¦'•
h».. Mano»! 0»Wlno de Ollrclr»
t, Alllbera * Wfll Ltds..

S.» JUNTAi • • A» 1J.-VI h»~
IxonMIo Plrt» » PcnUo Comsr-
«•l»ls *« 1I.4*» li»-. Ro«»r1o rx»»
5lm8f« % CU. n«cSn im rt. J.;
Il 1.1 h»., D»trl!lo nil.-lr.. x Cl»,
dc Cls»rro« íloiir» Crus: »» IS.in
h»„ Msnocl Alm » Knc*d»rn»c*lo
e l)»ror»cfif»: »» H.30 h»» &!*•
rlno Gon*»lv«>*. t outio» x Via*
tio l.u»»ttl: *» 1.1.SI» h«-. Jor.o
ilrsclano de Santan» s V_»»ltio
Ssnto»; *« l.',*" '"- Serrano
MUBU H» Ollrslr» x t.Hlrrl» t
Sorvei «ris Alvsil*».

8.» .IHNTA: — Jt« II h*.. Pncln
nr»lofr Knnes do.i S»nto» a Our
»rl * CU. Md». I.»tior«tnrlo n.
rtr ntnlogU: ns 13.18 ti«.. Wi-lnlr
finnlnrt Las x t.lnli»» Aír»»s
nr*»llelr»s: I* 1S..10 h«.. Cfn»ro
Início «< ontro» x CA». r«Tr».l»rln
nr»hm»: ks l9,« '"- 3n^ *>
Mnnrs x TteítnnMntr A Minhota
l.td».: as li h*.. rtcrmnsrnlo
Hr»nro Passo» x Mohí» GÓlhell:
,=n 14,18 h».. Abldf Silv» Sntir.i
«. Tinto» SnpeHòr Md».: .1» H.^0
hs., Nilson F«rr*lr» T)la» s Ci».
r.*rris. I.u* e Foiça do H. .1.: ~«
IJl.tS h.«.. Antônio dr SS-»rè»ll
x silv» Rrls e Adalberto No-
cnclr.i: h* 1V.4 h».. M»rin Can
ilida Murlln» t Asscd Na^iie: .Ns
IS hs.. Al-lr» Vlarhmlo do» .">»••
Io*, x Conffrçn''- Modn* SfintUío.

4." .írNTA: - ÁS 14 lis., Cic:»o
Florencio dr Sousa x f.i». Com-4r-
rio t Nnvfsai-.lo: ü» 14.10 H%.,
Ksrl riirhnrd Younü - li.iv.-o
Oermnniro drí America do Si'l;
ii» 1-1.20 h».. Ilenrdito Corrf» d»
Silv» s Manoel Tlcrses ft Irmlii*:
,'n 14.40 h».. Mnnrrla Tta.vmiindn
Ha Silva x Kãliiira Siio Luís Du-
i-üo S. A.: à» M.:>n In.. ArlstlcU*.
Raslo» dn Sil»** n Irmão» Fer-
raro; n» 15 li», Teonllio Dia» x
Melalurplra São Olítovfio; ,\»
l.-i.lO h»-. Onrry Cuia Marque» x
A Flor do Rr-illi hs 1T..20 K.,
.loSo Ferreira rt.i Silva x Sncldla-
de de Mánnini.» r Mnlerini» de
Ferro: A» 15,20 h». Gentil Cne-
llio x Cia. Telefonifa Ilra»ilfira;
hs 15,4(1 lis., ricH.nstiüo .lustimi
Alvr» ¦>: '"¦ Iribniiiora de Rehi Ia»
Rnblloi'' í.ldfl.i As 15,50 li»..
Clelo de Murai» Cosia x Gazeta
de Noticia.» S, A.

.V JUNTA: — A.» 14 h«„ Mia-
ro (tonto liitlcncriirl t õtllrâi x
Casa Nova America Modas: A.»
14 hs., Antfiliio Gràclllnno de
Melo x C.i»a Sóúr.n Batista t.tda.:
ás 14.10 hs., Alfredo Moura x
Scvcrlno & Ci.i.: às 14,20 hs.
Sebastião Aüítustu Marciano x
l.emn.» Amarame I.tda.: As 14.30

Da Tijuca
FALTA DE TRANSPORTES, ASSISTÊNCIA MÉDICA, ESCOLAS, ÁGUA E ABASTECIMENTO
DEFICIENTE — UM MILHÃO DE CRUZEIROS PARA EMBELEZAR A PRAÇA SAENZ PENA

— CADA VEZ MAIS SACRIFICADA A POPULAÇÃO DAQUELE BAIRRO
Quem não conhece a Tljuen

pensa niie o bairro se resume ui
Praça Sncnz Penai alsuns eillfi-

PIVOHl.UMAS \ IÍSPI5I1A DE

' O prefeito Mendes de ».rMi>^,.i
assinou um decreto ai«pet>«*u>_,,
os funcionai ios -»uu:iti|wi.!, so
pagamento das ¦"bíijrnRfiGè"
da dMtsnliro, a titulo de ficha
de sorniolaçâo concedida no lu-
jf»r fl« abono.

Ease decreto do prefeito, ,.ji«-
• entadu como um msgo t ^e-
nerosidade, nâo passa eviden-
temente de uroa providencia
demagógica, que não resolve a
a-UUva ritua-tão em que s,e ds.

bato a grande maioria i|j fun-
clonalísmo da Prcfeitum.

Os servidores municipais que
nfio têm cunsitínagôivii pasBiirão
,ln mesma maneira o Nul.il em | Hii) nj,
branca nuvem. & aqueles q.eus tèm,.. oum. eásitt dispíiusa de-
pagamento nâo podet£u »eiju-?i
alènder a uma parte mínima de
suas hócèsaldadés. O iprèàçh-
le de Natal» do gcncral-pr fel-
to é apenas, por conscguinlc
um folpe de propaganda que«nâo dá camisa & nínguèm»,

c-ins modernos, polncetos c "bun-
Knlnws" das suas rua» cenlra s
Para ns que vivem nesses e.'i
eulns èviil-tiiemçnlo nRo éxlslcni
problemas, cOtnn nío o.» sentem
i • tubarões rir» crinliio nrfrn, n>
(sfomeadoies lo povo, Iodos 03
itjiroVeltitHor.s que èrirlqítcccni
en. negocialns fabulosas,

Fnlretantn, h niíilor píüle .1.1
I opulacao tljiielina babila éft».lS
\.ellins. escondiiliis uns ailérL.s
transversais, l,nr ,-u-õcs de líitn
que se amontoam nos mni-iin li
Salgueiro, I!"ii7 l--|inuii:;i, Cft.a
Hrtiilca é divinos blilrOs. IMilil-

IiVllòslaS de Irit-
uâlliÜdore.s quo cnfitaUiu tOil.i
- esptVie de ¦|,ttftCTrliI_deTS; í-tílüTlS
0 SUfk-ieiile püi.i luanter u(!::i
vida dc iiilà.éH, ilperluí-J, rJls-
S-hüàiióê. Htí liii liiiii-ro ás mes-
mns aspiraçOes que se. [)!)dit-
nusciillár err, todo u Dislrlto Fe
dera), a hicsbiii j.itiiiênclá ile Sô-
lujão par» múlliplcií piublcmas,

que súrtíelri do
dora. cm Ioda;

maneira assusta-
ns ruas c casas.

SOl.UÇõlíi IM1ÍDIATAS

Cohiòccmos pela questão do
abastecimento, Apesar de certa
resul.iriil.ide :\i distribuição das
feiras, lalvc» M-ja a 'lijuc.-i Mil
dos bairros uvls ãtlnRldps" pclns
preçus altos. pe!a especulnç.lo
desenfreada, lü o problema da
Inslruçâo, auinenlandó ric sravl-
dade dia a (lia. Apenas mun esco-
Ia pública, enquanto se inulllpli-
cam ns estuli"lccli.nenlns paiti-
culares, coloca bis im-n do ali' iti-
CU dlls rama '.K mais
IluáS C.-.1111 i.u - I.i . mu •
CSgQtOS ilvf í. li il! 1 . I|lli
víslITS i 111111<1.11 - 1 ¦¦ tini 1 i
Kn qut ciicAi' u is iic .* 1 --. 1 -*
1 ns. ('iiitiu t tu luitn ;i 1'iilitrli
aglilt líllla " 'i.-l.,nli-inenle.
fila f-s|i!ili:i--¦¦ il unir de h

0 prubli 1111 iiis|nirlc e
mai. iirciucu cs. U hiiili-.-ru

pobres
n ICO i!i

II1M* l
oras!

hoüdcs diminui, enquanto sen
Itinerário se modifica várias oca-
s-ifier, forcado p-.-las escavações
cúhstantcs di Pròfeiliirá, que
pouco bcnefleio Ira*, à pop.,1.1-
cão. Para qui ir: mora além íl.l
Muda, então .1 coisa (nuda de
figura, toriíá-st; niais Rrnve. Aie-
nas duas linba» de ônibus f.rvm
esse Irajelu. nt-sitn mesmo smh
Ir além da(|it"l i parAtla. Il.-i dois
meses, n l.i.7ii retirou o.» seus
calbfttnbequc.i, qui. prestavam ai-
Limi servlçu noa moradores ne-
cessllndos.

Quanto á i,.««isiáncla médica,
6 das mais deficientes, di-stacau-
do-se H iispeclo <|iu- assume n ",i
lunrros -liiuulnniiilos pelas inilo-
i idade», mnle u pi pultt^âu n iil-

im frcfila sozinha, sem nenbumii
- iijudu i.li.liv.i. Há ailid- a quis-
h | Iim il" k-ilc. ! i curne, etc, .-'c.

cnmo i in liidn ó Uislnlo Fêilerâl
oriile "s rcpresciilahlcs do povo
>,-.n í-'i .;.iil"s a Mibinclcr nicli-
,hi-, de ui 1Y1 -i.-i ad velo iuf.ili-
vel du 1'rcfc.l! i.

a '

cm milhão pu cmjJM-inos .
Um meio a todas essas ea"ii-

tnldade.s, nada se tem feito -ic
posilivo pcln população do ir.fc-
líz bairro. Ourr dizer, houvt
realmente uma iniciativa que.nb-
leve algum efeilo em delerml-
liados circulo». Iiata-sc dos me-
Iboramenlos íntioduzidos nn Pra-
ça Sanoz Peni, que tem aporá
canleirns art!-i.ices, um repuvo
colorido. Inaugurados solenemen-
le no dia 1.1 rio mis passado,
com a prescua do Presidente
Dutra. Os mor.idores dos morr.is,
das casas ve.lbns e 3escõn?,órUvèl-,
.1 populaçíio que enfrenta a con-
diiçfln difícil, os gênero.» escassos
t! por hora da morte, falia de
escolas e iissistúicla médica, pn
dem &|ofa nprrciai' .1 beliau J»
praça. Essts ojelliorament -s
costuram _ Prefeitura pouco mais
de 11111 milhão de eru2cjrus. l'.c-

I quanto isso. 0,1 problemas cr,n-¦ liniiam csncrinrli. por sòlúçàó,
o povo da TijucA cada \éí m:.is
sacrificado c ciquccido das nuto-' riilluleí.

«Ir Ollirlra: &< 1440 li*. Ani<«>
nio da Co»s » rteslaurantc r
Oilharv. Mortao, ts ;• '••¦ li»
v».. -r 1 •¦'..:,..,¦• % Cl». Iti»hn»4
lu •'»¦-' •. V» 14.S0 hs^ Ji.tín*
Barl-ot» s 0*r»n«4« Rvonitrll-i.
s» 15 li».. Ad.-«li»l «Jr Mina San*
te» x <'•>'• 1 Aimoré; A» IS «ii,
I-.«iisi • ' - I.ul* Arrh-nju s Cia
r»:n. Lar « Torta do ti. J..

• • JÜKTA: Is 13 h«-, Alalr
Mr-.j- ¦> % !'»hrlea d* T«ylil"«
¦I* 14 An; r • A» 13,10 hs. AH»
x.i.T K«tfff* 5»nrlç«» Aír-««
rr.i.-..-. do il. &s I3J0 I*.
José Antônio «'«• OII»elr» s ('•».
in-.'. l.tt» * Foic» do Tt. A.: »»
IS-IO b»~ Asleria Portei* s Mc-
rsnlr» fnISo: ks 13.40 »•«- •'"
•rfim. dr Som» x Cl». Federal
dr Fundlclo: A* 13.50 li».. Pi*
1...10 Amaral t M»tlo dc Arau.^:
k» 14 h».. Crraldo U»l Tllbrlro
x S. A. ItíiHo Tapl.

7.» JUNTA! -- A* t3 h«.. J«S"
d» Mala Mscti.idu r oulro» x "O

Olobo": ft» 13.10 li»., M»rl» i'c
Loordr» da Silo * E»lirrto |l»r-
bo»»: ft» 13.10 hs., DJslin» il->
S'»m Iim 11!- Frrita* x A. J. Hlnt"-
As ta.SO h».. Wllhelm Holtsctiln.il
*í Hrrman llof»'rttrr: ft» 14 h«..
Msnolr Plrr» I rrrrlra x lllicil-
to» Almorí LHs.i *» 14.10 li»..
.Tos* Aldn Perras Palmeira n
rdii-.n Democrsel» S. A.: Bi
14.20 h».. Manoel HrnSn Melo *.
Cl». U«rar lltidi.» de Papíl»; â»
1S..0 li».. :)iirv:il"Yliomax \ Fa-
hrlea dr KrhMa» ''<>•<¦ ' '•' ¦ •

«.• JUNTA: — A» 13 li».. Alhíi-
no Cnrdoao x PpISo Territorial

ranbo* c «mlw* ' O. <». S-Bl'«».
H ia i- hs* Álvaro «.•.-•,»i»»<
Siicurlia x lt<!«» Soclrdad» lu-
nrfirmrla P.«M«i|tor»»t »s tS.íf»
li». Prrcltlo Alrr» » Cl».. C»rrlr.
I.ns c Fnrca li II. J.: *» 13.4 ¦
h»^ Wlltoa Pt^hlsor» x í>i:»r
l»ii»ilc* »« II 1»^ J«»»«i-lm »'-
Alliu«|Mrrnur * Tmp. dr Tr»r»
pnrlr» Onllm» «*r l.uso: »» 14.1"
I», rrllns 5l!r. Arwrdo * Cir.
lho X. Ilarl: 4» \*M hs.. kwiõ
rtrltrt» x fístten Mlnrlro d» Pro-
1I11-S0.

{•.• jrSTA: - A» 13 h«. Jor*
|'»ll»rar x T«l»e»n» *»«li *•
13.10 li».. Am»*lno Prdr»d» «*
nilrrlr» » Cariai R»r~~l»: >*
1X50 h».. Jn»* M»rl» F«r»'r» »
Cl». CarrU. Lui e rate» do H. J.-
i* 13.30 h».. J»4«|ulm n»M~urd«
dr Lima x F»hrl'« dr P«prl Oa-
dnlsdo riuplr»: i« 13.43 ht- Je-
nnln» 1»»»rr« <'.»rr* s F-brir»
dr TccHo» <;«nlo Anlonlo: S»
14 h».. Olsvlo H. Corta S»ntl»|-
x l-alirlra Ir Movei» C«ri«l»»
l.ld.i.: n» 14,15 li».. Anlb»t Tclxei-
ra » Kll/ru A«1fi-Í(«j «llv»; I»
14.30 h».. Ilello Frsnelko rl««
Sauln» s Cmp'"1!» Flumlnrn»e dr
Terrarlanagrm S. A.: »« U.fS
hs.. Alipio UPirirn » Cl», dr C*r-
»l«. I.ur r For*a rio II. .1.

. * •

dissídio •: o letivo dih
TIIAHALIIADOUÇ? NAS INDlli
Tltl\S DR PAKíF1CAC*0 K CON-
FlílTATilA: — í.crà Julisdo «ics-
nliú. A» 1.1 bor»» no Trlbun»! t'r-
«lnn.it do Trniislho.

Mais UmTrabalhador Teve
Sua Residência Assaltada
DESTA VEZ, PORÉM, PELOS BELÉGUINS

DO MINISTÉRIO DO TRABALHO
Na ultima asecniblôia reu-

Uzada no Sindicato dos Cai-
plntciros Navais, na cexta-fel-
ra, o associado Adalvo Qtici-
ro~ dos Santos, levantando
uma questão, perguntou ao
seu presidente, Antônio Paulo
Barbosa, quais as vantagens
que o Sindicato proporciona-
va aos seus associados.

Esta pergunta bastou paia
que - presitY.itc se enfureces-
se c desandasse a querrlar
com o aludido associado. D!s-
cutlam os dois trabalhadores
quando o representante ;b
Ministério do Trabalho, lio-
galmente presc:-.tc a reun!7i.
intervindo na discussão, man-
dou que Adalvo Queiroz se re-
tirasse, pois. estava pertur-
bando os trabalhos.

Repelindo a afronta do tl^ •
legado do sr. Morvan, Adalvo
declarou que 11Y ueixaria 11
assembléia e que se alguém
deveria retirar-se era o re-
presiritante do Ministério e
não um assoaiado como êle.

Sucedendo o protesto de
Adalvo outros se segulrr.iv.
Os associados se solidnriza-
ram com o seu companheiro
e informaram que, caso o K.2É-
mo fosse, expulso do recinto
eles também o deixariam. An-
te esta atitude corajosa di
massa o representante dos
Mln-st-ílò do Trabalho foi
obrigado a recuar.

Furioso com a derrota >
frida, o delegado do M. T. de-
clarou que "as eolsas não fi-
cariam assim". Adnlva 1.80 te-
meu a ameaça. Entretanto,
no dia seguinte, a mesma .se
consumou. Regl-essando a sua

res!-... -ia, fo: recebido nela
sua oonhorls-i qu. lh§ Info:-
mc.i ter sido • seu quarto, In*
vadido. horas antes, por dois
I omens, que se diziam repre-
sen.antes do Ministério . j.>
Trabalho. O aposento de Adal-
vo foi todo -mexido, levando
os belegulns grande quantlda-
c': dc documentos, livros. -e-
vistas. ct.\ . .

Protestando contra mais és-
te atentado a Cot-Stltulçâ'?.
/ alvo cate- . .am epv nos •
sa redsçfii. Declarei-nos que
pretende apurar quais os ver-
d__...os t. l:a de sua
res. . .ícia, a fim de oronup*
ria-los na forma da lei.

Amanhã, reunião no
Sindicato dos Operado'

res Cinematográficos
Heunir-BB-ap, amarjhã, ,<jia

4, em assembléia geral ãxtra-
ordinária do sindicato da Sua
corporação, os operadores cj-
riematogràficps do Rio dé Ja;
neiro: A primeira convocação
será feita ás 8 Jioras e à »_-
gunda, caso não haj» nume-
ro para a primçifa, ás 9
horas.

Entre outros sérSo discuti-
rin.i os seguintes aásiintj?!:
término do dissídio coletivo 9
o entendimento havido entra
ns diretorias dos Sindicatos
(patronal e operário), tèf«*
rente no abono.

Com Mel k m o Jogo
Os ianques desejam ocupar militarmente a Itália

mas não falarão no ass..nto temendo o
tJesmascaramentò

cto.gçr aROMA, 2 (U. P.> — As fon-
tes -o governo italiano mais
dignas de crédito anunciaram
que o governo não tem qual-
quer inter.ção de pedir auxilio
niilitr.i- aos Estados U.iic7.s,
a fim Ai dominar as recentes
manifestações esquerdistas
ocorridas na Itália. Esla foi
a pHnt.iíá teáção das fontes
chegadas, -o primeiro Mír.1.5-
tiro úe üasperi, diante da no-
tícla procedente de Washing-
ton, .egundò a qual o exéf-
cito riorté-amerlcàho estava
estudando um plano c: ovien-
Uição militar e 1 u ;illo no 1
só dá

gresso. Ame:'
aprova-los.

Entreincr.tes. alguíüâs fd*ft*
tes teriism qüe tais -iriotid**
fornàpam ótimo r_à-*nã. lh
pi-üpag:i;-..'..i para os cojjrdnjjs*
tas, cujo tc:-ià principal, hpá
últimos meSos, é quL b imjpe-
ríallsmô noite-amerlcano t*m
o propósito de se apoderar dá
I-álía.

i\$ mesmas, funies acresceíi-
tárp.lU qtle o referido plano"cT.\"ábaòhttamBht. pi- i.iaturo 6
resultará de uma impressão
r" • ... ..- '....imçnte -é
manifestações c:quordlaUs

, pedi-los c do Con-1 verificadas ná líáiia".



TRIBUNA PC?ULAR Pí3in» f"Minhas Emia
* MIPW». «#

s Estarão Sempre a Serviço Do Povo e Da Democracia"
Como falou, perante a Comissão de Constituição e Justiça da Ca-]
mana, o deputado Henrique Oest, herói da FEB e q u e aprisionou
após "ultireatum", nos campos de batalha da Itália, a 148.* Di-
visão Nazista — "Quem cassa mandatos fere a Constituição, deamo-

raliza o Parlamento, caminha para a ditadura"
^9H(& ir.t R«( Ir;_..,,_ A ...f ,.

»• ."« »t«.i. ;_. O*»! fatVUJ *««
ttontMD parant* ©» «.....•.»,>-«
fl* p*-!t.:í-1 . .', .-.....- .
JfKlfl da cantara «tnlm a:»_.»¦-,(._, f • «jo |%^ 4,Ãint<

Písm, da InS.}*, qt*_ «« atM>
V» lll RA d*»*n,f.fi1. .. d« uma»-p.--.tí. _•«.-.. a nu* outra
«Io *ra t«n|n a .«*-.. «n«f.
awa 4* -**» maruUta Ma ||.
•fcy «an vl*ta r .-»;,j.r,<=.. 1.
•>'d*Ai »--«i*t, («..a» honrar m
""fltm^é At» elfli..!..* . . . f. *.
t*4a 4a TIIa. qn« a «ler.*!, Ca.
m« 4emarr«ta. n)n n.._,- »•...

!-r»f». . .-, n esbulha A>
•tja í.fá s.!-, uma . -ue ,f,
AftláMA hr*»ll»lra. n«n pí«|i«
MtÉÉr com ?•.,-...•.-.•, M
¦••plradsraa .«".«. • i .dlra»
•/••. 4a _—'•• 4a eA»nç*a o tf*
'-*•» í-ir •'.• •.--«* r>.|_P*l . A'«UA•" • f»t!-i'-!. a ¦- '. ana Alhts
4<t mtmdA a ';•!•¦> a d-nin,
c*eU «m rama • -•- i e.tí
•<«4a ••:•-"¦ a.» rn|»«"« 4«»'»•<•¦* r«*rl'-r>'••n« • .>•• >>.....
M»'*..

O orador 4ls talcla-mat-i**
0"# Ala # n»iw'-'- «Mi« p...
n-r!*>nc* n* >•¦-¦• • .uni*.
K O «ua aamnre ' ' •!-¦;- *•*
**ala tenro* ann*. M um ap*|.
-.•-•<» fr'- . •¦, 

p<)Ht!'^, cm
oMArnao democrali » tim antl-
ra«'l«ta <•»•¦-.••«• p-n 1HJ? ain-
4a radtle dn R-*._>neo. W «a
Interttsav* iw.U methnrla ,• .
•¦Kí.ia }•.-»... ,i.. » .. . hj.
Illlm.a admlnl.trnrSn. »_•« m*.
Ihnrla do »-..••-.. .'.v. • ttemorrA.
Um, e ¦¦-!.. tal .••»(„,M «r^
n.r>v|.:-... ••. . qUa ....-., vrnm
nr.-»ril«il' • A <i-:« • . —1 num
»-r»pií»n4o •>¦-?•¦• '¦ ¦ ,«_...
w na revolucll. .-. im^ i»rtf,
•erlnrrn. nte. nuandn o 
4<>mlnava n **•>,• r- a ......
•tt» A mor''". A i-'i- ¦ • • a* «!H(«
rica 4« Hltler afundavam o»
nana aavl»a a matavam n**-
»_• m«ith»f»a a criança*. rft|
4aauat0s oua na Mr» t* r>»-
fota N*arlanal •• am nutr.is an.
tl<tad#« crlcaa anlmiram o mo.
vlmonta 4a raarKa i«onul*.r vi-
tandn lavar o Ttm*ll h pitara»
ao lado 4aa damacrarlav. R aa-
vulu para a KAtln a fim ria ln>
tasrár-fa m« filrlraa ar.tl-faa-
»•»»»«« 4a FER «-A campanha
4» itAlt.. — -fir-. — «u a fl*
com» mltllar a como ,!•-••.
tá. a nem aabarla au woirir
»"« mim «>»t. w <!nl« a^noctoa <!o
Ví^ri)» ia minha •par.ionall-
W4v.
A ».UTA T>KT.\ DRMOCRAtTTA

A sr. Hon^lniií» n««t r<>l--n.
t«rs a r!'H*«-R'» pollllrn il- Tt->'«
ani<n4n da nau ro"ra»»« & rt .•
tr'a. com n KRB. O» f«tc» nro-
\fvnm lun tinham jarío aoi'A-
wi ou<» achavíini nu» a m"-
lhor mnn«p|ra do lnlircnn po'«
''"irtfrnpla om npi"»a l'>rra ora
1iit»»mna nola ito.-ritn do H'"or
ao. Kurnna; pjnl opl.-iri rp.n- t*r-
rn n« íi'(lmna nr««lnn d. fnr»i-
i-tA nnrl li c )i nna rrc»).-
ravamQ» npoa ns nrapdoa r»*-
tl*« olollnraU o p.-irn a Ulfa do-
r"ir"llrn f'aa oplnlõou .. d»í
poi^IMok. rriv oslei» C^Ujvn n
F^Hirto Comunista, altian.to lo-
-.i^,.-.,. ,,.<-.,ri<< > •¦' ¦ n"la Jn. -
i'o. Ktaltoral. O prn io-_.hroii-
M da í?u nomo rn-.-. cnntMda'o

a.áiíliío. oomn 10 IcmbruU
Í9 nutro» nnnics cor." au nui

¦«^•i>nornt'pi ;'i« «ua« fileira*.

"•• nhlrtivovi"i, o«kI".. cf-nlrl-
t>i.'ò nnra n oVirõn d« d«roni
o"'i(»q cr.jn fnllin d" so.\:"n _
o--i»a do n-ivn o. nlrrn <V'ro.
00 nr-u fi nírtlculat' virn-
••-m ^1nlO'>">."o,•l^ nn mlrifin

0 ífáddr dlü. o p=o«nip, oho
"¦¦» fni anrosontndo o Prrt<ti*nni"i

'ttii po c1°'(pnídn nu r*i»",í/,l i-
<»^ c^S r, |r_„„^n ,|,, ppB, o j
r>1*# ^-'',/. Hf»1í1 V""* o.i.ínq. *¦»». j
"•?m c-V—"'^s a d"*0!- '"r r-« i
'""'«r», ri rvoTri-'!! M!nlmo |
T";1 I'"''.. H^ i<\'lrip|<i.i. 1. r.nr-

»t«^„ j, ni.,i, ,,,.„„n,„_ r |nv
o»rlo^ppi n"--"-n!ri.-p'|on .'-! povo
ÇJÍlUCÍVOi 

*"o pnrpritrápri. I)t?r.

••-'» 
fit.-i»H ,«-q. lu''pmonl» ri:\«'df!** a rO'~»ito dn. p-i"p-ipii-

O dp-^tjl.-dn Fjáárirtüa f)o.l-
I» n ProT^mi liflnlmò. ncrn.i-' •
*. mo-ihrn« d. f .nii«p.,"pi: T-.
«'•.: íK-pd.-i há iv'p»-p Pr.pprir.1
*((á n Inopini» .tiliHirr r pi-i í«l
•--.¦•-Ifr.-; n-11-if't'"^.; n .m-inl is
Ha -rmíj rrç*• *^. rom ns Hv^orj-.-
f-n ç o<( r*-*,í*nr-nr'*t dMü t t*a :!!•
on*i' pn|l(lí— ¦: d-p F..~-M"i ' '• '• 1
¦¦"'trns rnr"M^fp^Õ^s acien c'.c
r¦;**. r-iPdic'-pttifn dlr: cA'o':ltç!-n
r>»M'lifAr v"]n I.p-.rU, n»'n ?iin
Mlip«rt_oTn ornpnrnloq, p"i 1 «p'n
'.'Hüftr!»il7-o?a, peirt «iiS rvl
|pp.j (* p»''i .«ou pvnpri-"í3r.-.«, I;J
plní^: «SJIç. nio on\'o'v'ii no-
p-iiiipi ròrin-rpiiilpso d" nrcloni
nplJlloo-ps."d-iria! ni*íPiíp>i-T n->-
.*¦ Int/)!- pcl? drriorprnrp--p, p •'-!

çT?!ôr ^pj*(-Íoífldí;fto elo r«-\*n na
'-I..1- polltlíp.i do P---Í =. polo sn!ii-
o.-insnT-ntn dos prohlp.n-i.iiR •!•

pndds n vida do .roi^tarlado o
dos camponeses do Bra ii.l».

ativipai.es parlÀmen-
TARI.il

O orador obscivn qiu sua
diretrl., n.i Câmara, foi resul-
tá-lí dc sua fórraóçâp _ 1 ilií•.r

4*a _(»mpiíW-:»Mv» «Ç.itertt
i,.«f.._ _M--i»ia... t»»i * ••» i<(*-
gMptflo f»A*i*''-»* p*|6* im»-
*.!._. 4a ..» ..*».= _ il>a !'¦
!<|_ma« A-Ptanai*, mala í*_*.t .-
4(r<la»itnt« à 4ef«w -a Hf»
t»»ç* 4a pitiia, RalfnlHA |wa.
Jmisí 4o |Áia. i*<|ií«iiin_fp.iAa .•
itf 1K>..'-S • A* «ÍI..I-ÍÍH. Al*
i.rof.f. *m *4rU* c-pAifiinM»
4*«. apit*iaA4a prol»»** I* •»"
tra* 4_>.*iU»t**„ Tniiftii, iw <?*
maia. 4» ía«14*5H» 4<» ntiji»»!
.t... A|_aUí„ 4» flm*n»«. 4» ar»»
mor .«ii!-» .......«.._ f_a<^»
HmanlM 4» infoimaç*»a *4i«pr
a Minado 4* u*i<M 4* VoK»
ne4'»n4.. a «*, Val« «1» Hi«
I**», i * r-¦•?.tii.» j. .ii» • • r»

w. 4a IJeM: «manto a»a p»*»-
jatA* t*a*ft<,mn4« militar»**
elí* a l»l 4e rriwtwjd**, P'-»
íeln 4» mf»H«tli par* *» «'¦
eanto* a *•« lota Infaíiw*'
•m favor 4«* Mp*Aml«t*nt*»
.1. |XR| »•» ativ.4a4o * lonsa
baatarla rifUmbiar m <t"**

tâ*a 4* o»4«m Att» |ev»nM'"
rahtlvaa ao aal*rl».fan«n,A *•*
n;"iiv.( h Coml«»Ao 4* Al'i''«
4aa ax^oml^-lPn!*» *. *»fir»'M
4<», «im» ref*'*!»'»» Miwte' *

eu* •-« iv.v. ao rr*»}«>lo •*«
Al».» a ennmrr.cSo «Ir ABlr*f

4* »»»* atlvMa.f* n»»l»mrnt»K«
.'-!-. -•>••(' >« * paUlotlra». a «r
llfnr'quf Of*t 41». Ta«o o« ,r*
4rnu*adn« v tran«f'>rmftn 4<» !«•
rM-ilurr. cm t i*»a<!orM 4f m «n-
,l_t..«. conrretlramlo « «¦*!»•**'« •
4o no««A direita e o 4c «ma par»
rela |van4fr4v*l •'* onlnlSo |irt.
Mira. retornar*! > minha ea«rr-
na. ronvfwMn 4e onr o« «arrlfi
clo« feltoa ptU FRIT. P*lo P-w
nnc a apolmi a a alu4on. e nr>n
rlpalmcnlc 4o< n«e ficaram nu
«olo f«tran_f!r«». foram miitl!»
4o« por bomrca qne. rrpif*^
tan4o .-«í mf«mo poro. fne»m
•<,.,, aoa comnrnml«»o» n«c »«
-.-.-• .-•• emendo ra 8iirc»«'«'»»«,«

•« flalcftr». X'« <1«e lotam-»
..ntln.l. 4c pari*! o hnrrar 4i
«Morra, nln po,|rmo« admlllr a f

Itra-»!! rflorn> na *n» marrlta
i!í-m(*râllc.«. Omro Irmbrar t
tmloa nno a Fl"'l. mr«mo no cal-»r
4a» liM.llia». leto tempo ptr»
mandar an Ttr»«ü a *na man».
dam «Ir W r<nt .V«tlnn» tom»-
críllcn» «In P.Vrl.i".

O m.inr IlAnrlrftte Of*t l# a
hUlArlfa "«a.Mitfm nur SW «•••
ciai. «li FRH •m«,!ara»n. cn» IT».
dn« i-3mnn« .fo Iatalha, a l'(*
da Drfc«i Vaifonãl. illrldda a
lado o pnvo lirr «llolr". im*'* dc
mnoraola o ont'r.-i n O«ol«mn

Anoa .1 IoIIkii. n sr. |lonr'ona
nost fn» novas ronaMeraoleü ren.
tra o prnloln tvi- d'Ar|lllnn. i|(if
A rnntra a .'-oi.Kraotn. i-niilr. ns
l-lonls 4a fV.n V aflrroa- "Vni(t
nio vim pim dçfcndof men m.i"
dato, mus iii»-i 4afr'«dor a Io
mnornols. onnin I* a do'om" n«i«
onmnns cnsnnriionladns da P.icn.
na. p..i-'."o |p«li.ii oortn dr i|(lo .1"
nnis drsla Irl '• (l«oró«ã. * do
f.a(tiirái*ra. *» 'c Pfform" «Ins Ml
lll ares. enfim •« i'o mf!-» nno ->
enipn fa«fUI-( «xi^lr. «orA lra-«-
formado em l<-l nor asts CÍmíw
(.uo nr.«i r-«-i< tori f/.rça mnr.-il

ara n-id-i nr.rnr".
¦\ SBÍívirn !••' pnyri i-: n\

DKMOf.liACIA
A rrila alli-r.i dr sr» di<.-cr-

*... i> do(.(ili in llenrliioe Her'
dlr.: "Mr(( mandrln r«lí -«m n
çádo ror ler *,«|n a dlreeSo .«-»
j «.líi•_•;• n. -I'mui eropojíiíiln por
um itrupn dc hnmrns dr mm ,ili
d..p|o finoisl.i. d-. fnriP.sfin e '»
cnlc (<-..i-lon;i i:i. . O meu d" • '
ilnln r«.|i'i ámcnçndo pnrçiisc :n
fiirinas ilrtivi.-p-ilicns ril.n h-iio
i-nin-. rvlivcr.in. aritcs do _"l|io
.le Kslüiln dê l'!"'i (xun.i áíli(i..«

i.- !¦¦;'•».:.> .!-.-, ti . 4*

jltM.I . .'. » (•.->.-• I.!»W ,. .-a »-.
|*l««ií* a .tif.l* «•-' l*v* i J '-

t*.|í« |.«.-í»|íi* _. f£rç*t r**f|afi|;
*}»« • '• -*?» * i4trrn*« hIa i«**'
um au f*rlMrtW "••" ?"••*

¦Bs______l _____________ v_8_i ______P___H

leptilado llenriíjiio f»c»t
t« 4<« lallfunai*.. a imIuiií»•••«»*>
palitlcw «Io n»Ai<elalo, * #a lnt<<
r#»«-s .-.i»>...í ••• >, »em limita
4»» <*íi»h" lntrnt«el'inil*. I.
•!<!"?: "Qne-n ea*M -larulatot
fcie a « -.•ti' 1.. -•. deirnotalira
.!.¦¦¦•-• • ulnba para a dl-

¦ í.li.i -¦ R, por *ílr 4f«»a forma,
tem ijue »*»«• .ir a rftp"»Mli'.l»
4a4e 4o« sem ato. e arear <jm,
•« r<in»«<|ufnri-.. uma dela» ##4.
4o naluralmr.:? a rr*l«lrnfla t
o combate fr tar» 4a» fArca» «U-
moenttlea*. 0««eu raua manda-
In» n3o pode <tr tido como •«•
mncrat.» |«el»s «'emnerata». rr».
pellador 4a "/.prlllnlclo peto»
.!..<¦•.. 1- -•.--¦. O contrlet.
*cr4 o entt*p.r?. a comédia .
farça 4a» comadre» política*,
aquilo que o two rhama 4e "na-
nnbra do» pol-Vee.»** e que a ti*»-
cidade chama «!e "o conformia-
mo 4n« qne li vi* tfm ea»-»*
por q«e lutar" Manobra, ou c**n-
formlsmo. nu fans. atltn4e» so-
mo e»ia n3o f«"-wii li demoeri
cia e nirim»! »"* »en* autores ai-*-
na* poilerio |í»raiitlr o» suec»««
Heel» de um mu.ncnt<«". 1 -lnd»
apAs rbamsr a alençSn para t
lírave r- .r -•'¦•' :.i-!r «tue p«st
«Abre o r--. •• ¦ ¦ ¦ • "Ouando a
.'«naçUn enl-ar re*la Casa |f..-
A(«a pnrla. por outra salrA o -JI-
relin de divergir e de erlllear,
O |M«vn. pnrim, e»lá lá fnra. I"
fie o íiiprcm«i jrhu K' ile q«w
^ final iierl«le 4c ludo. K se. atr.a-
rha. eu llvrr r. meu m«n(!s'n
ess^mln, nem por i«n doitirel
rir nr-oilllsr .1(1 povo e por fl" e
eom éle lutar Drmnrrnln serei
sempre, o nmil r.u M fnr.p.. ond*
estiver, a «leinocaela lera en
mim «»n snliln I» iledteaiio e nr-
ríiirnun, Pmlots r.is.ar n mnhdnln
r|(ie n povo rr» rnnferlu. e «cm
por I. s< eu d»iyf.iei. e««mn dep o.
rrnln. do cnitlsltlar I11I.1111I1 Ctn
• re ns manultlAcAer fa-.rifl.-is me
niilri, enlsa -i".-« wlmriifin »e« Sn
.1 nnii!nçân nu n inntle das Intll-
iiílóVs parl.apirritares. Violi.i
fiipiín por rsla Cisn. apr.j.r
ile tudo. Inn.-. de rnlr.-i «1 -ro»
us um ' .-. rn n Ir^ôes drm<p«-r'«'l-
< ns. ou rnntr-irio. rol)iislrco>p ,-is.
(-iiii.nliiliiu-.i-. .' -¦n_nliH. pi-i«
dn que In.jo. ini'-. dn qpc nnll'lll,
t.s minhas irrf.-.ns f.slürflo pm
SÇrvjça dn pppui c d. ilrn«.pi-i"r r.".
APARTES IJ RESPOSTAS

Diirr-te o dfscurso do doo»i-
t .do K"-..ri' •(* Ocst. houve
-Jftiin. apartps. Sup.o rc_» ..-
tn!>, fr'"—e c'c improviso, fi-

f»m lo.*..*». e«.fsieí_.> t U"4-J
p.,.!(t:Vf...*•¦¦¦.. («a haver lustwaíja
f*ur QM -•¦:'.-* .UA .--¦¦¦-- I
tara a i}p»«í4!4«ld *»b a {*-_««'
tU «to PCB — p ehítara a l«f
O prr*graina ?{:.-;»,> def!»,
cem i»y r»»nn» d-IBOCráttBO -s
o sr. a -..¦. i .'«'os^ira ínu;'..'.

r. .r ..¦_- O AT- ííc:.-- . .C
Cíf.I ;r --;;•'¦:¦ ¦-. f|M J>af1r'íf>»'
çIa ua tampunhi narimal
pela o>9-_|__Ml6 a «.*'¦• d«
ITI». te«sd« 1 iá«. vir#.pre-!4i.r»«
!<• a» CumUiâo do Ajuda &
Fêrea R«pediew»niria Bra*.-
Itlra. (Sermlt aaumwwlo *us
ufpstórf.fi« pai virmde do (a-
leeimertto «do preíldenlf rfetl»
va. _*ne.al Alncrlo de J4o'ira.
Rft.-tf.ta nutres fato» its^wr.
ta.c.eí. num martiPnto em que
o» {ftj<fi*ta* pMHuravftm com'
prometer o\ sAntimetitAí de»
mf>rrÀt?«« do netm poro. e.
slfidá que |>?«.«>!M |it*u»p. üa»
nio -Utodámn, antí» # de-
pois. «Abre taU atividade? &»•
t-patrlôifca* a era o caso.
nor exem^o. do «toronel
VuifU Bt-iteo. que. rm
e«,iler#aci. deelarti que a or-
r .ni«o.,í'» da FEB lera <mlW>
vad.1 e «ateada alé n i F.uro-
na. NanueJ* lemoa — no» dis*
da Usa da Defeia Nacional,
da r-pirmnh» nacional de alu-
da a F^B. è verdade que o*
fatp&tfts diriam dele. cami
de Iodes 03 ••.¦-¦•- qur rn
romunteta. Mae h frente da i|-
tta nehttvami:? hom*n« ewto
o ar. Leopoldo Cunha Melo.
-dvMütdoi, mMleoi, elemenf*
roref-ntatlvri. de Ioda* a*
clataeit social*, rnsutpelto* de
terem comunUla*. Sua canal,
datnra obedeerra no. «eu*
•"Aumento. «Jp democrata
K5o ífira. aliás. conVdado na-
ra tcellar um mandato nopu-
lar apínns pelo PCB. Apds te*
r.cr.io o ccnVtc deste, o sr.
Adhrmor dc Barro, o proeti-
rou com o mesmo nroposHc
mn.i Ü tlnltn awumído «rn-
nn»mí*«o pnra «in IndJcaeaa
«b p. Icaenda do PCB. Outros
dctro-rnlis. nilo com«nW:s.
lambam foram onvld"dos ne-
lo Partido ComunWla. Era. por
«tempif». o cr.' « do pro.p:*or
!•«•!:¦» Oorno,., do tr.iior Oar
7'no dri Cbn«?nfi Pcre'"». amo
'••«•.m o F-tndo Maior rto Exéf-
oilo. A este ponto, o demit^o
o«ot cVserva n,-f pani t'm ofl-
«•lal *er admitido n .«"lei* f"r«
»o. nnA- sm oedMo do mn**l-
swlo. r.A tirm •«••r-a rindlefin"
o<n em torno da v!«'" do mes-
mo. o que l*v?i m^lt^s vetes.
«Io for»;in '.»<rr>repnden*e. n nMc
m"'ta* oficio^ perenm o d!-
r.l.o de •..rtrlculn .«em n'n
">o nrii»^ ínhpr do*o"«, O sr
Araw,p| t]f A*'-''' *« dcc'arn oue?imr''m mtle "vflemn»* nno o
«•"'-r Ca"-."-, nio é cn^n \.
n'Mo. e o cr. Flore. da Cunha
•v»ra ri»ir« tr^^munho 0 cm
{*t p*"^'«,rP. di'; mia noii"'?
, fi„.-i „ra j,--, o«|C|0i brllhan-
ta <• di-.no.

A -"fi)""- do uma rlccl. >
0JS0 do "«r. Hor*.. d*t m'.ia. t'e
"im 'jrt*.rioUíT!"o nno c p»ar.a-
Tir« dp nlnguírr o sr. Kenri-
"-.•o 0"c*. rnro7-"o\i n cnort*!-
nldàdç r'".ra. ''l.-.ír ntte não
oons-idera''.-. nín^-cm r>_ir. nu-«orids'' p?rr. nM na Camar.i.
f-!rr rm r*tri.ti."!mo. Como
comandante do 'T '.r'^"^ :it'

to|h(lo .'oírriiiía. tom: a inl-
c'""!;vn dn iilfir.iatnni no rrene-
r"l con.?n'!--.t- dn 140 Divi-*io Mas^tc. rn Itilia. F.' v?r-
r!-«d.- our. por urra questão de
hlcrr.rnttlf* no c( nondo. o uítl-

'¦¦-*•¦¦¦:¦: iraiia a aMlnatura do
ítípeníl Vr'; ,'•. .íé Meja, maf
a ordem, a -.«r»- > f»r.if4'••¦¦' Menriaue O**i

Ainda intort « «uiud» <.-»
o#.e ter um vr«da4flro pí'tfíosa o deputada -Oen re-lembra tm aiuatio na t*»r;._
ra <iu..::•-, às (knuncMu fehnacontra a HbolMtn etn Volta
RMuüda, a ;.;c . a.ic, «Bw«.âO
das Cia, A:-.::_ « Vale do M
P-ee«: recorda • tua aiuaçi^
a tctpelto do grave pmb)e.ns
da» :. ---c ; :ci._> d# areias::..-...-....¦*.. problema «io Im-
pert4Keís mundial: iraiou da
questSa do n^wel t da soda

4..1 ¦...-, Ora. tudo 1*-». mt
favor do Bratil, «ú poderia m
eoabi a e .p.araçâo, aa ma-
nupras imperiallsias. E* clara,
portanto, que o empo fa*.»-
ta si^ podo «or contra o sati
HMindattt

Respondendo a outro apar*
to o deputado Hennoue Õo.<_
disso que rrqueeera o eonw-
euua a formação de uma Co-
miMâo ;-.¦!-. melhorar a situa.
Cio dOS .• . :;.'.• -:-.(r . A ^-
*'.::•-¦ j».rr.-.-.. lamals .•<• rvu-
nlra, mus membros -" apa-
toemua para as reuniões. En-
quanto isto, ele, ncu dla« «
reunia.», eiura sempr*. às 15
!¦:.«-. na sala da Biblioteca
da Câmara, a e.«pera dos mu*
mos. Quando, portanto e ira-
lava dos problemas dos efc»
co;ni>atente, onde estavam oi
i.v;:-._».» os ex-combatcntcji.
como a própria FEB. eram
.:»:.:--. com indiferença .ri-
t;..noia. com repudio pelo»scrvlçals do grupo fascutx

I

Passeios de charrete... —- Passeios á
cavalo... — Mil atrações na festa que será
O MAIOR ACONTECIMENTO DO ANO

.Domingo, 7 — Na Granja Das Garças
Manifestações Árabes
Contra a Partilha Da Palestina
Proclamada a guerra santa pelos bacharéis da lei muçulmana — Greve de 3 dias em sinal de
protesto — O exército judeu ajuda a manter a erdem — Destruída toda a zona comercial judaica

do Jerusalém — A policia britânica não impediu a manifestação incendiaria dos árabes
JERUSALÉM. 2 <U.P.> — Os

..:.••: deram Inicio a uma *(_•
vo do !(n dia*, eu aiaal de

Ápeío De Lèski Para Que Seja
¦¦$eitã ia a "Aima Americana"

-^i.lLJRA PROCURE ..USTinCAK O CAPÍTULÀGÍÕNISMO DOS
SOCIALISTAS ANTE WALL ...TRE ET, O LÍDER TRABALHISTA
BRITÂNICO MANIFESTA-SE CONTRA O PLANO MARSHALL

NOVA YORK. Dezembro
(,VJ,N. pala Inter-rress' — Km
nrtlflp piiiiücarlo poln revista
TIip N-Mti . n conliccldo |po-

rico dn rarl'fip-1 Trabalhista bri-
|,.":—. '•.•p.-nM I.-T.'(i, f. . uni
.-iprl-i » (firlnn op< r.ocioli.tns c.i-
i-pr""!'" i--r. i"n"",,tnrr,m m »'\vu'
nm oficina n.i fornin pela qual
pp a^Tr^ntn riLiinlrrionlo. O rr-
1'ün dc T.a^';l, oiti? ó n pr'i!np'm
rV nr.,ii irrip fl" Irôs. r-lipn,i
ou" n'p|;üin Marshall A Unia
tentativa wj^crite do i",lrrip,.in-
',r,r o cíin!*'',!spi-i n<\ '¦',,roi..'i.

¦ DôsnKdnflÒH dp st"- i-p(nr!r.n
rJirjlPrYiiltltíf.s -- d':- ble — côs
eiwjvcçtiiroq â Gvcoia e ;i Tur-
ru!a coiistit\r,.<nni uma dr'"1;--!
r'o cnT)''plÍBmo nftiAr'pfli-0 çõfi;
ir;i :in'nHo pííc cm Washington
te clianin r^s «^k'i_ahsiôt.l_ii1o
rvrso» n1-"' '"n" pode niulto bfl.i
sei1 cónr^dcr^dõ çórfió n témòr
rv. i-.it" ,-[•; niT.^ns dá firccla r
da Tüii^üia, como as d.i Tchô-
rislpvp.auia o da TuRosláv'a
nbandonpin o capitalismo». K'
sinmcnte isso, p i.ão princípios
altruistlcos — sril>pntii L.iski —
nno dirige a política nmorira-
na.
A DESCULPA DE GANHAR

TEMPO
'Os governos socialistas da

Grã-Bretanlin o dn França» —

z L.."'íi - estBo dc acordo
com ò plnnn M.trshcll porçjiiô
prcciriim itEiih. r !p:nnp para
r-iPi-.n!''-i- '1'ips P95i"_èl. O rn-
ví-rno ItrltOhlco receia uma cri-
«r. c-bí:5m'c.i C|Uc podcrln fíivo-
vri-f-r ps 'orles . p o~ s-cí-iüs-
la.s frsnccscí! "lêmem cpic o
anravfmípto dn rMu-pSo cconfi-
,,:.., f-,,.-.];«,-. ,, ;¦-.-..!'n nn p_.
dev nor pertè dp Dn (í-mlíp?.

t'¦..'•p-.ii-i.ltn jl.IRtifipPp PSSPS
i^,..^..^- [ .qiji ohsr-rv.-i rnip a
* íii''., p.s^n-V^ni/ l^í í?OÍ1f1ÍÇÕCfÍ
rn1 p-pti" p oferecida, (levçrja s^r
re^eíínda põreui. eáouelp.s pon-
,¦••..-,- ih«(Hfn(Jp^ r\'X nWr^Yff"

do rcT-relm^nto r"";lali--'r\ ,,n
còplir.'"iic; p ro'ii'ic!picnto do
pfinilpl*—rio r;""lf:Pir!a n con-
(i»,,,...,..-,it)nrtr,. .j fn»-^¦,*íí-^0^*^,ll_-
pfio siciilHc-L. !á .. íJnefrÁ civil
rr.. rtipí?''p otj *->l\-c-. em mais
de metade Hn Kuvopa! o ''£''¦*
«vorrft ir*fví 1 poderio rncíltiionfc
pvovoccv uma tíveeira confia-

-Os capitalistas aniçrlcanos'»
— continua Ln_ki — ppnearam
n Europa apenas comp um ter-
reno pnva invasão de capitais;
dai seu interesse om promover,
antes de mais nada, a reahi-
liiaçBõ econômica da Alemanha
para, por meio desta, dominar
a Franca c enfrentar a Russí.t .

A unidade européia 6 e.-1 sen-
ciol parti solucionar os jn-nb'p-
nioa p-'.'i Europa' -• d'_ La.lu,
-(¦r.-p-rp-.-íip^o: Mas pr-st un!-
tláclc só pode ser alcançada ivi-
»va ba—. socialista. O capita-
!;srpi p incòmnntivel ppm a'
_opd!ci?*s qup a unlrlado p.\i-
f>,,, N"o pernvtp a elimina-
er-i rV> dp->"!l,o'.-c"p. a Utiliza-
püo plnnlficBdn da^ moferias
r.;-v... ou n éoordcnapno do re-
pMn'n>"-".iio no Indústria...
.\"'nvp d" 'pp'1o. irnpcdo a reo-
frfíc-ir^n do sistr1"',-! r,'> sn'.-
i''ns. d" f|uál dpn^do todo o r.is-
•/-•-.., dn produção»;

TTn ires çajiiinHos abertos â
T"nr-ii.-i. diz Eas!.'; a apeitação
do P'ano Marshall; uma ajuda
cp'vi)iÃada» oue seria o resta-
l-^ppimento do sistema de Em-
hreqtlmôà c arrendamentos ou
o ^-caminho árduo» que si.enifi-
ear!a recusar a aiuda àrnèri-
cana» om condições oue impe-
ram o? dirigentes europeus dc
completar a transição nara a
economia socialista-. So bem
r.ue essa última solução sieni-
fio.tic grnndea saerificíos nara
a Europa"- — coricltie Laski —
«espero nue os dirigente, curo-
peus a escolham se os FE. UU.
ufio Oferecerem uma ajuda ei-
v!l'zí_dâ».

." 1

protctto contra a partilha da
Patratina, o qus deu origem &
cclorAo de virlaa vtoKncina. II-
rotelos e apedrejamentos con*
::-. o* judeu*. Em con*e<iaéncta,
a Hncnna. — o exórclto noci>
nal judaico. —¦ fe» n aua apa-
rlçto, pela primeira ves, como
um» força defensiva e de ao-
jnirança. Alguma.» hora* depola
dn mi'lo.rtl.i pelo meno* um
Judeu r-:. ¦¦! niorto, enquanto
que cerra de vlnt« outro* fe-
ildo*, -¦:.;.. qu» um dele» era
o correspondente local da ijr4n-
cia notlcloia britânica Re-j.
t"i.. VArlo* Ar.ihe* tamhfm fica-
ram feridos em conrequ^ncia
daa violências heje repiitradi*.

APARECI. O EXÜRCITO
JUDEU

A Jí.-i,.--!.i fez a nua primei-
rn nparlçAo qunr.do lhe foi per-
mitldo, :¦ i'i gupcrvl.ao da poli-
cia britAnlcn. ajudar a evacuar
os judeus da Arca da Princesa
Maria, os quni» ratavam .-endo
.ii-.•¦.¦•; !¦:¦¦;¦. peloa Arnbr*. O
osército Judaico fr.l cnião con-
clt&do pelu suar das sirenes dc
caminhões, os quais percorrian
a» rua» pedindo aos iudeu_,
quo comoQavam a .se a^lomo-
rnr paia ações do vlnRnnçi,
que retornassem uo tr.-ibaliia.
Ncuta oc.-ihíAo >-crit.:i;.iv ao -jn-
(urçcidos iir..tip-n se entrega-
vam a pilhagem e roubos no
i-cntro dn cidiide, acarretando
nor. jud.u.s prejuízos cukillado.
em um milhão do dólares.¦A--, lif-n hoi a» dn. tardo a po-
lif-ia Informou quo lodo estava

• ,'lmo, embora um grupo de
árabes tlvéwo tentado atacar
(p p.uart. Ir.ao judaico d" Monte-
flore, o qual foi defendi.Iu por
dusentos membro* da Haganx
Na luta que então tovp lujrnr
a policia foi seriamente ap--
d roja da, tendo que rtoorrer ao
emprego de gases lacriniogí-
nen.«. Um C3rro blindad'.. atra.
visou ainda o local das nçld-
çõc., ferindo seriamente .Iguns
Jovens Árabes.

Quantio a violência começou
a arrefecer, todas as Areeis Ara-
bes de Jorusalem Coram sub-
metidas no toquo de rerolhc-r,
désde o crepúsculo ntó ã ma-
drugáda, a começar de. hoje e
ntó secunda ordem.

rteglalrafám-sõ também de-
mon«traçôes contra as Nações
Unidas o contra os judeu, em
outros pontos do mundo ára-
bc, como om Alcppo, na Sirla,
c no Cairo, mas as violência*
verificadas na Palestina foram
„o multo maior vulto.
OS PREJUÍZOS SOBEM A

MILHÕES
JERUSALÉM, _ - (Du i_li-.v

SIMON, coresponderite da U.P.í
— Numeroso grupos dc- ára-
bes enfurecidos amotlnaram-je
na parte baixa do Jerusalém,
destruíram propriedades no
montante de um milhJó de dó-
lares o travaram luta nao ruas
da cidade com os Judeus, sen-
do dispersado, pelo toque do
recolher ordenado pelas auto-
ridades locais para vigorar des-
do o anoitecer até o amanhe.

cer, o quando ainda nidl.it».
v4ii_» Incêndio* por életi pr.vvocado*. O* choquea •_ verlfi-
earam durante tedo o dU n.*>
te centro agitado pela reaç.10
do* Árabe* ante a ordem da 41-
vis&o da Terra Santa, emltlua
peba Xaçfiea Unidas e qu« pro
vocou ressentimentos vlrtu-U-
msnto em todo o r/iundo mu-
çulmano do Médio Oriente.

A despeito da continua onda
de motins, somente registrou-
»e uma mort*: Um judeu, quo
foi abntldo n redradas por vY
rio* Árabes «m I.__nl_h. Po
número de feridos, que rn elo-
va a vinte c poucos, três to-
ram considerados cm .stado
grave. Os danos causados na
parte baixa da cidade ocorre-
iam nn maio: ia cm cai..-, co-
merclnls de Judeus, csfmando-
«o seu valor cm um mllh&o do
dólares.

Em Tel-Avlv, doia Judeus a
um Árabe perderam a vida cm
Incidente* ocorridos ne-.ra et.
dade. Um do* Judeu* (ul mor*
tu por Árabes no Circulo de
Harscln Bcl c o outro inorreu
quando o automóvel em quo
viajava com vários outros com-
panhelros foi aikaltnd. por
numerosos Aiabes, que os agre-
dlram. Outros dois Jud.us fl-
carárri feridos gravemente e n
policln encontrou mais tarde
o cati i cr dc um áral»: náo
distante <ip> lugar unde bo deu
esse incidente.

O quartel general árabo In-
formou cm tom desafiante quir
concede «__ horas pura quo
acaln-.eici os membros ao Ha-
gana, «antes de começar a to-
mar represálias». O Hagana cs-
tA cooperando esta noite atl-
vãmente com cs autoridades
Idcali para o retorno A ordem.
A POLICIA BRITÂNICA CO-

MO MERA ESPECTADORA
Antomoveia patrulhelrcs do

Hagana. recebendo Ins'.ruç6__
pelo rádio do quartel general,
percorrem as ruas, tendo ece-
bido ordeiM para estacionar
nos lugares estratégicos da -.1-
dade a fim de impedir novas
desordens, «venham dc onde
vlercm.ii Nem um só o.tabete-
cimento comercial ficou Intacto
no bairro comercial estlbdlo-
cido pelos judeus no decurso
dos últimos IS anos. A policia
britânica nSo impediu ns ali-
vldadca InCondiárlas dos âr-i-
bes, aparecendo somente como
espectadora interessada,

«Durante a manhã, pis ára-
bes Irromperam tio bal.ro co-
merclal, Invadindo as casas co-
mordais, quo sAquearom e era
seguida incendiaram. Formou-
se cm seguida uma multidão
de Judeus que, aos gritos do
tvingança !*, «vingança .», se
lançou contra os atacantes.'
!.ão Obstante, não houvo força
humana capaz de separar ju-
deus o árabes e os choques
continuaram por espaço de cln-
co horas.

A policia informou às 13 ho-
ras que havia sido restabele-
Clda a ordem, porém uma hora
a-.dls tarde outra turba árabe
atacou ó bairro Judeu de Mon-
tefiore, que foi defendido por

uru 2Ú0 membres do Ib.-i-v
Em eontequíneta dê*t« choque,
um policiai aalu ferido a p*.
dradas • um Jovem Árabe «u-
freu let-ea graves ao ser atro-
pelado por um automóvel Min-
dado da força pública. O lt.>-
gana, eom permluAo di. auio*
rldadea britânica», Intendo no
"f.\rç'i de restabelecer a or.
dem, protegendo oa Judeus do
bairro comercial ameaçadoa
pelos Árabes.

O.i caminhões do H..Knr.a,
rom auni sirene* ligada., r-r-
correram ns ruas da cldudn re-
comrndando calma c compu*.
tura aos Judeu* ante a* afron-
(as • agressões dos Ar_hr_.

O rnnlor Incêndio provocado
pelo* Árabe* ocorreu aa d*ti-
;"i'. do automóveis de aluguel
de propriedade judia próximo
da Praça Sion, porém as cha-
mns se propagaram até os ¦*•
tudion cinematográficos • ao
teatro de propriedade nr .:¦• . o
que constituiu a maior represa-
lia Indireta dos judeus em todo
o dia. Árabes c cristãos, pura
Impedir ataques por en>-nno ou
precipitação As suas >\i..is co-
mordais e residências. plnU-
ram-nns, espccinlmcntc as por-
tas, com meias luas ou cruzes,
na esperança do que sejam pou-
pada.'.

As desordens o incidentes
nfio obstante, nilo so ciicuns-
crevem a Jerusalém, cidado
composta principal e quase es-
cluBlvamcntc de árabes, -,udeus
n crlstAos. Em outros lugaros
do Médio Oriente verificaram,
se também distúrbios e altera-
çSi dí ordem.

NOUTRAS PARTES DO
MUNDO

No Cairo, 50 estudantes da
Universidade. Norte-Amcricana
desfilaram ant» a fédo dn Liga
Arabi gritando: «abalxd os Ei-
tados tinidos;. A demonstra-
cão foi acompanhada de npe-
drejsmentn das vitrina.* das
ca.-o i comerciais das proximt-
dades, o queÉ levou o primeiio
ministro Pasha Nokrashy a dar
ordem de proibição para todas
futuras manifestações.

Em Aleppo, os árabes ataca-
ram os j\idetis e suas propric-
dades, assim como vários au-
tomóvels dc propriedade do el«
dáos norte-americanos. Du-
zentos estudantes firmaram
com o próprio sangue seu com-
promisso para o alistamento
numa força árabe para lutar
contra, a divisão da Palestina,
Em Holfa, importante porto da
Palestina, aOú árabes apedre-
jaram caminhões de juedc.s,
ferindo dois de seus ocupantes.

Em Kefaryona, próximo de
Nathanya, dois árabes foram
feridos quando a policia impe-
dlu que um grupo de árabes
atacasse um estabelecimento
judeu.

Em Alexandria, estudantes do
Instituto Teológico Muçulma-
no percorream aa ruas pedindo
a ruptura do relações diploma-
tlcas com todos os paise* que
votaram á favor da divisão da
Palestina. Em Asniara o Eri-
tréa todos os cstabeleclmentoa

Árabes cerraAun tuas portas r *
24 horas «m atoai do protesto
pela decisão d.i» Nv;J ¦« Uni.
dn.'.

Em Üelrut, ÍOO <•••¦•'.in'.-¦*
d« Universidade Nortc-Ameri-
cana jtjuaram • dedicaram o
custo de aua* refeições no Fun*
do Pró-Palestina. Na Trnn>-
Jordânia, anunciou-se em des*
pachos jonu-.UUco* a _)-..-^.i-: v
ds tropas árabes, am cumpil-
mento a uma resoluçAo dn Liga
Xrabc. Nno se Informou do on-
do procederam tnl» tropa», po-
rém ncredtta-so quo tenha (Ido
do Irak.

Em Damasco, 10.000 árabes
ofereceram-».: como voluntário*
para uma campanha na Paio.
Una contra a dlvlsáo do pais.
Despachos diplomáticos de ürf«
gem árabo dizem que está sen*
do otganlzada uma cxprdlçio
na Trnn*JordAnta para marchar
sobro a Palestina.

PROPAGAM-SE OS INCEtí-
D1C.1

JERUSALÉM, 3 — (U.P.. —
Os bombeiros trabalham fro-
néticamente para extinguir In-
ccndlos provo.ados pelos árabes
cm casas comerciais judias, tjm
ntó o momento nao tiveram
talto pois sucedem-s* aa toja»
Isrc.lllas atingida* pelas cha-
mas. Toda a ala direita do lar-
go Barclay, compreendendo pe»
lo menos trinta edifícios, «*<A
sendo devastada pelos Incên-
dio*.

APEDREJADOS

JERUSALÉM, 2 — (U.P.) —
Um comboio do camlnhõe* Ju-
deus, escoltados por soldados
britânicos, foi apedrejado pe-
los árabes em Ramlch, ealndo
ferida* algumas pessoas.

GUERRA SANTA
CAIRO, 2 — (U.P.) — O Con-

selho dos Ulemaa (bacharel* -Ia
lei muçulmana) — Alazhar, pro-
clamou a guerra santa, ou
«Jehad., para os muçulmanos
do todo o mundo, em defesa
da Palestina arábica.

O Conselho dos Ulemas, qu«
£ o mais alto organismo exe*
Cutivo da InstltuiçSo central
Islamlta Alazhar, diz em aua
de.olaraçSo no mundo o aeguln-
te:

«O Conselho dos Ulemas con-
voe.a. os muçulmano* de todo
o mundo para a guerra, santa.
A guerra santa á uma obriga-
ção incondicional e quem quer
qua a ignora incorrerá em ps.
cado. O Conselho dos TJleroas
declara que a resolução das
Nações Unidas ordenando a
divisão da Palestina «foi apro-
vada por uma organização que
não tem competência para apro-
vá-la» e é «injusta para com
os interesses árabes».

O Conselho dos Ulemaa Al-
zhar, embora sendo a maior
universidade muçulmana do
mundo, não tem relação oficial
com a Liga Árabe nem com ne-
nhum governo árabe, porém
suas opiniões são altamente
respeitadas pelos muçulmanos
de toda a parte.

GELADEIRAS neconclicionadas na América do Norte, Fabricação S par ton, 4 pés, ao preço de
Cr$ 5.000,00, faciiitando-se 5(3 . RÃDSOS - curtas e longa?, 6 válvulas tipo Toming Cr$ 950,00.

GRANDE SECÇÃO de ver das de G„ N. Â.sneida á Rua da Carioca n. 83, loja.
VENDAS A PRAZO sem fiador. Rádios a vista desde Cr$ 500,00. — ALFAIATARIA — Principiou a grande li-
qui d ação anual de grande estoque de casimiras, tropicais, linhos e panamás. — Confecção de 1-a ordem

I 0- N. hLÍEIPH ftaiÉ Marechal Flori ano, 83 - Agora também
viffltoaamíMBmmmiXMmmm mtmamss®mwmuim.immt,

à Rua da Carioea, 83
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Contra a Gssaçê: Dos Mandatos Convenção Feminina Em 1948
Os Cearenses Domiciliados no /?/o
UM ABAIXO-ASSINADO CON! MAIS DE 400 ASÍiNATURAS RN-
TREOUE AO f ÍDER DA BANCADA CEARENSE NA

A bfttaüii 4* mtniDiú teíf* P*^8? Lutototta »•> »rW>

i .'•¦;¦- -¦ '= e t«m P-íÍRí«=f<« fnt* | «& 8f= Otftral,
rcnfe 4# «»n»rftíAe# prefii»' Om«m, «ma e««i»*9 «J#
*|af.%(» e mm 4* f««rÍ0f»i i m*rol»r»ü «Ja «*»l««i» f#*t*R*Ç
r->• .• í-• :*s«=f* «JierwneflK* ]d«B»ffíllsda MtU «*api«4i. **3«
•fatura 9 projeta jní»Bt« 49j ir«t«*# ao datado Crifttto
Miiad-r lv«a íí*Aq«i»«. <M>of M»r«ír» «Ia U«vH». W«r tiil »*»»*». ffimaáo* *t>b § ib
nbjcilre «vliulvo è eii«r*í«r. I atirada i***ídJMs <|« (Varáf ÍM«vf» « e e**wpi<» •: ; no.

A «tu*.- 4íS:;.s :„ qtH P<li:
--' - -B--.!c...:. par» fMt»

«ia i • • «uinifttrai 4» íjets»<w
>'-'».- -:--, ,r•= .»¦>.: ;¦¦!>!

tlm»í

Compareceram à Festa!

m*#m*8 #• tradttrfm n« «|m«*
Iut0 : rtl' ¦. • vonude M ;
tar t no «nata e i?.-..? -.•!•. eum=
prfmenin da • «njtituiçih da
RapdWifa".

MPt#*a forma. eon»id»rare

J bre» Mfltimei | o, .-» p » qtjç.

Os Trabalhadores Nâo ft&££k£S!:
) i- :?;•» <:<¦ parlíde» !»!•¦:.., §

#wa inquet»raniili«l . -¦ fisiir*
nas iaatiiuir/w* d*me«rátifa*

R O TRAIDOR SINDUL.FO MANDOU MOBIL! I «ttiMiddM #*p bo*** ..... .
ZAR A CRIANÇADA PARA COMER OS DOCES ggjgli 7^1* S
_ O HORÁRIO DO SPRVfCO FPA iNíWTn f

A MltArlS »"« foi tnn.i»i,'( .««mu.» « m>; I . ,» .. \n¦*.tftt
¦sr «J» l*il"r. • *l»i • lrtjMfta> I iwr l»é* di* «flina», i*i*«'*t«
~m«* «i«n«* *"•» altararl», ?»"!* «Wme •**• « '*«"* d# «»
Mti.n» i «. n »»!-» di f»«» !fr<#»»<*. ah»«*ii«» t lanrwi "nt"»
«tua ê Un nm f»*rei>l'» d» |«*v |ak «im *»t»èt*i«n»a. w»i.dandr- *«
rfnrfin « d^ •litwuln da Hl««*atrrf»»a* «m < ••• %.«.»rw 4« *ÍH'
al««l«ra» da d«M«?«'a j«"» mnwi'iar t«Ha a mfBinida

Kn dia 33 IV n«v*B«»if«» o«lf> da roí •'. > »a'«rda. «ndf ilr»í tn<llir«Híáv#| ¦!-!.,.!.-, » V.
»». • dltM*» *» 5i»d»rai» "••¦« «H» da«iwi} '•<»!%*>». S B.mria. para i»»*i«m»inhar •
Pa««* rrKfNH d' l»« d* la««. .MndOafA «.»*r*«.iu «• finfl*» j "^'V/, 

J ',"i
m, <|m a* anr*1!»"»* vm ff»r" inâr*«« arrrb«r>n«* ti»» r»m m»*«« •"¦•«•na a^* Praai^irvt ao **»
de lnlt«v«a<A^ •* nl*l«frt#l. »r«^' -«a • mrolna» * alfuma* «t«»h«.j prv>o«l*r. 4 e^mbra da dlg<
«M oUnttr «•<*•» '*¦*••«•*• (ft*
dtlfatadna d<» '1 «**»«• "«••"» •'•»" «-.«>... .-.j- „., ê ,|W» .. -.
Am*'»»*» <»• rmilwM v» j|»,.«i , .,|ri|i.,(, (i, nt+tf»
fiai, Para i*w '*' d«»w»»* "Wj»»»» w «nlir»'* •!« 0«n<ie»v«. O

rad<»r fuili-»-! ««ir «»» a»i-"»
•j«» do «tu im..» - iiio ««nharn |«•l'd« r,.ini'*'«<"-f > («.»!#• impim*"«i h<níri<< «In •riaifn *t» *ntr».
*n", ii.-. «in? i«vtam Win «jtr».
I*» dr *«»(»• «ni» Hlh"» e fv
i«»*a»

O «¦<•*«•> t«>it.irÉ drnunrlan I •
«•¦a . ,.,..».», |i .i-.ii.. ,ii,,j

tadoi i-»r »,•«» wnladrlrns •• i .,Mfr» ^iniv-Haliíta !S'ndn'f*.,
itrt»s fiffam fB-píflhn *m W%fa ajr,|, nw , ^m »U f»t
«.vim mata «w»* rr»-"»ala -rtj,|, o«iira ^»»« «fr bai«tl»r*i »*aí
dama«P»í..« «io» « *>«c>r.n ml. ,m|(mH(| n„ ,„„„,, 4r ^^.rt.»
iw« na dírrtm.i |,u i.i^hr. n» «ii ««-tilnir. rm Im

KSTA UMA DAS RESOLUÇÕES ADOTADAS PELA MESA REDONDA
PROMOVIDA PELA FEPSRAÇAO PELO P^OQRESSO FEMININO —

OS TRABALHOS SERÃO ENCERRADOS PUBLICAMENTE
A «HífiM i#«tiiiM» d» M#*iJ O "UOafBXTO EEMININ0"'| mU r-a »««li4« 4* rtsWiwaja

,,,... , Me*4» 4* M^iMr*». 0fg90l>| A ÍKRVIÇO P**S OSOANI^MM i*aii Pf**c«í# ^aic-l .-I..IAK--! 
| ÍW}, psjla r-cjerott» Prí»sí|*l' ?AÇ6FS PR MU |(l|if;â ay^, Rífei^ta ig^È»^!» i' fa pela l'i. í?cts„ } . jsíe« «| A 4^3*4* 4» "M*'?*)»!» <-.t.»;r4s4e 4« IH»a ««lis 4#
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MFl «*##r»ã4í â iflepftssa PAI? PAS! PA2?
f«winfna. a **f*i& d« mm' E#i« f«l « friw |tr«l da» i
Rííâííú da »-..:feei fcfisiic.fj,.

( «»¦..•.-.'.', 4* gf»!f4« efllmi*»• 0é *irít»iírjti* 4«hi«, c«a« ] pm # uní«te4e 4* tâds* ** 4«
•'(.--.•'': primes.

cinemàI
a»—nmrrr - ¦ ¦ mu n  ¦idnn iiniiiin ' i um  ml

Kf»ta r#<jnifc>, a«#itnfo» d-*» I
maia d'"cfs.s fflfsiii :-,.._'i '

do*, tait eoowi a ««««.üiadc no
4e «m tff*p4« trabaltio eon. 2 ni4ta/r«fa(it) 4«« ajfiortef f».
juB!« pra r0mi«it«r a fr». {riinlno», mnúv p»ria«r«i dlm!#

"A BATALHA DOS TRILHOS"

nio ««'»* ei tteneftíatóf»*, ss F*fwnl iptíír.^ieíiij te Çw
&&. rtlPTlTIllílll, iraíêil» 4e MM |ii}Re 4^ «««««>» IsWMaalllvaJI
iapr«t |a*j d ft#R(â d# vMa Ifajdty MfUMkHQ í**"» AflaaWOlfMti
fei+ffií.i» ! 11'ii.'í <c :.^ i,i.,i!«li.ii-.'zi;;-:irfl! . lü^s. j! e 4:it\J'
fí ÍÍ:í i.d..« C£H) êf«!!i* e»«Mo#4iH»i"* «•» «» <&t*É I* r«ftf*
*i fcit»fff«{«{Ae«, a c*rf9 4t wb grirp ile eperíní* O» afava*.
e»*» !'4« Km «r**i dobmi (íi»i4f«4#» rovalaa 4mm*^ »fitaR.»j«ç

#«8i« carvüiia 4« *i4». a !»• I Fr*ftd« lr»b?!fc».

i#4i* fman-awtVa. m4RÍf«»ia« ? * ^^ "P>»*a twm** 4* mai«Hra »4inira^l pra #
Blrw1* pa*#* mtlbar «mr à resi« ^q f6ít# 4e«^ 4* Ma ^ *¦ P^^'1* R*rt &sm*1 ^P***^»'^ «¦ ^w» tr,

pc*** pwitef *êf¥ir i! por oaa w? 4*irt4«ir» • #f*-! **m *• «^f**^^ «««^^^«to eom Pt»ili4*4É w«4i fc«r' 
iItfís, pe^tie « manda «*<* outr ^ífH*4*^ apf*Ae;wido o «*»*««» da túMén* víbrapw, .aipan»•
m*i« ísterr».* o a* malhwwl<a^* **t,?"'* t--*f»5|5ft3*> rw»:ifn«««s4aa4 ftuno #m pe**ms oc*h^i

i o*» «wtm mal* prd*r mu \,h^ 55?"!*¥ 4e "MiMif
rlufo de reprw*n«antei ftmJ.j AS VEREADORAS CMÜO.' «artd*» a HIN»» rara »ail*fa. ° «WaWrto barata li «a iw«aiirta d» ffm*iânaa fran
ninai pa» foml*f*e» de pr«fí» <¦*«» PREíir\TFS Aü * **r w d*fof«« d# l*tfr»í 4*'"** «* w*-*for alentia A prín^p8*, p*í»íí>oí atoa da aab»
e *ba»t«*iRt«»!0, a Hp-mn éó.vn \\T • ífe«íS«B* it5«rjhfrííc*j!o#^* , I •"•¦* dlflcaMtadw mrt&mt m «pw da» iriMw*. <»»f*r«e
v#lbi« e o direito d* nlo i-.s»- j a»^ií » Wí«i ..«, «*. rnwwvnin rrxi.viv » * *••**• p*^m««»S*« d* maiartal. cff. eem o de*««te^«# n»
«r f«,me a de pa» ter i«M«.L„ÍSL. -M^,-M* l!f< 

CS, C . i • í i»™^ » rrwtf««a «*»* «prárína # reatada a« m«v
. aa.-.. «, t..al i wroMoria pr^tnti». tm in> Ptta r*prtM«íèsi«? «ta* fan- - «.«.^ dft. ,„,ifM,u» «#*« * «««, .** a...^»>« Mr, M „,,«,„.ar«f0rmadfi#iu*fBa*i«j|araf t#n«i«te ram.ia* ^m..^ fi^«,/«,,»iMú n nEM | ^«» ««'«-*^^ «m^ a wí 4s aio^iAi para c» nwti!,».
«ma r*mpsnha para a crtari«« , T,~ 1~1Z17? %íZ! " I<í^* •• d**f»rr,law«woi a MwMfraç*'» dç trwi» Wwdíá»». 4»al-

M« «m cíarcia pr nmlht-" tsri„ na Câmara Jlupkipl. «K-r.ada* da f&H* a* ortwi. I T^^1^£^J^!k^J^lZÍZ
1 ctocro ã!ô o momento exibida eaiM po*.

dMM t WI..I • íal«lUd»% I"'*,
Itilnhrnla» i»^>»'a». *> «HHt-r
«onvlr* a •*!« «* *»*Af'a»l«
*m n^mr1"» *f rrf«\ii"*ih«a ««•
tt d*a mil. fiiai-dn «rmuran- • ?
«•».» I<w*l* d* t»«i»ll»f<

Ko dia da tola. «ttwlar»».
• !-.-'• r<vm-»itr«en »« xlnd"*1*
In. rola «* IríKalhadnrr*. a'«*

," |"«M»r~ rt
,v'dii alrla

Hp-ieiiría» rflíüit^a*. HitiM« t |pgl ^ foúm Jef ^^ j^ F4*M w|udar M bJ
nid-.de « da MbaranU d0 pré- í Tf84. ^ n<>1 r"r*!?*.msI*!da wí,« »n • ^ta. * «snenie *«# da yma futura ewvFpçJio...i^ p~.._ . „.'".'. .p I ditiante*. «!««? para 14 foramP?ío Poder ' -tfialatívo. (ávai
a if.-pio o alentado mavimw
«Mura o principio . . -i.-o do
r*iritri«7 demacritlro: « .-:-.,
<â<» d«" man-: ¦ • de *<¦<,— ¦•¦•¦
iam*» do pvo. euja inisn^i-
bilidade. »«;• <. o« r.i-• -. riso-
ro»ament« expre*«o* na Cotia-
'¦•.:<:h". 

« <¦:.{¦:•¦,'..¦ com *
própria ratio df »er da da
mocrar-fa".

O !»«•>•'» SM «He re*|nr«». iur

AS MAO«: p^ "ovr

A DE^FSA DOS..".
(C**rt«tá'> «to í.a '«ío-'

vüentud** r«wnnl«M d« !?n«H
PrrwftMn nela x*>VeU p"»!»'*
fa. eo^^rçu'n a ma^r p"»"!» ..- ,r- > nn f"*rm«!« «!•• gn «•«••r!M»'i-
d*» wtrf. !HTí»r.«» dí pr'ai,rt jr*'r*> dó*Slt>«l'raK J»\fi|n» .!•••iitira. nw ê (iunentado rõmo

"Apftamoa pra que V.
Excla- e oi dama ia »¦»,»? <¦¦•¦:.•

.;. I•.!rf (tu .-,. prob!«-tna*
NAS ^rAüS PA8 MULIie-
ISES REPOCHA O FUTURO

UO MCNDO
Cma da* n« ••-.* maf* m«<-

ílunan?*-* ft>i qutado. n.i d#v
rorrer doa trabalho», uwm d» (
palavra a Sra. Cacilda Mar-,•¦¦¦¦¦. :•¦•.'. da F«d"rar4iii
Rra»italra pio ProgrwMi l>-1
minlno e antijra Ptalhadora
P»l«>» direito* da mulher,
nbora J4 fdo*a. tom *eut

a!ravf*da Cetrsra Munkipl, feminina, tendo a idéia «ido
pwj» premta itámet-o de'apr»vada pr unaniml4ad#.
prwjsi**i iwpsríantri «prova. I Foi t*«s!hya uma ccmi*#áo
úm pr ««m Câmara. t*m #!¦ de rs*e!uçAf4 da Mesa Rídon-
do ^fad",» pio pr*frito Por} da. çuo oprtunamento divul-

a?íta

R. RAMOS
os pnocums de miu

PAllISIRV^r. - fUM
nira - )•;»'..ii - 1111; • i.
. \ mm \> .'.% vive a K«»»i

i mulher»*! gani ej mwíra» numa *e**4o|A cS.fõtw^- %ISi4a o.d«n«it or»rsinliaf.í«j meu ei pública d* encerramento. |6»as«tmM.

CINKAC THitNOX - Xevtiti.
¦-'« Varírdidfi. furliHidaac*. De•SU' . - OLINDA - STAH|Mnb«». tle.

MRTIIO f.O.'ACABASA - fi-
4T.A e PA*>r,IO - "Mm l»«rl»
Pa»a e«m «»»>!«"¦ — Bm«ly
Ijlar e rtulw».

PA1IIE* - *-A Balalh» ! .
Trílh*»»-.

AURRiaVO — "O Dr*uoa

Intelectuais Mineiros!:lír^

nnlúbria m> PM jrnmd* M
a sua «?ontrih«itç«o oura a reor-
ran^a^lo do Partido, noi duma
eno* da Utilidade. Em 1M9.
fn| i«nc9rrecadn de ir pnra Mi-
nas Geral*, afim de lnten«'íl-
rar o trabalho rwiriidirln. Pre-'.
ao em 1941. conaeculu IhTar-se ;
da •riíí'» Pror^wdo o cond*-
nedn p'Io TSV. foi novnmen-
ie prew. Solto rm mrados de I
K12, pro»egiiiu na luta, llg.m-.
do-je a todo» ot inovlnirnto*'
pitrlôticoí. principalmente o •
f;iie visava Infrjriir o Drnsil no
bloco dis Naeoe* Unidas. Vnr- .
tlelpou na Liga da Defesa Na-
cional. de atividades relaciona*:
dis com a iccl^ncii do envio J
da FEB a Kuropa. F.^i uni dos I
organizadores e p:»rtieipani',.«:
da histórica Conferência da j
Mantiqueira, em l*»:;. s"ndo ]
•>Iel»o paru a ContlssC-.i Executl-:
va do PCB Escrcci o carso
de Secretário Kaciop.il de Dl-
«•nlgar/ío e posirrloriri-ntc o de |
Seere^írio de Massas e F.I<*Ho- |
ral.

IJMA VOZ DE PRÜ TESTO

Eleito deputado polo povo 1
do Distrito Federnl, qu? o fez;
um dos seus representante»!'
mais votados nas elelçfies di> 2
d» dezembro ds 1P1S. Maurício I
Grabois reafirmou-?", n.i Cons-
litu'nte. um ar^orojo dsf»nsor ;
das Ilbérdadn humanas e mo-1
veu tenaz ataque as r^rsegii1- j
Côrs pelifcas praticadas pntr«
policia Frotcjtou veemente-
mente contra a cbacina de ?3
de Ma'o. no Lirgo da Carioca,
p contra o esoancamento f'.e
operários da Liçlit. Bateu-se
pela anistia ampla e Indiscrin-I-
nada. Advogou a capac'riade
tia Constituinte para fa^T leis
ordinárias, lutou enírsicatnon-
te pela autonomia dos rmin'ri-
pios, defendeu várias emcrlas
de Interesse; do proletariado o
do povo.

UDER DA BANCADA
. Com a ida de Prestes para o

(Senado, foi escolhido pelos ssus jcompanheiros para liderar a
bancada comunista. Ne-?a qwn- \
lidada, Maurício Grabols tem.
íído um guardião das liberdó- jies públlcsp, nSo deixando sem '
protesto que se comnts qual- |r;uor arbitrariedade Na defesa >
do Terimcntr, mter-io do Cama- I
ra. multas vrzes tem oc::',-íd''' i
a tribuna, assim c^^v.o para d1?- jCUtir e desmsls^àrar atos reat-io- I
nsrins. como o pedMo d" v?r- jba seersta pnra a nolicia. Anr-
Usando a situação alimentícia
do Distrito Federal; mostrou a
Irepeia do rrovérp.o «< a siti;a-
r5o de fome a que «e a>"ba P'ib-
netido nosso povo

"«Iilm»" «ln» ¦¦;¦¦,.•,. ,•««
«pir na rr»H'la-l' morwii de «ir»
cilapso rsrlis.-.» .

^e-^em ar» -i^denlt da r^hai tantes «•areune» oponham ao.1 beln* braproí,.,-,. demonstrou•tt IVni.n, ie«-'|p rum» rnnvlíin i« .....
i!»t il" bftrn t .-. ¦ » |,«ra. M^r-
vau F«)EiirlnHi « t«xl« a liir,,-»
eoI»>lal.mlnl«lrr!(.IMá,

Ot rm-»mo» brliitaijniY» llrifi
ram-M- Infof^ir^rfita nn dia 3"
de r«.vfmbn« t»> rfmllírlr. dr <|i>
•o*.. :¦¦¦¦ Mir. :.->->t|llf «J>~»

; q CorAia a Cassação De Mandatos
-Enroalro íeereto'

Tudo lato • •

A» lutas Ju*>

referido projeto de lei a mal» i inr grande conhecimento da*decidida repulsa. O* ítgnati} lutas da mulher brasileira.,rio* dè*t*. que m confundem j tendo conclemado as mulheres jno* mais diverso* partido*, cs-!-<-*""••" - *—«-««— •--

de da eongregaíSo dos esfor- 
"• *f*rílore* wl«*lro» e. tem dd'

..<»¦ femininos para a eomiul*- • ccm^m^-,7 éowo^ 1

Ok priifesi«or<,a do !• >-!• .
Ked»ral acabim de lanjar o
-«•L-iurí!" 5lvn: i público:

«O» proí-íaUH!*, »• < - r>.- ;.• i- - - -.
«Io» >eu« duvorci pura .om m
cultura e a dvmocracin, c ct-r-
tos de qun o i>rgi;rffsu a a iu-
Jepcnd^nrln cuonómica il» nus-
ao pjvo di-pfndem. pru.-.-lp.il-
iiiínic, t)<> roíipi-íto ii¦ - : :••!' z
f'.ü-; ; .--r.-..i. «:ií*(;unid. a mn
ivssa ConiUiluiçJ'/, vim .-^K-r
rar »u» enérgica de:mpii,vd<;i«
Ki projeto |\o «fAquIno, oue <
>m brutal alentado ã >obera
)'a do voto popular, p'?U u jn

çular oi ordom democrática
Vor outro uido. tào monstruo-

a> projeto, ^': apriHTtdo. atin-
Itiria vitrios colsgns de protitr
í*o. alçados a runi;ão pirnmen.
tar }"¦'•¦, üufiaKlo do povo, q-ie
Jcvn ser Inviolável.

Dessa forma, p-nt^sm ..- p.v-
fes<siire* que n maneira mnte
hi-ncfia de os deput doa cu.n-
pi Irem o mandato que recebe-
ram ri defendi-i e.«t«s meamos
mr.ndator.

Espoiam, por Uso, os piofc>-
*oreí, que os deputados, con-
preendam e cuoipram :<. sot-o-
rana vontade popular, r pui'1-
and" o projeto Ivo dWoulno,
cuja Inconctltiu-ionulldadi- ia
(oi hnlhanlementfl deoionstrj-
dn em parec»fs » votos -lc ul-
guns parla.'11'íntares que ..io 1us
mais cmmenies vultos do nu-
pistérlo nacional.. As i Aiva ¦)•
no M. üomes, üdern Teixeira,
Sílvio F're.«i?t de Menezes, Wii-
demar Kames Leal Santas !.«»•
vy, José G. yilánõva, Got^ lo-
«oph Martins, MathèUí Paulo
Guedes, Hélio do .Mnaral. Oder-
vai Machado, Versillo Jt,jt
AConso, Milton Ebi Vaz. Athai.
de Noguetn. Dulce da Silvu
Nogueira, Henr:quc Mirund.ti
Guilherme Gomes.' Carneiro,
Antônio Gomes Peca. ílenn-
iue de Olívcir.) üíríí. ilulmi-
ra de Morais Cohn Emílio Cqr-
reira Gueriâ. Paacoal Lemi.-,
Maru Eilzi Cohn. Osvaldino

pre*entes a trabalhar Incan-1 BELO HORIZONT! %t^peram que «s representantes j «avelmeote para sua educação j ciai r«r » «TRIBUNA ^^s;.do seu Estado. «* mantenham j politlca. dizendo da necestlda-' tABO ¦- A neva »-«r«c*o 4*também unânimes, como sem
prf ocorre com o* cearense»
quando « trata de defend-r u de -ima paz duradoura. pMs' ib^píb"" daw u.-ij temos auperiores imerètiies da nas mãos das mulheres repou-: V,% pre*«nt**.Pátria". | sa o futuro do nundo D**ía «1M"»íl'» «* Jevens es-
„_____.___________________ - ciiioie» mioclrva não pudum,

como nio pedem ílcar ir.diíe-' rentes a* manobras da reaçlo
| « du fascismo que dc*ejAm Im.
¦ por novamente o «errorlrmo .Ia
| ait&dura.

O próprio Congresso da Es-
crltore.% realizado em Belo H>

j risonlt, reafirmou o Impurtanta
! papel dos Intelectuais nu lutaMarques, Hoadr V\*hitackar I aa, Celjo Honorio de Souz.i. pela Domocrucla o pelo» prin-Cotio. Soeratea Gonçatvej. Fr«n- i Pllnd-s «íama. LI» Correin Du-1 dplos constitucionais.

• •¦¦ ¦¦ TamWm'
HM.IIIH .

I k* ira»"*.
RP.fiA.FtO<t - -O» Dala P«

»*'«** r Ttt*tr da %rmu.

DO GRUPO DO CATETE". AFIRMA O FOETA WILSON DE FIGUEI- \n»'£?*m'SS„~ 
"e*"

REDO - - A FALAVRA DE OUTROS ESCRITORES r c^?Jfiu? 
^,,»Tm«!

FALA HÉLIO PEIXOIUXI ;••• . - .-.» :-'.-:.-;.•¦ .te-bii^'.
dAquino. rnt.w - *o»le Soiaoa" «

"UMA ABERRAÇÃO NASCIDA DOS CEHE3R0S LOMBROSIANOS

REPUDIADO PELOS PROFEMlt
0 PROJETO IVO DE AQEJ8Ü0

ct»ea Pauin Cobn. Bayari Da-
marla Bolteux. Arnaldo de fa-
na?. Luis Carneiro. Milton Mo-
reira Pervire, Klorinno Gonçal-
Ves, Olavo Nascentes t.uir Ri.
S»lro. Jott de Alm"ld« Barre
t", Lufl Paoseverlno . lámlllo
Rocbn, 1^7 Rixíba. i°ia«tão
Worms, Abdon Moníclro de i.i-

Itra. 

AlexnndrlDit Paca. M.irltUi t
Kocha. En*nann Ca%-alc6r,U

j Josd Hermellno do» Ttel
, nidas de R»rende, Móis
j n»s. Jori \>nic!uh, Snul
; Oír.inr.do Lima. Rosita, Pont*»' de Miranda
I nl Coita
' Costa Pinto

O jovaaa ^eu Hélio r*!*jrs-
£.!. iii: - !:v::or aaii-fa**
cista, dtetarou:

*$¦'¦ i iaieiiamaat4 contra a
cas«c4o qua r«pr«*anla «uua
am«a;a terrtvej à Coruv.uiçit,

S estúpido ?».-.f»í-i« que o
problema ca cusa^io atini;»
apenas aos comunliua. Cia GJx
respeito a todo o pau, à Coas-
tituiçao, à soberania do Par»
lamento, a à defesa do voto
popular».

A mesma opinião d« Híllo
Pclegrinl a endossada pa'o
consiista Murilo Rubiao, qia.
mais de uma v.-.. jj ae .aaol-

OS JOVENS DE «EDIFÍCIO

^WEHinilHIHB
p»HIII5 IE i LOGRO REVOLTANTE

•D Trr-.r da Stna
rmonADO - -A Daica de

! L«<«".
Damos os depoimentos de | '•¦•-.".. .. ¦ i ,~r-'-« -*•

Wilson d* Fifualrtdo, Valier I Arrabalde".
Itttxiro «ta Asaraae. Marco An- \ r,|t \».\t - r - • \ -• T •¦ w- •

o A soberania"«íõ PariaiàêsTò' «fnlo totoa • Jaques do Pr».;o to»»»-.
Brandiu, jovens intelectual»' IDFAL — -'«*.-jflc» Su»p»iii-*.
que ta censicjam em tôrao «ía| ÍRIS — "Ela Foi 1» Corrida»*
revista «cdlirclo»:

— Considero — decian Wrt-
son da Figueiredo — a .-.:..¦...
uuu abeitaçio nascida ooa taV
retrós lombrcstano* dos coru-
, ¦..-:.!• i do «grupo do «'¦'¦ ¦
seu autor, o senador Ivo <T-
Aqulno, porta-sa 4 altura de
sau» corrclljlonirío» Hider a
MussotinV

No pensamento bro;:leiio.
Ivo d'Aqulno £ herdeiro da Sil-
ver:, doi Ueü».

ht^^dvr.'?-*»?»-'

!

"*^7Sãv^'ausiCÂ
NOTICIÁRIO I pare —

i irtbiir
L'inii'ai'iio nu voya^c.

t.orf|i|T«|« — Uni l.ull:.
ESTRFIA OF. UOHKr.T*) PI.T.PS| Mossenel - llwt boi..

Amanh*. qii nta-felra, reali/ir-1 ceno — Truvax, Francisco Mi^ I
v:-i. nn Alld
natides, Av.

j Tiveram de desembarcar do "Comandante Rippert"
j pouco anies deste partir para o Norte — /Váo eram

I válidos os pz$:?s do governo — Em situação adi-
tiva os trabalhadores e suas fcmiliâs

Vitimas do um logro r.a com-
| pra óa« pcícascns, 103 r.iodvs-
I toi pastü::<;lro3, na sua maio-

riu tiubamadures da constru-

,'.'vir. l.orcnro Fer-1 liooe — Can.. 'io d.i roSc pr-
íiiaç» Aranhu. ¦>'¦.) I ourenro Fcrianilci — Cancn

civil, ijuj pretendiam vo'.-
a seu Estnua natal. IVr-

| nambuco ou Parail>o. tivorum
| do de«ver do «Comindanto Rip.

10* nmlnr, .'i-. IT horas, sob n
palririnio do ''•« scr\"atorl'i Nn
cinnil dr Vií-irí o rrcitnl I»
e>tr»ia <ir Rohcrlii Fuch» i'7 an -s
apenax\ aluni -Ia profejuorn So-
lanRe Faria "arirl: í r, .«pjrine
te o pro«ram.i:

I.« parte - ,1. S. Barh - Ml
ruetn. Boijrrír e Prelíiilio: Meo-
lhovrn - 5on>t» op. 42 n." 2 —
Pniir Rllje.

2.' parte - tiiopin — Prelii- j'lio n- 7; Mrn-lp"" hn - 2" Rar
carola: I.OTPrf tornandrr. - lí|
vnldaiinho da prma. qiirbradi;
.loâo Nunes - \ monlanh- ms
»a; Franrisci Micnnne - Tr^
\e.i»ura» do Mi.-carado: noiie.'
fuehs — Improviso — 'A I fiid,i
Hn pf|» Vcrmtihe".

PFX|HRRAC«StSS OA «lM"Sf:.Ul
DE MPSi' A HA A. B, l.

d" mar: Srrn !y Arfped - Ile»
.hiezn Panna: ln\otta lludnlf -
Mivei Roferetn: Rui Coelho —
l'ro >"nclo de Anloni-i N'i>br>':
llcrmlnlo do Nascimento — A
Cotovla; Arir :r Santo». — A
Marcela.

Acompanhamentos a carjo li
stnhora Leon^ra nondir.i '

per», pouca antes de cia disatra-
car du cães do Porto, ontem
pela nanha.

Tròo dos prejudicados cstl-••¦oram cm nesa rida^io Er.'.m
eles os opirirlos Manoel Josú
di rariar-, que trabalhava n:.s
obraa da Av. rrefidcnto Va'-
ga.-. ICO; Joró Darro3 BrandSo,

s rua Fernandes Mendos, U e
Cicero Rodrigues da Silva, no
XAPC. Protcjiaram enArgiej-
monto conim o <-:¦¦..».. das au-
torldadc». que permito ocorrèn-
cies dc.-ta ordem.

Segundo nos rciatarar... fo-
ram a iles e aos demaU ofeie-
cldc o wnda passet da povur-no, a tresentos crusclros caaa
um. Como. do outras vmn, v<k-
rios conhecidos haviam embar-! Aurélio hiatos, outro

abrindo er;díto stjolementar
i-sra o pá~aivonto d» flário
fathniá e Fujxllio funeral aos
servidores do Ministério da Ac-

PROJETO- vr LEI EM BE-
.NEFIGIO DO POvo

! ronáutíca. nr,i novernbro e ds-
| membro d° 104?: ?!•". asfn.çu-
i ranüo P9^r.-i?nto de uma indo.-
ligação mínima do 10 mil eni-
i-e;rcs po< náufrago- brasüel-
ro? que sofreram danos ne?-
foa'? oij prejuízos de seus di-
reitos ? b?ns. em conseqüência
de at.os d? agre""'r> dos corsa-
r.cs do Eixo, 276. estabeíecen-

Mas não tem se Mrnitado a do cbhtagerri de tprnoo. nara
íso a sua atividade. . Com n efeito de efetivação, dos fiin-ünamis:-!o e o senso de res- r:onírio», extrap.UTietilrlos do
ponjabüidade que sío próprios Ser\-i<;o ^'•'.-•onal ri» Malária.''edos representante das. parce- de outras renarticôes. ¦
Ias mais esclarecidas da po- No corrente ano, 

"além 
de vá-

pulaçào, Máitílció Grabois apre- rios outros, p dTOurãdo Graboistentou e vem defendendo no ^nre??r*oi] rs serjint-s pro-Congresso inúmeros projetos de 'otos.' 31, ã.hrfV^V»' xrHitq sti-!oi. Entre esses, os qu-5 tem os niemeritnr jin 3 i-'iiiffs ti» cru.seguintes números 15, esten- r.eims pim a iwvpri1-'"'* rio•3endo aos militares os favores rirss5!, ]71 ^<-.^--,' -.-.--t^ - tn.
íp salário família: 45 instí- cornòranío po 

' 
p^trlm^io dôtuindo onze varas de conr"a- i--'--in ,v. ç---.'¦•— B'u»uii'íaS ^^

Cão e julgamento em vários mu- .T'ir-"-a dn D FHoral "?1 *s.da conciliação e julsamonto em t»'»?lew,"?íi i--r<r^' do^rrabé-de eoneibaeío e .'us-nmento ¦•¦— I " o i-n"'/». r-"-rda«4ivís dôWova Uma, Minas Gerais¦ 179 \ D. F S p.; -<'' av»-nJrandoisentando de imnestos as n.o-'l d.«reV:« e.benefícios ao< moto-ouenas emlwçacões.a vela: 24X i---,v- d, P,rrr,s particulares 
'

A cornlssâo w musica d'. Po
rartamento "iilimal da A h '
da qual fa/.cm pjrtc os- <rs An
''rade Muricv. 'Vívio Rtvilirnra
Aires de Andada e Silva Reille.
reuniu-se. dia 23 de novernb'-'"
cotn a prci-Mc» ri" mae«'r>i ¦
ccmnesitof CimerRo (ina-nl'-'
Dcc'd" «o ou n« iirímlns "Vij
'ores Novos" .!c 1P47. conrertirlf»
às recitallsta-- VIarjlia Rsr^nh.'
linlino. Cnrrnep Vlis A<Int-(. pia-
no, r leab de Vérnej fjinilbérs
canto, serio püirrpiies no dia i!<
de meio nr^tnn' . dala In-• 11r"
i il di fempuraria Musical rtr
IS4S. Korani 'lesuínailos os ?>
Vires de Aridv.idç e OMvio tfvi-
'arqna rara icdislr o Hi'.»u'ii
tr-ento interé) dj Çom/SMio rt<>
une. concerne ;is côhcesjiics rié
rrfmios anii.iiz Na série 1 ¦»
compTsitnrcs .bnsllçlrós. serüo
'ealitados -doi» 'eclfaJs com ob; >,<
tle r2inareo !"i\i.iiri"ri e PHta To
drari'»,' 'Sí>r5'i abfrl^js ar. o — >i

I c"ie;, pera a v*r''c "Valore.-- >'¦
vos',' rft 1!M>* a ? de isnfiro

Estão FtySLÉ a
te Tropas Iieiíü ti fã Itália
Detespersdos ante a disposição de luta do povo, os
imperialistas sonham rem a intervenção militar

para barrrr o avanço da democracia
ncr.t? a
do evacü

WASHÍíTüTON, 2
Ura' font ^jver-'
respsnrável informou
errército dos Estados
sstuda pu.-c"

tU P.i
—.i^l

que o
Unidos
:.i piano pelo qual prestár-se-!a au-

:ilic e orientação militar á
.talia at2 que 'nsse normaii-
tado o atu~! ezí*ft dj c^r.u-''" ..'.ÍTa .n F?n d.:ula, ss
o governo itaü;. . rolio.;-.;i
tal .aur.ilio e sa o . . \:: j
nottè-smsilsanoi c~"i o r'c'st do D-pErtsmsnfo de Es-
tado, aprever o plav.o.S'jb-entenc;""-,-= qu? a ideia
não nm our r ?x rc'..:ção c ¦
a retirada das trocas no.' :•
ar.. '*ana: .'.'¦). Itália, qu? is
íancioháilos do D?.p--'--.:"-.\-
to" d? Esí?do di: ..i fieverá ;c-
riflear-ss antes de is de de-
zembro, -isto que governodos • ides Uri'.'.". "d1"; £!*¦
Fc:to a cumprir relig;

brl^açúo Assunifia
r toda* aô tropas

c; : tem atuaUncr.ta no refe-
rido .c;Í3. A: autoridLJ:s nor-
ts-amerlísnas sasinalam, no
rm -"ifo. c; •: nada se opõe ai
oro o govlcnò italiano . ...e i
aos Estados Unidos :. ida ' p
uma r.issão militar como•:irt?m, h:lz. ::- G
na Turquia, com o ,

cado com passes do mesmo ü-
po, adquiridos aos mesmos ln-
divíduos, nüo tiveram dúvidas
em aceitar a pr:po3ta. De í.côr-
do cem a Iníarmaçio d^a vi.
timaa a quedrilb.a doa veadeao-
res de passes era composta ds
Joio I^ure.-.ço, funelonirio do
Minl3tério da raccr.da; Joíí
Leal. des Correios o Telégrafos,
Navor de tal, do HinlaWrlo da
Marinha, s um rtrto Marco-
Uno, que- re intitulava tanuém
operário da construção civil.

Tendo pedido dispensa, jom
antecedência, nos seus locais
dí tra".;clho. as vítimas do lo-
S/o re encontram em situjçí.o
aflitiva, bem como suas fumi-
llan muitas das quais se encon-
tram no Norte, à mlngpa .!e
recursos e £"m qu? seus chefes
posam aço/a socorrê-las.

GOLrS DE ESTADO CON-
TRA O NOSSO POVO

Eio as seguintes as deci:-
raç6es do Valter Ribeira de
Andrade:

«A cassaçio dos mandatos
/. na realidade, um golpe 1e
Estado contra o povo, a Itqui-
daçfio da ucraocrscit no Craa-L
Mu Li. : ., que espalhou u ml-
sòrla e a violência em nosao
pAts, •.<•.: a resposta qua ma-
reco: o povo defenderá, n^s
ruaa, os mandatos de seus ie-
presentantes».

«Depois da cassação, acres-
conta o pecta Jaques do 1 ..ido
Urar.c: ¦ . viria a perseguição .*«
toúcs que pensam da maneira
domocritica".

«A cassação, afirma Mar>o
jovem

| poeta, è a ostensiva vlula^á»
, das garantias consUtucbna's

que ccrco.m o voto popular
¦ yual o partido quo r.e ji.ntiiá
i garantido legalmente, so se cun-
I jumar esta monstruosidade ?

O mesmo ponto de vista tem
I o escritor Kclio de Almeida
! Brun, que, acrescenta:

«Devemos defender a livre
I existência de todos os n. i-

dos, a livre manifestação cie
j céus representantes em qual-
I quer tribuna, porque assim es
' taremos contribuindo para d
I gaiantia daquilo porque tan-"
! lutamos: a liberdade do h -
| mem»,

«Sou contra a cassado de
; mandatos de qualquer cepre-
! .-entante do povo, Inclusive do

-«'.uístal Barreto Pinto e dei
nfc.nal Pe. Arruda Cirnam-.

JOVIAL — "A* Luvas Just»-
edra»".

MAI)l'Rnn.\ - "Campeara da
ArrebsMr" a 'Ttatolas Oisme-
Jantes".

MAMACm — -0» La^s da
Morte".

, MF.M DE S.V - "Dripert* a
íonlie".

- "I\»"
Tudo l»to e a

- "•Alsemas Tan

"\lRemei Pa «

•fráeica Suipc»»'
"Pal^éc» Ter

>«nTrtopot.r
modelo -

Céu Tam^-m".
Mr»nKrtN,0 ¦

Do«a"
rir.mnr. _

Do'»".
PIDA.I \' -

í .t..rnnl.
POLiTHRAMâ

nj<">to»ns".
OflNTINO — • Desperte e

ob"".
S. r.m.STOVAO ~ "Procura-

mo» o AsriNsjno" e ".loisi d«
Br»ndenMtirt:".

S. .1055' — "O Segredo dl
Ca-s Vellia".

TWIT.A - "O Caso da Aro
lha Envepen.i.la" e "O Homero
Sem Medo".

\T.L0 - "Os Ledos da Morte".
VILA IS\ni:i. — "Uma Mu

Ih-r AmblrioMi"'.

TEATRO
PnOOlIAMAS PARA HOJE

SERRADOR - "Divorcio", -í«

j 
o--»,.» n-pp, rm traduçío At

i RIM Pcrrc'ri pela companbis
I de Proro-lo.

OtOttA - "O Filho do Sapa-
\ te'ro". nc'a comnanhla tle Toi<s

FF.NIS - '•R-.lo de So|". rr'r.»
, ^r"st.^s rio Pnv... rom Mario Itra-
: sini, Vapdo i.s'Pr'j, Müíon Car-
j nci-ri r Osvnl-li louz-da.

.l!lAri CAEfANP — "Rncnor

| Al-es canta", '•r Rafael Oarci.i
nela Conpannla Arfientina ds

: R"-'-!->s.
RF.CSEIO - "NSo chacoalha",

pela '>n>oan!ii;i N'altcr Plnt--
ro-n Orear Io

TEATRINIIO Pi) LEME --
"Avçgtiiraa 'io ouiro mvndo", t',i

' Sanelier No.vm, cm -daptarào
| d> Or •> de li p>coij. pcir. T^-atri-
irho Intimo J> Copacabana.

MIANUNCIOS CLASSIFICADOS
;:o-i.-' sr o. •fiido

Dlram as
ssv porsivel

:21a i'.-..;r-
ADVOGADOS

matas ssr .poçsivel que 0 P>;> Ur. Sihvál Palmeiraverno de De Gaonarl resolva . . ,.fazsr lal 3o!'-;;,.-.-'ci pelo fato '•* "-,ü u ' '¦:3 - 15" a
cíp ser o ¦¦•.¦'••-;\i i'-'-v-0 r,'il-ít Sal" '512 - TeL «-ns

EM BEKEF'10111 DO SsMTl"
. • • PF 1 iilM,

P)i S, Ss 1'.' liorii.s, ree''•»•-:
ert -. en Hí*n-**f11*Is <i^ SaníMiirlf
He- Vossa Rénh -"a rie KAi-Inia jim
rprtt^l Hí cíM:r>rn AHce Hs'i.*hnc'r
ilehflques;: é o si-guinl! o vt-
RrutT"!

'¦' rarte
li min' fc>'0
Amarilli; I>!s ri-, .- civ- ti! !.,

Felicithçõss aos Vetes.'
dores populares de Juiz

d<? Fora
Aluol Aos vereedõrss Lüidolfo Hill

l e Crinsu Guimarães, aieitos
j para 1 Câmara Municipal dfi

.fui~ dc Fora peio povo dn-

to dp'o'l e en:ontrar-c: no pro-c:;:: de reorr n!"j:;lc; co:"o
6 do c3nlw4if^nto gç"a). Aj"aparente apatia'! con:o sej
conr'-sra q;ji o papel da po..-1ri.a 0. do e::çrcit cili.:::rj tam
r;-..--''T CírtT. pr.DCUpC"" 1
aos 'írru1.-:, militaraò norte-
americanof Fonte? do Con-
errr-rc tambiai Informaram a

; ííozart RraRí
sec'jintc telefft'3'

Urn Turbilsiâo~Dã~
tiníareila;
Iterliirien,.

Marcelo H
(\f\ lio tlíiccinl

Is fl'.. ~ (!hfv'oul
Schuriiann —

Wa cít-sfcspracb
Vollis

; Du-

do Santos
enviaram o

Nossos 3 bvsços s fslicitâ"
c6?s pela sua honresd $i&~iç$p
pera Câmara d? Vereadores
de Juiz de Fora"

T.Tní? .' Fr°.£? aue a questão da
Ida de uma mlL-;n: irritar k .
Itália foi dl-:utida em rec.i- '
te ¦ !Í.ío seoret do Co:^.i;.i >
dae Pôroas Armadas da Ca-
1113 rs c*03 Réprrr?**' *^tés ssni
q-.- ss "'.ícgcsc?, contudo, a fum result* ¦".: definitivo,-Essas i
f.on tes '"! *5í c ^ V r ííi n "io d? r c '^v
dr 'r'n rs p?''".?3 djíicsdido
20 ?..';;!'?.":,!ir r'.'".'"'*'? - ru:v- '
vv. oods r°r a.utor!2o.c*« ?. idci

sustents" oue na p'r*ss'íits íi- : '
ture"': i ''discutível" o poder i
l-f?"l do Pr;sh!>nte para fa-u
J^-lOi .

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 ás ls,.;o

j horas. _ TnveEsa do Uuvi-
, dor, 1? - 4." andíir. saia 401

Tel 43 -S-m

Dr. Luís Werneck de
Castro

Rua do Carmo, 4a 2.» . s. 25.
Oiàriamenio, dii 12 às 13 e 16
;s 18 horas. Exceto aos sábados

Fo:ie-. 23-10C-1

Dr. Leíelba Rodrigues
de Brito

Or*-"• í AC i)(jados Brasi-
leirot — Inícrição n.» 1302~T2".: do Ouvidor. S2 ¦ 2.» end

T *-i..a: 23-4205

Dr. Demeírio Haraam
Rua *Ão .José, 73, 1.» andar

Das 2 às 5 boras
tel::fo>;e 22-osta

Dr. Octavio Babo Filho
L» de .Março 6 - TeL 4M250

'Edifício do Paço)

Dr. Osmundo Bessa

CONTADORES

Henrique Cal
Leg-illzaçào ds firmas, emhar.
eaçiVs escritas avulsas, peri-
elas e balanços. — Dlàrlamon-
to. - Rua do Mercado, 12. 8. 6.

Tel. 43-3120 Res. 88-0247

'ua 84Gonçalvrs Dias,
Sala 608

Das 18 is 18 horas
Tel. 43-9771

Dr. Sr.etonio Maciel
Pereira

At. Rraamb Bra^a 299, 1.» and.
S. 11 - Edifício Profissional -
Esr-!. Castrlo.—Tel.: 42 Ufin
As Sas. 5as„ a 6as feira» das
11.30 às 12.3U e das -7 às 18 hs

LE I LOEIRQS

Euclides
LEILOEIRO PUBLICO
- a — ." eis - Terronoa

etc - Escritório e Saláo do
1'ondas à F.ua da Quitanda, 19
t.» and. - Sala 2 - Tel 22-1193
...... í __ ... „.._iit

CORRETORES
DE IMÓVEIS
'¦^-' ""ij-' ,tm

Zumalá Bonoso • Gen-
til Fernando de Castro 1
Avenida Atlântica, 550 Loja

Tcis. 47 1252 e 47 3235

Atraçõi iS
m

Qu© Marcarão o Maior Acontecim
~"A. <rr\ 03^

tjea

*aÍrf«*t .»¦*. .«*. -a. .*. -*, »*. >«..^Ai j+m.j* -^ ,«|, ^ _j

ento Do Ano
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PHATOMIiNTB RESOLVIDA A VINDA Dl! NüNA PAI1A 0 FLAMENGO

Âl Rk
Todos os botafoguenses empenhados na conquista de uma sensa-j
cional vitória - O treino de hoje - Ondino Viera iaz um apelo aos
jogadores - A força máxima será lançada no domingo ~ Declara*
cões dos craques á "Tribuna Popular"

¦ <•<,«.,* K^fí*.s>.-:«s >«íÇ^Í»-- .;£í> f- ..y»**Ç»

m ml H^sm. 2 E í m?*#W^ ' ^M S» ^B Ww*^^ lflf \Jmm-W ..^^^^Mb^b^b^bt- I J ^flP^I HaWt ttáü ^B

HC^JwKy' --¦ *"¦><* --jM?/^-* ^^(hB KT^nRfc^*! ÍcaB La^ay^^^^^j^^aÉÉI

íi™ -^H?s^jí--.*4*c*»_ÍT-t? c^^^í^^p* ^*i A-«.'c«*^^2bCj^H : ^'^^fllLfl

Br..A- •*• ' ^^'vx-j^^a^H B^* .
^Wf m» Jr _-j^A*jrtB aV^^H BPV1B a^P^^T^ **¦

<mpemn:i?. poli tfa
iOmpieemio per psrt*
orídíiia iiepen'.ii
r.uüo « pcifoimsnea
n»ui;e.

¦* . *"¦'¦¦*¦ .»*S.

M»WiW«X.SÍ>tfttí^.í*,„*jlJI

Onama V,era . -,.m na v»tòrls. O tsenleo aui»n*gro, qu* aparece acima rodeado paios
craque» tfo ptanui Ae Cancral Sevcriano, fará um apita aos jogsdores para a derrubada

do único Invicto.
tal. Embora oi alvincgiot titulo, cümenlsm
nio escondam • sua pouca
esperança em conquistar o

Para o Co ia fogo o encon
tro ds domingo com o Vu
co tem uma importância vi

itJ-r í a \
Übi\A\ - *i %ij 1 aVjlf

A MAIOR BATALHA DO ANO
Estamos cm plena campanha dcdslva do campeonato de

47. O jogo de domingo, quo colocará em ação fronte a frente
os dois ,'..¦..-.--, conjuntos do Rio, decidirá a sorte do certame
A csplend'' situação do Vasco, folgado, a cinco pontos do se-
gundo colocado, torna bem cômoda a aua tarefa. Vencendo ou
empatando terá assegurando o titulo de campeão. E com inteira
Justiça, pois voa campanha do lime de Flavto vem sendo brí-
lhantòmcnto desenvolvida, marcada de feitos sensacionais. O Bo-
tafogo, ,- ¦ - .,..<• do segundo posto, possui uma boa equipe.
Qu«ndo seus Jogadores ubrdoccm ás determinações do técnico
Ondino Viera, as coisas dao «no e o quadro vence. Foi assim
contra o America e Flamengo, Isto só para citar aa ultimai
grandes vitórias. Portanto sSo dois fortes e bem armados adver-
sarlos que Irfio so defrontar. Tudo Indica que assistiremos á
maior peleja do ano. A torcida está animada, numa ansiosa ex-
pectntiya.. Domingo, por certo, oflulrá em massa ao estádio de
São Januário. Vai para se despedir do campeonato, presenciar
o ôfMírto encontro de sensação. E* preciso portanto, que se pro-
porclone a esse Imenso público, ao torcedor que durante todo
o fino. sem medir sacrifícios, prestigia com sua presença as com-
petiç."os esportivas, um espetáculo grandioso, capar de fazê-lo

'csrru,vv<r as últimas pobres partida» do certame. Nada de Incl-
«•-"tes. Cabe n F.M.F. tomar as devidas providências. O pú-
t-"— confia na entidade carioca. Sabe que quando se torna ne-
cessí-rio, a sua ação vem sempre enérgica e acertada.

"Ó-Colégio de Árbitros deve pensar bastante antes de Indi-
car n dirigente para essa peleja. O Juiz numero um está impôs-
sibii t.vio. Os outros pouca confiança inspiram. Em todo o caso,
como não é possível designar outro fora do quadro atual, Car-
llto-Rocha.. uo tomar a decisão final, devo procurar Incutir na
cabeça do seu pupilo a importância do Jogo e necessidade de

uma atuação serena, firme e imparcial.
S. M.

contudo
fundadas esperanças em der-
rotar o ultimo e p:deio:o
invicto do campeonato. Uma
vitória sobro o esquairâo do
S. Januário teria o sabor da
conquista do titulo. Consa-
graria o Botafogo.

Ncs!e icnH.'o estão cm-
penhados todos os fc-slafo-
guenses. A semana va:-ai-
na foi traçada por Ondino
Viera e Joio Saldanha e já
vem sendo executada com
o máximo rigor. O indivi-
dual de ontem, psr exem-
pio, cont-u com a toralida-
de dos titulares. A excur-
sSo a Minas não tevo novi-
dades na parte das condições
fiskai des atletas, apresen-
tando todos excelente esta-
do. Hoje haverá o primeiro
apronto de conjunto.

Do programa constam
também palestras dc cara-
ter técnico. Ondino explica-
rá aos craques o plano dc
xçà*o. demonstrando no qua-
dro negro a maneira mais
prática de vencer o lider.
Essa palestra terá grande

UM APELO OE ONOINO

O excelente orientador |
técnico dos slv-negrei c»-
nh:co bem o lima vatcalno.
Sabe «;.,.- é formado par at:s
de vater Inconteiuvel e que
pet:ul a frento um piepa*
iai)or t'o quilata de um fr.
vlo Cotia. Mai para Ondino
o Vateo nlo & i.tvcneivel. Na
jogo do tfrno o Cetaio;o
r -Am uma r.ranie oportu-
ni-V ?e de vencer o lider.
Quando clava js •'-. Ja me-
lher, foi que mi; u o gaal
de Dima;. A^ota surge a
oporluniJcde da rcvanelie
Ondino ecre:J:ta n»s teus
pupilos. Tem confiança no
qmdro. Por isso fará um
apc*o a to 'o» os proffstio-
nait para quo joguem com
entu-. -K.-ne. cumpram total-
mente as detcrminsçõei e
nio dc:cansem na luta pela
vitória. O Botafogo pode
derrubar o ultimo invicto.
P.-r.i i-jo Ondino cofocard

cm ac ia a força máxima.

CAIRÁ' O VASCO

Em converca com os de-
fenseres bstafogusnsos, cb-
servimos a unanimidade de
pontos c'o vista. A viléiia
-obre o Vasco dom!na tod;s
oi jogadores.

Juvenal pense em outra
celsa:

Venecremos sim. O
Vasco podo ser campeio
mas nio será invicto. Esta-
mos preparados — concluiu
o médio — e a vitória terá
nossa,

Ávila concorda:
Para nói só a vitória

intcrcfsa. Por cia lutaremos
toda a partida.

E seguiu-se um desfile dc
impressões. Osvaldo, Tcixei-
rinha, Heleno, Otsvio. Ccni-
nho, Gerson, Sarno. todos
enfim, cheios de confiança.
c!-2Íos do entusiasmo, cer-
tos dc oue o triunfo ficará
cem o Oo?afogo.

iwii Por iniciativa dei prepriei
dai craque» haverá concentra-
em | <*o esta temim, Oepo't de
iè \ emanhi, Ondino reunirá et

jogadores para • deirstleiio
enteio. Sem problema! i
cf,ii i.i e técnico IhÃm»

Reaparece Chico Landi
NO PRÓXIMO DOMINGO. NA QUINTA DA DOA VISTA. MAIS UMA

COMPETIÇÃO PROMOVIDA PELO AUTOMÓVEL CLUDE

rá o <-...: -.¦} qua'ro
venceu o Famenge.

O AiitfiwcH*! Cliitif d» Dr»»
sil reelírt na présimo d»mSn»
,• - f-i-i uma r«mfi*ií{so de
Í----Í .-ilciMiiia e*j*ft*»'o. A
prmü será na <>ymta da Doa
Vista e nela tetnarfto parte m
nrftana brtases d« attt«<mo«

que ^ lífitatno rwl«Htâl. •
I-íía corrida, que e daa

««is i!,!*r««i«i.ut 4at s-^ I e-t-í-.!¦¦> • 4* C<mUiêA E«pert|.
l-strufiaa o A.CD. vem dn>
(«rtando «scrm* iat«r#aw n«»
rlrculea taportivee,

VIRA' UNIU
Para maior brilham»-, da¦!".'"¦ l-'M o A.CD. U-. «c-

,:¦¦¦'' :'-:* fàe Paulo e vr4»&t#
\f- --t de Ceia Daqocr que #

¦ a. tf-.-, a t;-. •.!!•.!. {.««le ds ira»
i*r o volama Cblto Ua.il.
Amiar i* te rocenlra aa rapi*
tal bandeirante «:<f*.»i» •*¦i -« ebleana èsuo tie aua
mi«*o. Landi dsveri correr
na Quinta • #-js j f«-ir.».:»eerÃ
a mai»r atraçto da corrida

NW»»/..', > <¦ ¦¦—'. ,<¦ --:„..¦:.'-¦ - -v .v. .>«».pm<0®0». -TTt-ig^--aMMffrtnwriBaMSS»SM.[i-ai<iii''i'M \.mímmrt^^^^^m

^^N^^pÉi'^ \^jr " ' * l4 W** '^R^i^^^^^É^v^^^^üoESa^âj

^ü kw àmars. H»£F<mvsl9eBm. \ t^D wÍÍk a. llVaV, I ^1* • ^ÔHMMÉM c^aw M^erS -• *Vfasw * VT^sSn m- í mmr • ¦ ÁmmwrAwSmw^ ^¦^¦^¦^¦M^ u. -'*3j|

*' aãiSi^^lrVZ *ttíllli "^t^Lmmm 
.^^k "*"• -'''asLVk ^BJ Jjyiij MJaWP^B^am ^B

Esta equipo perdeu feio para o Vasco. Na Fla-Flu tenUri a raabllltaçlo ampla. Ernesto nâo modificará o quadro. Mesma
pjrque nüo Um outros para colocar am acto.

REABILITAÇÃO NO FLA-FLU
APESAR DE MUITAS QUESTÕES INTERNAS, O FLAMENGO PREPARA-SE CUIDA-

DOSAMENTE PARA TRIUNFAR NA PELEJA DA GÁVEA
A queda do ! .mrnru no

rcturnoJánâoKur|>rcnd« a nln-
Rupni. T. do ano t a mcswa Cul-
ta. O iu!iro-ncsro camo^.i l>«m
o certame, .passa varlna rodn-
das entre o pi Inteiro ¦- j.-gun-

< do posto, para • baixar violon-
üim.-nlo -not j. • do ictur-
nu. A causa. lamMm i rrnhrcl-
da. NÚO ¦ : •! c I -n..:c, ua
.«^T.idorcs da G&vcn escotan-
se com o correr dus encontros.

O CERTAME EM M
ÇUASE CAMPEÃO O VASCO — CS NÚMEROS DO CAMPEONATO
— DIMAS, LÍDER DOS ARTILHEIROS — ATAQUES E DE. EGAS

— A COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES

A zaçjá;'ilo: V.-.õco: Augusto o Rnfáncli. Domingo contra o Bota-
foco estarão filmes. Cs dais estão em grande forma e são uma

segurança para a retaguarda do líder.

Aproxima-se do seu final o
campeonato de 47. Pratica-
mente pode-sc considerar de-
delido o titulo máximo. O
Vacco, com apenas um ponto
perdido, não tem quem lhe
roube a vitória finei- Domin-
go próximo, litlcr e vice-lider
estarão frente á frente e se
couber aos vancr.inos o tviun-

fo acabou-se a disputa. Icvnn- [
tando o Vasco um dos mais
brilhantes campeunatos de to-
uos 03 tempos.

A COLOCAÇÃO

A tabela apresenta no mo-
mento a seguinte ordem de
coiecação:

BASâUETiSO L
PROSSEGUE O CERTAME CARIOCA

JOGOS DE QUINTA-FEIRA
OS

O campeonoto carioca ,1c? bas-
quctrbol fünl.nu nns ullimas ro-
(Indas maior Inlercssc A vltAc-i,
tricolor sillire o Invicto V.-iscc.
provocou scnsntüi, c serviu pane
modificar a fisionomia do c^r-
tnme.

Amanlifi prrssr-.íuirá a dlspu-
tn com ,a rcall/nçOo dc mais qun-
tro jogos ilcstacando-sc ns que
reunirá o Vasco è r,rn.in,'i c o Ti-
Jucá O RiacUuelp Sío dois bons
encontros que deverão alrnlr pM
bllco.

A tabela cnt-ifilitn í n seii.ilnie.
TI.IUCA T. Ç. x niACHUEI.O

— Quadra, da rua Conde ,1c l!on-
fim _ Al.ntllpo, Astuto c Ncrva)
Solcr — ,lul7.c:': Adolpho Pcrêü
Filho — Cronometrisia! Serffio
Ros» — Apontador c César dos
Santos — Delegado.

VASCO DA RAMA x A. A. DC
GPiÀ.JAÜ — ijuadrn da ma Alil
lio .— I.uii Mnrzano o Noll Cou-
tinho — .Iulz"s: Solano Sante
Alves — Cro-vcmcirir.ta: Alhcrlco
Garcia Amorim - Aponlniior, e
,lojé 1'alazo Filho — DclcRado.

MINERVA v ÓrUJAÚ T. C. -
Affonso I.efcv.-r r Walter Silva
Machado — ,lul?es: Arlllilí IV-
re* — Cronpmclristai iílcio ,lc
Almeida Santos — Apontador, e
licito Qutntantlha Nogueira -
Hrlcüado.

MACKENZtB f AMICIUCA K. C.
Quadra da rm. Dias da Cruz
Mario dc Almeida Santos c

José Lima — iuires; Carlos Sjá-
res do Couto -- Cronomctrlsltii
,'osc fluló S. Pilho — Apontador
e Hubens dos 3rn!os — DcleRnclo.

flRfl-S
aior Bat

OJE. O PRIMEIRO ENSAIO DO LÍDER —
O TREIMO DE HOJEEstamos em i lera semana ileci-

6iva do qaroimonnto dc 47, Do-
min/io em S. .Imn-Ario 

' 
ò Vasco,

vcrieènfíó-.iou tmoatando podc-rA
colocai ns.fac.ias simbólicas r i
seus- jogado, cs. O movimente
cm Sâ.o. JamicÍMo po.rl^jitp.. í dç
grande iigUai;\i, Sente-se a ne¦¦¦
vosi, cvpccliit-vn que domina a
todos os' vá'-".,ii, s, a e^pern ar,
sioss pela nora ria grande bata-
lha coca o vicc-llucr.

Ontem Flavio Costa reuniu t-,-
dos os valores ilc S. Januário pa-
ra a rcvisiio míiHci, e o p.rlmc'ru
individual <U semana bolafic
guense. . ..

Como noticl»:nof ontem, Ely í
o único vascaino sem condiçicc
dc jogo. O excelente médio dlfi
cilmente poderi jogar, em vista
do seu joelho apresentar fo-te

ELY A MAIOR DÚVIDA
entorse. Uma vo/ confirmaria n
sua ausência Àlfiedo scr,á cl'l\-
mado para o posto. Elemento dc
vastos recursos técnicos, Alfredo
cebrirá perfeitsmi-nte a posição
K' o quo Flnvlo espera. Chico
está ligci)amín'c roíitmidldo mas
sem novidade. Hoje por exem-
pio, treinará, pugnlo aos demni-
todos firmes.

O treino deí'a tarde portant
reunirá no time titular os me:

— CONJENTRADOS
mos elementos que triunfanur.
sóbl'0 o Vasco, mi nos Ely.

Depois do .;nsaio os cracks íi-
enrfio concentra tos em S. JanuA-
rio, >rigorosamente eoncuntiHdoi,
uma vez qus 1-lnvio desoja que
Iodos so aprj lantcm. bem no jci}!,i
com o Hotafojjo.

Scxla-fclni so,á levado a efei-
to o apronto final quando então
será conhcctda em definitiva o
loimucíio do ataque e da iuter-
mediaria, únicos pontos onde
existem dúvidas.

1.°
2 O

Vasco 
Botafogo 
Fluminense ...
Fia. e América .
Madureira 
Olaria 
Canto cio T.io ..
Bangu .. 
£f'.o Cristóvão ..
i:onKt:L-c.rro ....-

DIMAS O ARTILHEIRO
Na lista dc artilheiros, Di-

mas, ccntrn-.ivr.ntc do V::sco,
ocupa o primeiro lifgar. E' n
seguinte a ordem:

3.°
4.°
5.o
6.0
7.o
S.o
í).o

10.0

l.o Dimas (Vasco)
2.o Mbneir (Bangu)
S.o Ademir (Flu.)
3.° ílaneca (Vasco)
4.o Durval (Ur.ú.)

DO VASrO O MELHOR
ATAQUE

A artilharia do líder conti
nua mantendo a supremacia
absoluta. Em seguida os tri-
colores também com boa, mai-
gem de tentos:

l.° Vasco -...,,.,
2.° Fluminense .;
.*!.° Fjíimcngó ....
4.° Botafogo ....
5.° Madureira ...
6.° América  41

DO BOTAFOGO A DEFESA
¦ • MENOS VASADA..

Bem armados na retágnar-
da, os liotafoglirnsos mantém-
se desde o início tio certrime
comn os mais segni-o.Vcpm
iirr.-i media de um tonto p-ir.
jogo. E' a seguinte n íioloea-
ção:

' príalA
1.° Botafogo '. ir,
2.° Vasco '... 18
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sil se salvando pelo entuilaa-
ma e a velha fibra tradicional
no Flamengo.

Esta ano nao fugiu & regro.
La está o Flamengo cm quatto
lu.-ar. perdendo dot* m,<tch-a
seguidos. No próximo doailngo
o adversário 6 difícil. O Flu.
mlnenso. c:n luta por um fl», .s
bcablltndor e honroso, apn-
rece disposto a triunfar G n
último Fia x Flu deste ann c
a vitória de um ou outro, aoi-
virá para melhorar a p. rj-.1i
dot dois Clubes, Aerlra. o Fh-
mengo tatca que pído cnnseituir
com uma vitória, a rriililllt.i-
çíio que anda procurando r
mostrar qua ainda tem time
para os grandes adversários.

PREPARO INTENSO
Na Gávea as coisa* nAo an-

dam boas. VArlos casos d" oi1»
dem Interna, como cauu d*a
recentes derro;-,». tras^m t riu-
tc« numa confuc.lo nedon>n.
Apesar dluro o Flamenej pre.
pne-n-se com cuidado. Quer von-
cer o J6?o. Qu;r reabllltar-ra.
IToJe. Ernesto fará o prluidro
en«alo. O tícnlco. comlnt'd<«
por almini aisorlados 1'm con-
ti-di compctínrli bnMnntfl na-
ra levar o quadro ao trttnfo.

Posflvclmento Joirnrn o ri»»,
no quadro «uo p-releu ".:\ o
Vosco. Zlzlnho ainda r^ 1 ra,
cupernu o seu Jflco hn'cl!'ial •
dtflfUr^cnte estarA r-n tir\-\
Todavia o nw.!: de-'.n Lird*
esclarecera um outro p"5B
duvidoso.

Sexta-feira, entri". reallsar-ec-4
o apronto definitivo.

TRABALHADORES
Cr* 980,00 — iládios de diversas marcas e Vista e e

Prazo. Consertos, troca e reformas
Feitlos tropicais e caslmiras  Cr$ 220,00
Costumes caslmiras e tropicais  Cr$ 315,00
Cortes de caslmiras desde  Cr$ 83,00

O FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até às 21 lioras)

Itua Carolina Machado, 501 A

Oswaldp. O goleiro d.; Bòíafo-
ro é o menos vasado do certa-1
me. Att:r.'mcntc OsVhldo npre-

senta excelente forma.

foco- Pela. ordem,,
•o a scíruinte: , ,

3.° América .
4.o Flamengo
5.° Fluminenr
5.° Mádiireira

.2!)-
30-
33

¦ SR-

SALDO DF, "GOAÍ.S'

0 Vasco possui
vantagem, seguido

a maior
do Bota-

;° \
o o

SCO . . (
)otííl'ojro

J.o Fluminense
1.° Flamengo .,
5.° América ...

a situação

"íjoals"

 46
 30
26 ;
 14
12 •
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y ,f,y yf^v
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A PRÓXIMA RODADA

Dois, clussicoi} teremos essa
semana:.- 'Vasco e Botnrogo
clecidindo o écrlame e o
Fia x FHi.'0;e demais "jogos

são: Cinto do Rio x Madú-
reira; Bangu x Olaria; São
Cristóvão .x America.

f
-"•¦ 

'"— 
AH! VOCÊ DANÇA?

ENTÃO VÁ E LEVE AS GAROTAS.

FESTA DA GRANJA DAS GARÇAS

O MAIOR ACONTECIMENTO DE 1947 —

7 DE DEZEMBRO
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ANO III — N. 780 — QUARTA-FEIRA. 3 DE DEZEMBRO DE 1947

Prosseguem Os Trabalhos
Na Conferência De Londres

As diversos propostas para a composição dos Comitês de Redação do tratado
de pas com a Alemanha — Será recebido ttoje o relatório sobre o tratado

austríaco — Marshall almoçará com Molotov

icUlito ao i- ¦ ¦ ¦ sobre ar.m> <.'•¦" a» i«. .mii»!.<. • • >u Coatr.
t m.I. _ -. >l- > 1 •:>.<¦ - •- I'<¦ l >¦¦> -ur n • ir " i - -C l'»« '» f l< ' • < CRI I •'»¦

Ir» ti» Ur ! ri.. .«¦ I I.U.I .. C. I . U O tl|M> .ir •»>,.-.. r •!, »|,«-4.!t

i.iim.i.i . . !v II. II. Shaelf
t-ni. «-'"• ••: - - '' da U.P.) —
O Corifrlho da i*ii*iK*ltrts tios'tu.' - flrandr*** , -i.'."-. >i.

'- --fl»
f .¦¦'^IP^ '¦

1 ^r" ^%
M.rih.iii. ,i quem coube a pre-
•idlnela dos trabalhos de ontem

da conferência de Londres

hoje a disciisiS', do processo |ia-
rs preparar • Tratado de Pas
«om a Alcmanli.1. porém, «r.-nn-
do fontes •iflrisls brilinicas,
"nlu fez pmxrottos iropotion-
f«s". Os informantes brilanlcis
disseram que M Chanceleres ns-
vlsm chriiailo » scónlo somenlc
sobre duas questões srcumlAriav

Aauncioii-sc, por outro ladil,
que o Consel'- > ¦' Chanceleres
receberá, ainnnh.. o rrlatorln l¦•
seus dele.ailoi súlirr o Trat«il'i
Auttrlnco. A jcssSo convocada
para aminliS scri, no-e^arlii
mente, breve, porquanto os mi-
nlstros do Rxterlor terão qui ir
ao Palácio de niiclíinglinm. OiirJo
q l\el Jorjte VI lhes ofereceií
uma recepção.

O Secretário le Kstado los !•'?-
tados Uniilos, itcneral (ieo-ge
Marshall, qu: pn.iditi .-¦ reunião
de hoje. criticou o Chanceler so-
•'ético Molotov, por ter o mes-
mo se referido iro "termo-, der-
denhosos" nos prlsrs que tlcia-
raram guerra j Alemanha -nas
nio- porticlpar.itn ativamente do
conflito.

Marshall (alêlcm a reunião

um dos ii->i -lu" aprrsmton
i n.• |.i .;. -1 > illfrirnlr. a »>l rr:

1 — Pronotta • n.ii.. dif-
i •¦'•"•' a • -i -¦ ¦• -.- • dr i'..!n i. -.
rwlui'vamrnlr ds» iiustro t-
Ifnelas.

3 — I'. | ¦ . Ii^i- "i ri! .,-.:¦
landa a inrlutVi das quatro po-
trneia* e dos pal-rs ¦¦-'¦'¦¦••*
dos no. prnblrmas e>prylf'ros
que forem •Viulldos.

— r i-¦•.*. noilr-smcile<na
• ¦¦•;--i:.!-. ¦•¦¦-.ij dc !!.-¦-.
na prerlilenria CM Coinilé* <¦•'-.
as qualm potrnrlas e a Inelust»
dr um niimrri ronvenlrntr tle
rrprescnlanlrs il*-» K»latlo« al»4-
dos.

— Vi ¦;- .i . Iiiil.ni.-a «IUr "••
do a i irii.-i.. .-... n»s Comlií*
das nações que rarllclparam ali-
vamrnle da currra.

Depois de mr. linelro delt-tr.
Molotov retlr-iii sua proposta :m
favor da aprci-ntada pela Fran-
ta, porrrn o Chanceler lirIUniro.
Ernest llevin. manifestou -v
aceitaria * proposta norlr-antc-
rleana. depois -i ¦ sua. pr.rém que
não poilla aeeilAr a propnslçlo
francesa.

O Inlcrcamu'»! vctlial eiitu-
Marshall e Molotov produilll-M
quase no fim «m reunião e du-
ranlr o mesmi Molotov referiu-
se desiisnliosamentc aos paisei
que nto participaram ntlvsmcn-
te da isutrra, innmeranilo as na-
i-.!••. Ii.tinn.aiuciicnnas desde a
liiiatcmala ato a Argentina. Disse
Molotov qne "» proposta ilos Ks-
lailns 1'nlilos iíl- Incluir M na-
cões, olirigarí.i á rcnlÍ7.:i(án dc
consultas com Iodos esses pali-ts,
alguns dos qupis ileclnro.rnm
fuerra a Alcminlia somente urpns
quatro semanas r.nlrs dn rendi
ção alemã, e con- nlguns palies
qm- ajudaram ., Alemanha du-
rnnlc a guerra".

Os Chancebns não rralirn-am
progressos íinp i-tnnles em sn •
reunião ile hoje. embora Bcvln
tenha retirado n olijecão que fez
à disposição . iinnH-ml.iiiilo m.v

I-M1B II
II ll CASSAvAO MANDATO
"Como eu — diz um ex-soldado da FBB — acre-
dito que pensam todos aqueles que arriscaram suas

vidas pela vitória da democracia"
Em nossa edição de ontem

publicávamos o protesto do
ex-sargento da Armada, vete-
rano da campanha anti-sub-
marina, Orlando Alves I.ima,
que se manifestou, de manei-
ra a mais veemente, contra o
Indecoroso projeto Ivo d'Aqui-
no.

Hoje, mais um veterano da
guerra contra os nazi-fascis-
tas fala á TRIBUNA POPU-
LAR, refletindo a repulsa dos
verdadeiros democratas, que
nio se conformam com as ma-
nobras impatrióticas dos "ca-
çadores". Trata-se do ex-sol-
dado da P.E.B. Samuel Saf-
ker, que nos declarou:

— Como ex-combatente,
não posso deixar de estar ver-
dadeiramente revoltado com
o projeto de cassação de man-
datos. Este projeto fere pro-
fundamente os princípios de-
mocráticos pelos quais nos ba-
temos. Era preciso que não
tivesse consciência dos moti
vos que me levaram servir na
F.E.B. para ficar indiferen-
te ao monstruoso projeto Ivo
d'Aquino. Assim como eu,
acredito que pensam todos
aqueles que arriscaram suas
vidas era defesa do Brasil
agredido pelo nazi-fascismo e
pela vitória da Democracia.

JORNAL DO M.A.I.P.
Doações para a Festa de Campo Grande — Pedimos a todos

os amigos do M.A.I.P. que queiram colaborar para a Festa de
Campo Grande, com objetos e fazendo doações que os encami-
nhem para a nossa sede à rua Sfio José 93, sobrado.

Cyrlo Ribeiro — Pedimos o comparecimenpto do ajudista
Cjrrjo Ribeiro à nossa sede, hoje, entre 18 e 18,30 horas.

Comissão de Ajuda de Campo Grande — Está convocada a
Comissão de Ajuda de Campo Grande para uma reunião na sede
do M.A...P., quinta-feira, às 18,30 horas.

Comissão dos hoteleiros — Para quinta-feira, às 11 horas, o
W.A.I.P. convoca a comissão dos hoteleiros para importante
reunião.

Aviso às oomissões de ajuda — A direção do M.A.I.P. comu-
nica a todas as comissões de ajuda e ajudistas em geral que os
convites para n Festa de Campo Grande encontram-se à disposi-
çto dos interessados, em sua sede à rua Sfio José, 93, sobrado,

Instalação de barracas — Avisamos as comissões interessa-
í_s,p_ inslulação de barracas em Campo Grande que as Inscrições
poderão ser feitas diariamente, das 18, às 19,30 horas na sede
flo M.A.I.P. com o companheiro Vicente Rodrigues.

COMUNICAÇÃO A TODAS A6 COMISSÕES OE AJUDA
E AMIGOS OO M.A.I.P.

A Direção do M.A.I.P. comunica a todas as comissões aju-
distas e amigos da Imprensa popular que queiram participar da
Festa de Campo Grande que até sexta-feira, dia , estarão aber-
tas as inscrições para os interessados em fazer ali trabalho dc
ffnanca. Comunica, tambem o M.A.I.P. que a não ser as pes-
soas e comissões inscritas dentro do praso designado, ninguém
mais .terã permissão de realizar finanças durante a Fwta da
CMonfá das Garça».

tlr-. m. u f. f" '*

Falando OBtw á IwBr-n*» DISPOSTO O SR. MARIO COMES. RESPONSÁVEL PELA COMISSÃO. moBrçdUoi «• «ro-u*. «ujel
*'•!'!«- a «>_ ii.;--'i- na Argtfl
tina, para a _-,-.;;=.,ã , 4o trj.
no, o Hr. Mário ti-tn.*, vic*»
Pf«*id><ii6 da Comiaaio Cen*
trai de i'r^ -. abordado pelo»
Jornalista* t>»«-Jr..-r,. ?. - iam.
hém alguma» -u :.;. /*-» *
respello do pronlrma da ear*
ne. 0 fundamental, patretan-
!-. é QUO O !«•»,' ¦!- --• -rj |j«|.
¦•fi'_'i . • ü!f • !.!-r ||o | :. •

;- esli jn..j--i.í-. a aceitar o
aumento pleiteado pelm, mie»
reaMdof. isto è. pelou frlco-
rificos.

Deata forma, ao meomol
(empo que .<• anuncia ao pov-
o aumente do prec/i do pao,
lamb.m deixam bem patente
que a majoração da carne••tm ai. Afirmou ainda o Sr-

l-s-----aVf-__-__ri_--_-_---_-l

A CONCEDER A MAJORAÇÃO PR OPOSTA — FALA EM ADMITIR O tStlIMW .<¦> _Ua« -rj-".!.;¦-_-»

AUMENTO SE FORNECEREM CA RNE CINCO DIAS POR SEMANA, S^rririuíi
MAS APENAS PARA ENGANAR O POVO «¦ «*•«»»»¦ I*™ » ntmért»

da nituacAti • que n povo nemMário Comes» quo ira a Sao
IVií • j .f>. .; >. de uma rcu-
'...-.. drtUnada a examinar o
aanunto, ma* quo concordara
c«m o aumento, «# oa diatri*
buidore. *_ • ¦ i;-.t i>;-•.< '«• :.-m a
fuineter r«m« a<«i c«»n«uml«
i!-ir; cinco •!. - i«cr semana,
«cm raclí-nam<*nto.

A MKSMA CHAVE DE
SEMPRE

Volta, dr_.se modo, a ser
tratado o problema do aba*
tecimento da carne do me«mo
modo que a quatro ntrx-* pa».
«vi-', quando o Sr. Dutra se

-.i imperial

da qual srj-ni a% rtcomeodscúcs
aprovadas.

MARSHALL ALMOÇARA* COM
MOLOTOV

LONDRES, 2 (U.P.) - O s.1-
moço que Molotov oferecerA a
Marshall, sesta-frlra, dsr- opor-
tunldade a umn iIIkussIo pri
vctla c extra-formnl ilss qurstAes
entre o leste pendentes na cin-
fcrcncl. dos tij'nlstros do Rv
lerinr.

SiM.il.il.. |l,lS\Blla. O rm'-.!'-
ssdor Lewli Di.uclns convidou
Molotov pnrn slmncnr com *le
e Marshall, ooiêm o mlnlstm
num iiSi> ncefou o convite d'-
rrmln que linn., outros compro
mistos.

O encontro de M-xta-ti-ir» p-í
vini.i. na Hmbn.sada sovlétlcn.
será o prlmílro 'nlre o serr-!:
rio de Kstnilo M*:ir*hall com Mi,-
Intov. para unia ronversaçao ori.
Vada, desilr .pie o antigo chefe
do 1-M.nlo Malrr ilo lítírcto
americano passou a ocupar o
posto de supr.>-iio chefe da dl-
plomai-ia dos Kstados llnldoi.

ni-niti-ssA didault
PARIS, 2 (V.T.) - O mi-.ls.

Iro das Relaçúcs líxtcriores ii.i
l:runca sr. Qeorges lliilniilt, vil-
ton boje a !.oiu'res depois dc
um ili.i ile visito a Paris a f m
ile ii-.ilij-.ir crusultas com cs
lideres do governo. O sr. Bidaull
ili-ixou Paris, por via férrc-i.
liiiji-, pouco ili"i'iis das cinco hc
ras da tarde.

SEJA ELEGANTE...
USANDO A

Pasta Fixadora "ALBA"
Um produto para fixar e dar

brilha an cabelo.
A venda cm toda parte ou no
LAB. ALBA LTDA. — Rua
Machado Coelho 28, Tel. S.-5278

i :¦¦••.'.. a resolver a questão.
Evidentemente, concedendo,
como querem oa frigorífico*,
um aumento do 2 eroulre*
por quilo de carne, aeiundo aa
pr«>po*t&» Já levadas ao Co*
vr.no, o* frigorífico* pronta»
mente *« comprometem a dis-
tribulr came cinco dia* por
•emana.

Para deapittar farta a dl--
tríbuiçáo no* primeiros tem-
pos, maa depola a altuarao
continuara no que e»ti, com
uma diferença: o poro paga-
r .> Cr* fl(oo por quilo de car-

Leiam HOJE

FOLHA
POVOI •

Vespertino de
APARICIO TORELLY,

o Barão de Itararé

Cc-Eataraçtt ds
Rafael Correia de Oliveira
Joel Silveira
Álvaro Moreyra
Egidio Squeff
Gondín da Fonseca

EM TODAS AS BANCAS
ammasaasssssmmwsamm

I I HIGADORES
MAS A CIDADE CONTINUA DESPOLICIADA PORQUE O GOVERNO SÓ PENSA EM PER-
SEGUIR O POVO — NOVOS ASSALTOS NO CENTRO E NOS SUBÚRBIOS — OS LA-

Não padece dúvida de que DRÕES, PORÉM, CONTINUAM À VONTADE
a população carioca atravessa
uma das mais negras fases de
sua vida, isso sob qualquer
aspecto por que se encare esta
assertiva. Nfio pretendemos
focalizar aqui apenas a situa-
ção vexatória com que o povo
se defronta, quanto ao que diz
respeito ás dificuldades en-
contradas para aquisição dos
gêneros de primeira necessi-
dade.

O que não pode passar sem
um registro especial é a re-
voltante anarquia e falta de
garantias para a vida do ci-
dadão, numa cidade onde nin-
guém está certo de poder re-
gressar em paz ao seu lar,
depois de um dia de trabalho,
uma vez qúe; *a* cada passo
está sujeito a ser assaltado e
até assassinado.

Diariamente a imprensa ve-
gi„tra casos de assaltos, fnr-
ton, arrombamentos, não paa-
sando a notícia dos detalhes
do crime, vendo-se sempre, no
final da nota, a informação de
que o criminoso conseguiu
evadir-se. Verifica-se entre-
tanto apenas um equívoco —
porque o gatuno não precisou
evadir-se- Cometido o assalto
o meliante toma displiscente-
mente um automóvel, ou mes-
mo o primeiro bonde que pas-
sa, pois está cçvto de que não
há polioia ou. o incomode. E

dessa maneira a população vai
ficando entregue á sanha dos
malandros, levando uma vida
de eterno sobressalto.

Enquanto . dessa forma os
crimes, se sucedem impune-
mente,. notadamente os casos
de assaltos á mão armada a
administração pública tema
providências, no sentido de
aumentar constantemente os
efetivos do corpo de "tiras"
que já se está tornando ver-
dadeiro grupo de capangas
oficiais, destinados a perse-
guir trabalhadores e desaca-
ter pacatos cidadãos, inclusi-
ve dentro dos próprios locais
de trabalho, como o fizeram
ante-ontem, com os operários
da TRIBUNA POPULAR.

Seria para nunca mais aca-
bar se nos propuséssemos a
enumerar os assaltos que se
vêm registrando diariamente
no Río^ quase todos ficando
impunes, mesmo porque a po-
licia prima em não se interes-
sar pela sorte da população,
quando tenha de fazer qual-
quer coisa em sua defesa, con-
servnndo-se ausente onde de-
ve estar presente.

Entretanto, para qualquer
manifestação popular em que
esteja em jorro demonstrações
do sentimento democrático do
pm-o, os fceleguinfi sedentos
do BflngtVB popular aa anteci-

pam, impedindo que o povo
manifeste em praça pública
seu regozijo pelo transcurso
de suas datas memoráveis.
Vale salientar que medidas
reacionárias são postas em
prática pela polícia a serviço
dos fascistas acastelados no
poder, não apenas contra os
trabalhadores a quem os po-
derosos do dia tanto temem,
mas até contra altas patentes
do glorioso Exército Brasilei-
ro, como aconteceu no dia em
que se comemorava a data da
proclamação da República.
Apenas para a repressão ao
crime é que não há polícia.

Ontem, por exemplo, eram
17 horas, quando o Sr. Hé-
lio Pereira Carvalho, garçon,
de 20 anos, residente á rua
Jacupema, 98, viu-se enfren-
tado pelo gatuno Segismundo
Ferreira Soares, na esquina
das avenidas Passos com Pre-
sidente Vargas. O assaltante
empunhando uma faca-punhal
obrigou o garçon a entregar-
lhe tudo que tinha nos bolsos,
o que a vítima fêz rapidamen-
te a fim de salvar a pele.
Logo que se viu livre do aa-
saltante, Hélio deu alarma,
sendo n gatuno preso. Não
pensem, porém or leitores que
foi a policia que cometeu a
bravura. TVndo a atenção
despertada pelos grites da vi-

Uma, populares que sé acha-
vam nas proximidades sairam
em perseguição de Sigismun-
do, depois que este reagindo
á prisão ainda feriu Hélio na
região toráxica. Somente de-
pois de ficar aquela rua em
polvorosa é que apareceu a
polícia.

Na rua Mariz e Barros,
dois malandros assaltam a
jovem Maria de Lourdes Tei-
xeira Magalhães, de 17 anos,
residente á rua Felizberto de
Menezes, 35, despojando-a de
uma bolsa, na qual levava CrS
200,00.

No interior de um ônibus,
o.Sr. José Nascimento, fun-
cionario público, de 41 anos
do idade, residente á rua Es-
tácio de Sá, 123, foi vítima
de um "punguista"^ que lhe
levou a carteira, contendo CrS
640,00 em dinheiro e uma"poule" do Jockey Club, pre-
miada com Cr- 8.800,00.

Não é menor a atividade
dos ladrões especializados em
furto de automóveis, tendo-se
verificado mais um caso dessa
espécie. Desta Yez foi o Sr.
Sá Freire, que apresentou
queixa á polícia por haver si-
do furtado o automóvel chapa
CD 2<15, pertencente á Lega-
ção dn Atistrálja.

São assim quaM inúmera-
veis o? casos de assaltos ocor-

ne, quando a encontrar. 8o. I |WI fwfl ,erà n|jmfnlo m>j,
rw-nt. oproço aumentará, iiflo wi,Hmw,„e. A prm» rabal daa
a dUtnbuIr&o, pois **s friso-j nmu,hrnti rfeimilw pela* fri-rií;.•'¦•. estrangeiro*, tendo a
a«u favor a benemerèncla dn
• ;.>..*i(,-¦. há • deixnrlo de ex-
portar e Industrializar o w • • •
m da nomM produçAo. Comu
atualmente o poro aó encon'
trm pelancM noa acoufrues,
tambem aerd forcado a pagar
por elas <! •:¦> cruzeiro* a mais.
para que aliruna privilegia-
dos rjoasam (er a d. primeira
no cambio negro.

O caso da cnme, como o do
trigo, também abordado pelo
presidente da C.C.P., na en-
treviaU de ontem, revela de
modo Inequlvoc, a incapacl-
dade do Governo e o seu com-
prometimento com os explora-
dore* do povo, aa empresas
imperlalis_as estrangeiras, os

gorlfi. pnrn oliier^m o au«
mento e que. ilesde que ini-
ciarem a nfensivn alliata. f<v
rem diminuindo 4 distribuição
tia carne, > ¦ • • »<• dru sinda
ontem, dia i**tal>clecitlo para
o fornecimento, rm que gran-
dc parte dou açnugnea fica*
rem sem ter o que vender.
No entanto, para que a C.CP
concorde com o aumento, man*
dam di/er que poderão forne»
cer cinco vezes por semanas.
Vm i¦¦:-.'..¦->•:.-.. quo é admi-
tido n|iona* pelo Sr. Dutra •
i-a.. comissões d« preços.
Assim é quo a ditadura v*i
resolvendo os problemas do
povo: aumentos c mais aumen-
tos!

PREFEITO RAN D11
NÂO SABE ONDE RCA A ZONA SUBURBANA
Essa a razão porque vetou um projeto facilitando
a construção de habitações — Vetado também o

projeto que favorecia as escolas particulares
O gen. Mondes de Morais,

que se tem revelado um Inimi-
go acérrimo do povo carioca
vetando sistematicamente os
projetos de lei elaborados pe-
l.i Cumara de Vereadores em
beneficio da população do
Dfstrito Federal, acaba de
vetar mais dois projetos —
o primeiro autorizando o fi-
nanciamento pelo Banco da
Prefeitura para auxiliar a
r-onstrução de estabelecimen-
tos particulares de ensino; o
segundo mandando suspender
por 2 anos, a obrigatoriedade
da construção de muros e pas-
seios na testada de prédios c
terrenos suburbanos e rurais.

Alega o prefeito que esse
auxilio ás escolas particulares"não condiz com os Interesses
da educação". E "bem assim
não pareço aconselhável en-
volver o Banco cm tais ope-
rações". Os vereadores, entre-
tanto, já demonstraram com
abundância de dados estatis-
ticos a escassez de escolas no
Distrito Federal. E é estra-
nho que hoje se exiba esse
zelo pelo dinheiro do Banco
da Prefeitura — que afinal
seria utilizado em beneficio
da população, quando éle tem
sido empregado em emprésti-
mos a particulares, em bene-
fício de apenas um grupo de
amigos dos homens do Poder,
tais como os empréstimos fei-
tos ao órgão integralista"Vanguarda".

Para vetar o segundo, o Sr.
Mendes de Morais apresenta
como "um argumento que me
parece definitivo para a re-
jeiçáo do projeto", é a ine-
xistência de dispositivo que
discrimine a zona suburbana.

O prefeito dos granfinos
não sabe onde começa nem
onde acaba a zona suburbana.
E em vez de procurar saber,

não: veta um projeto que iria
dar facilidades e estimulo
para os quo quisessem cons-
truir casas, contribuindo pa-
ra minorar a terrível crise do
habitação.

Dc modo que o trabalho de
vários meses, feito por nume-
rosos vereadores, em atenção
ás reivindicações da popula-
ção, é anulado com uma pe-
nada do prefeito. Mas Ha
sabe que os vereadores conti-
nuarão lutando pelos interes-
ses do povo. Por isso querem
os rcacimírios desmoralizar t
Câmara do Distrito Federal
cassando os mandatos dos co-
munistas, que formam a ba»
cada majoritária.

Centro Constitucionalis
ta Pró-Melhoramentos

de Botafogo '
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
"Realizando-se no dia 3 do

corrente, quarta-feira, ás 20
horas, na sede do popular
Clube de Regatas Lage, Lar-
go São Clemente, gentilmente
cedida pela sua Diretoria,
uma reunião para debater e
decidir o programa, data e
local da instalação públi-
ca do "Centro Constituciona-
lista Pró-Melhoramentos de
Botafogo", a Comissão Organi
zadora, a cuja frente estão os
deputados Vargas Neto e
Campos Vergai, encarece a
presença de todos os morado-
res e amigos do bairro de
Botafogo que queiram traba-
lhar pelo progresso do mes-
mo. Outrossim avisa que na
sede do referido Clube, a par-tir de hoje, estão á disposição
dos moradores, listas de ade-
são e Estatutos do "Centro
Constitucionalista Pró-Melh»
ramelitos de Botafogo".

tàf •
"COC.4-COLA
INTOXICANDO
A POPULAÇÃO

Larvas dentro de uma garrafa lacrada
Além de tantas misérlss por

que tívo assediada a população
carioca, n5o passa um só dia sem
que mais uma apareça, nmcnçan-
do-a das mais diferentes mane!-
ras.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças de Senhoras e

Crianças
DR. VITORINO MAIA

EDA MÉXICO, 81 - 17.» and.
Sala 1.702 — Telefono 42-6818
Diariamente a qualquer hora

da República, muitos dos quais
em plena luz do dia e em cir-
ctmstâncias ás vezes cinema-
tográficas, á maneira dos"gangstera'? íipp ^made in

ridofl diariamente na Capital TJ.S.A."., '

OtUcm veio 'j icrlaçâo de "Tr„
l>una Popular" o sr. Esdras Ba-tista, que nos trouxe uma gar'r,i-ta de "Coca-Cola", fabricada pelafirma "Coca-Cola Iicfrescos S. A "
estabelecida -. »;j. C. Leopoldiná,
-s- c adquirida nn '"Café NossoBar", sito k ru.-, CH.-Ttaug-]. 107ein Cascadura.

A referidí. gÍ:Taf_ d- "Coca-C.-.
ia", que se acha intacta, cont-ramisturados com o contvúdo 11-
quido alguns coipos estranhos,de cerca de 2 ¦• 3 mil (metros, as-semelhando a l-..nas.

Portanto, cm nossa redação 'i-
ca a dlsposiçSo rio Laboratório
Nacional dc Analises a garrafaera apreço, a ura de rjue as auto-nrladcs competeutes procedamcomo lhes cabe, aa 5ua missàads zelar pela saúde ds p_j,_l*.
É_0«


